
0 1
'ESTADOS 'UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ANHO XLI ,- 14° DA REPUBLICA - N. 117
	

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA 22 DE MAIO DE 1902

SUNIMA
Aceos no Pninia Limai-salvo

Decreto n. 819, que autoriza o Poder Executivo
a abrir credito aupplementar ao Ministerio

' Justiça e Negecios Interiores,
ACTOS DO PODER EXECUTIVO r.

Decretos na,. 4. . 110 a 4.412, creando brigadas de
guardas naciouaes sai comareaa dos Estados
de S. Pado e Paraná.

Decreto u; 4.413, que abre o ceada° de que trata
o de n. 849.

mem
Minis terio da Justiça e Nogocios Interiores 	 De-
, ereto a? 1-7,do corrente.

Ministerio' da Fazenda-Decretos de 20 do cor-
' rente.' '	 •
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas

-Dedretos de 15 e 16 do corrente.
SECE.ETARIAN Da ESTADO
Minieterio da Justiça e Negocios Interiores -Ex-

pediente das Directorias da dastiça, do lote-
, rior, - da Concabilidado - Policia do District°

Federal.
MinIstario da Fazenda-Superintendencia de Se-

guros Terrestres e Maritimos-Relatorio sobre
as eatampilhas falsas-itecebedoria da Capital

- Federal-Demonstração da renda arrecadada
pelas alfandegas da União

Ministerio da Marinha. -Portarias e requerimen-
tos despachados.

Ministerio da Guerra-Requerimentos despa-
chados.

Miniaterio da Industria, Viação e Obras Publicas
-Expedientitdas Directorias Geram da Cceita-

• baldada, da Industria e de Obras e Viação.
NOTIOimu0.	 .
MARCAS RE•LSTRADAS.
PARTE COVIIIRCIAL.

k
DITA!!!S g limes.	 •

W/M:7,1DES A./0:NiY31;18 -Acta da Companhia de
Transporte e Carruageas. •

Armerrótos..

ACTOS DO PODER LEGBiAll;-
DECRETO N. 849-DE 17 DE MAIO DE 1902
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio

da Justiça e Negócios Interiores o credito de
6:850$, supplementar á verba n. 9. do art. 20,
da lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900, bem
como o de 6:500$, para pagamento de ajudas de
custo a deputados e senador
O Presidente da Republica, dos Estados

•Unidos Bra,zil:
Faço-saber que o Congresso Nacional de-

b.ctou o ou sancciono a resolução seguinte
" Art. 1. 0 Fica o Poder Exocutivo autori-
zado a abrir ao Ministerio da Justiça o Nego-
cios Interiores o credito 6:850$, supplemen
tar á, verba 9 , do ..art. 20, da lei n. 746, do
29 de dezemln:o de 1000, bem como o de
6:500$, para pagamento do ajudas de custo
aos seguintes deputados o senador: Manoel
"Gomes do Matsos, 604; Sylv,o Remem,

• t00$; Augusto França, 400$; Auroliano
Pinto Barbosa. 404 ; Rodolpho da Ro-
cha, Miranda, 250$; . José Francisco Monjar-
ilim', 150$; Alfredo.Ellis, 250$; João Ilosannah
de Oliveira,800$ .

'
 Gabriel Salgado dos Santos,

.1:004; Timmaz Cavalcanti de Albuquerque,
700$; Alexaindro José Barbosa Lima, 4o4;
Antonio Moreira da Silva, 250$; Nlarcolino
de Moura Albootiequ o.. 409$ e Artliu:-' Casar
Roo,,

.	 ).1.1

Lí'l 17 uu
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Sabem° Barroso Junior.

ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 4.410 -DE 17 DE MAIO DE 1902

Crea uma brigada de infantaria tia guar las na-
cionaes na comarca de S. Pedro de Piracicaba,'
no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica tios Estados Uni-
dos do Brazil, para execução do doe 'eto
n. 431, de 14 de dezembro da 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de S. Pedro de Piraci-
caba, no Estado de S. Pau/o, urna brigada de
infantaria, oom a designação de 102 6, a qual
se constituirá do tres Wan g:tos do serviço
activo ns. 304, 305 e 306 e um du "da reserva,
sob n. 102, que se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da referida co-
marca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capitol Federal, 17 de maio do 1902, 110
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

DECRETO N. 4.411-DE 17 DE MAIO DE 1902

Crea mais unia brigada de cavallaria de guardas
naeionaes na Comarca de Santa Cruz das Pal-
meiras, no Estado de S. Paulo
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazii, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1890, decreta:
. Artigo unico. Fica creatia na guarda na-
cional da comarca do Santa Cruz das Pal-
meiras, no Estado de S. Paulo, mais uma
kigada de cavaliaria, com a designação de
38, a qual se constituirá de dons regimentos,
sob ns. 75 e 76, que se organizarão com os
guardas qualificados nus distr,ctos da role-
rfda comarca ; -revogadas as dispasiçUes em
contrario.	 •

Capital Federal, 17 do maio do 1902, 14° da
Republica.

M. FEnataz DE CAMPOS ALLES.

.	 Sabin g Barroso Junior.

DECRETO N. 4:4I2-DE 17 DE MAIO DE 1902

Crea mais uma brigada de infantaria de girarias
nacionaes na comarca de S. José da Boa-Vista,
no Estado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro do 1896, decreta:

Artigo unico. Fica ecoada na guarda
nacional da comarca de S. José da Boa-
Vista, no Estado do Paraná, mais uma
brigada de infantaria, com a designação de
22, a qual se canstituli'á de tres b
do serviço activo, w. 64, 65 e 66, e um
dá reserva, sob n. 22. que se organizarão
P,,111., n)	 n,N1 fi g .	 r.	 da

•t•:;•feej1,.	 ren	 (/.2';,1 I	 •

C1/1 C , 1 , 1 r4 t tu.

Capitali t t	 ,	 Id	 ti ; 
14a (ie. kujiabl.ea

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Sabino Barroso Junior

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados-
Tendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreto D• 819, desta
data, que autoriza o Poder Executivo a abrir
ao Ministerio da Justica o Negocio t Inte-
riores o credito de 6:859$, supplemontar
verba n. 9, do art. 2 0 da lei n. 711. de 29
de dezembro do 1900, bom como o de 6:00;:;,
pira pa,gamonto de ajudas de casto a D +pi-
tados o Senadores; cabe-me dovolver dou dos
autographas que ac )mpanhararn a mensagem
de 9 de maio coorente.

Capital Feloral, 17 do maio do 1932.

M. FEn1taz DE C -Amons Smatrs.

Ministerio da Justiça o Negócios

'•	 ,	 .

3ro t, alia-
ria do, guarda nacional da comarca de São
Carlos do Pinhal, no Estado do S. Paulo.

DECRETO N. 4.413-DE 17 DE MAIO DE 1902"

.1bre ao Ministe rio da Justion e Ne:e1,43 Int ,-
riores o credita de 13:3503, Rcpolernent r á
verba n. 9 co art. 2 0 da lei I3) 71'1. • le 29 da
dezembro de 1900, para paeamento de aju laa •le
custo a Deputados e Senadores

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. usarolo da autorizaçã,o con-
cedida pelo decreto legislativo n. 849. desta
data, resolve abra- ao Mtnistorio da Justiça
e Negocios Interiores o credito do 13:350$,
supplementar á verba n. 9, do art. 2° da
lei n. 746, do 29 do doze ulmo tio 1900, para
pagamento do ajudas de custo aos s ,gtii nes
Deputados e Seu dores menoionados nt rtf•
laç o que acorn)-tanhott a mensag nn dirigida

Ca,inara. dos Dcpntados em 13 de julho tio
1901, e no referida tiecreti legislativo:
Deputados: Joaquim (13 Lima Pires F'rroirzt,
900$; A. Inalo do Brazil, 800$; Antonio Bus-
tos, 800$; Jose Av:dino Gargel do Atnaral,
700$; Frederico Augosto Burges, 700$; Au-
gusto Severo de Albuquerque Maranit'to,
654; Antonio Alvos Pereira do Lyra, 60 '$l
Francisco Luiz da Veiga, 250$; Carlos Ho-
norio Bmedicto Oftmi, 250$; Folix Ga-fp ti-
do Barros "e Almeida, .400$; Manoel Gomos
do Mattos, 600$; -Sylvio Romeno, 500$; Au-
gusto França. 404; Atircliano Pinto Ror,.
bisa, 400$; Ro lolplio da Rocha., Miran /a,
250$; José Francisco Moldar "154; Al-
fredo Ellis, 250$; Joã llosaonali de Oliveira,
800$; Gabriel Salgado dos Santos, 1:004;
Ttinnaz Cavalcanti de Atbuquerqu •, 700a;;
Ale,x.indro Jose Barbosa Linia,, 400$; ./aiito»io
nre:ra da Silva, 250$; Marcolitio de main.%
Albuquerque, 400$; Senalores: Manoel ch
Mello Cardoso Barata, 800$; e Araiur Cesar
Rios, 404000.

Capital Fotleral, 17 do maio de 1902, 14 0 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.
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Maio — 1902

Declarou-se sem offeito o decreto de 25
do maio do armo passado, na parte em que
promoveu ao posto do tenente da 2° com-
panhia, do 10 batalleio da re,sarva da guar-
da nacional desta Capital Mario Machado
da Cosi t, ficando o reforido ornejal aggrega-
do ao mesmo batalhão, conforme pediu.

Foram nomealosipara, a guarda nacional:

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca de S. Pedro de Piracicaba

102° brigada de infantaria

Coronel commandante, José Estanisláo do
Oliveira, .

Estado-maior— Capitães-assis tentes. Ave-
lino de souzo, Teixeira e Joaquim Teixeiea
de Andrado;

pitaes-ajudantos da ordens, Antonio
Martins Parreira e João Ba,ptista, de Almeida;

Major-cirurgião, Benedicto Rosa do Lima o
Costa.

3)1° 1) ttallião de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Mendes Pereira de Almeida;

Major-fiscal, Affonso Aristêo de Andrade;
Capitão-ajudante, Atalyba Teixeira de

Andrade;
Tenente-secretario, Luiz Antonio de Faria;
Tanen to quartel-mestre, Luiz Gonzaga

Teixeira de Barros
Capitão-cirurgião, Alfonso

Andrade.
1 .. companhia—Capitão, Anus() de Andra-

do Filho;
Tenente, Arietides do Paula Teixeira;
Alferes. , loaq ui m Tavares de Oliveira e

Annibal Teixeira de Ba Tos.
2' companhia—CapitIe Mario Algodoal;
Tenente, Hilario Leite de M.Taes
Alferes, Carlos Guidugli e Francisco de

Oliveira Piato.
3a companhia— Capitão, Antonio Leite do

Canto;
Tonante, Belmiro Frota;
Alferes, Elisio de Paula

José da Silva.
4' companhia—Capitão,

Canto;
Tenente, Ezequias Frota
Alferes. João José Elias

da Vasconeollos.

3050 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante. João Baptista do Oliveira;

Major-fiscal. JoÓ Custodio da Fonseca
Capitão-ajudante José Antonio da Frota
Tenenee-seereta,rio, Antonio José de Castro

;
Tenente quartel-mestre, Jonas Ferraz da

Frota
Capi . ão-cirtirgião, Antonio de Assis Mo-

raes.
1' companhia — Capitão, Elisio Ferraz da

Frota
Tenente, Fel tine) Perroni
Alferes, Luciano Rodrigues da Silva e

Japu(' Martins Parreira.
2a companhia — Capitão, João Martins

Parreira
'fon inte„João Baptista de Arruda Mendes;
Alferes, Antonio Duarte Cachulla e An-

gelo Raphael Pereoni.
:1° companhia — Capitão, Olegario de Ar-

ruda 'Mondes
Tenont t, Emygdio Mentle de Almeida
Alicies, Z.1, :havias J „sé de Oliveira o João

171' . !P	 de Paula.
.1 , ca•lipalilita .— Capitão, Domingos Fo-

lie° I i01111 . S ;

TOrWil: e. j03 n1 Ferreira do Senna
ALI:ires, Dario Ferraz da Frota c Fran-

e:s . o Ribas de Aguiar.

30n0 batalhão de. infantaria

Est ulo-mai	 Tenente-corou .1 comman-
dante. tiloniti sé Leite

;
Capitão-ajudante, Luiz Teixeira de Car-

valho
Tenente-secretari o , José Maria Teixeira

Morato
Tenente qua,rt31-mestro, Ottani Teixeira

do Amorim
Capitão-cirurgião, Antonio da Silveira

Costa.
1' companhia — Capitão Oscar Kuhl ;
Tenenta, José Alexandrino do Oliveira
Alferes, Raphael Luiz da Silva e Fausto

Teixeira Morato.
2a r, enponliiit — Capitão, Francisco Mon-

d :s de Aguiar
Tointute, Sentina Franco do Nascimento;
A.Iferes. Franeelino Leme da Silva e Pe-

dro Pint., de Moraes.'
3°c impanhia—Capitão, Manoel Morato do

Canto Junior;
Tenente, Romelo Algodoal;
Alferes, Aquilino Antonio Licerra c Pedro

Cora zzari.
4a companhia—Capitã,o, Paulino Teixeira

de Escobar;
Tenente. Lourenço Leme da Silveira;
A : fereeBeliza,rio de Paula o Silva e Fran-

cisca Festa.

102° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante„kfrons Gentil de Andrade;

Majo -11seal, E:0y Martins de Oliveira
e Sou e Theodu:o Marques;

.Capitãh-ajntlante, Jose. 'Caixeira da Barros;
Tenente-so :ratado, Luiz Teixeira, de An-

drade;
Tenente qua .'tel . mestre, Bento Paschoal

Baylão;
Capitão-eirurgião, José Teixeira, do Ama -

ral Barros.
1° companhia—Capitão, Delfim Paes Mo-

reira;
Tenente, João Fortuna,to da Palma;
Alferes, Edezio Teixeira do Barros e Ole-

gario do Paula Teixeira.
2. comp nitia — Capitão, Francisco de

PaoVa e Silva;
Tenente, Francisco de Assis Moraes:
Alferes, Ozéas Borges da Costa e João do

Oliveira Gil.
3. componliia,--Capitão, Eloy Martins do

Oliveira;
Tenente, José Teixeira, da Frota;
Alferes, João Antonio Ma : aeliiits o Alvaro

do Amaral Barros.
4 a companhia—Capitão, José Manoel Tei-

xeira ‘le Eseobar;
Tenente,.Autonio Ferreira de Sampaio;
Alferes, Pedro Alexaedrino de Oliveira e

José Alves de Oliveira.

Comarca de Santa Cru: dás Palmeiras

38a brigada de cavalaria

Coronel-commandante, Bento Canavarro
da Fonseca;

Capitães assistentes, Raul Lisboa de Souza
Me.rollos e Gabriel Ro iriguos do Camargo;

Capitaes -ajudantes da ordens, Luiz do Al-
meida Cunha e Ileamenegildo Pereira;

Major-cirurgião. tneando Ferraz.

75" regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel cornman-
da nte, Antonio Prado Junior;

Major-lis	 .1(H!' loa, mim Barh isi Juniert
capita o-ani liju. t;i,ilu Ma rhin soa es;

Braill¡o Co; .r;

Te:1:15?	 Raphael Aligas„o
la Tritelalle;

Capitão-cirurgião, Antonio Teixoiret da
Mello;

Alfores-veterinario, João Guardiano Ju-
nior.

1 0 esquadrão — Capitão, Joaquim Carlos
Rodrigues;

Tenentes, João Baptista Pereira e Antonio
da Rocha Ribeiro;

Alferes, Luiz Augusto do Mello o Francisco
Simões de Castro.

20 esquadrão—Capitão, Demetrio Jorge ;
Tenentes, Francisco Antonio Feijão o Amo-

lio de Souza Pinto ;
Alferes, &adio Bouças o Messias Vianna.
30 esquadrão—Capitão, Jorcylino Lucas Pe-

reira ;
Tenentes, José de Souza Pinto Sobrinho o

José. Manoel de Carvalho ;
Alferes, Oroziinbo Carlos Nogueira e Che-

rabino Bueno da Silva_
4' esquadrão—Capitão, Luiz Chiachia ;
Tenentes, Manoel Antonio da Luz e Brau-

lino de Carvalho ;
Alferes, Francisco Appolinario Casemiro e

Francisco José Fe. nandes.

76• regimento do cavalla.ria.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Carlos Augusto Monteiro de Barros

Major-fiscal, João Rodrigues de Camargo
Capitão-ajudante, Victor Monteiro de Bar-

ros ;
Tenente-secretario, Oetavio Braga ;
Tenente quartel-mestre, João Brouzinto
Capitão-cirurgião, Alfredo Rodrigues.Sam-

paio ;
Alferos-veterinario, Julio Moraes de Oli-

veira.
1° esquadrão—Capitão, João Gonçalvos do

Oliveira
Tenentes, Salomão Bufarah o Felippe Fer-

reira do Carvalho ;_
Alferes, Affonso de Castro o Joaquim Cy-

pria,no do Moraes.
2" esquadrão— Capitão, João Justino do

Carvalho
Tenentes, Antonio Silvorio de Carvalho e

Luiz Rossi
Alferes, Joaquim Francisco da Silva e Ma-

noel Guedes do Souza.
3° esquadrão —Ca,nitão, Cyriaco Ramos ;
Tenentes, José Feficieno Sa,nt'Anna o Erny-

gdio Rodrigues .de Almeida
Alferes, Augusto Casar de Carvalho o Ho-

racio llonorio do Carvalho.
4° osquadrtio — Capitão, José Julio de

Araujo Macedo Netto
Tenentes, Manool Fernandes Podrosa o

José Vena,ncio do Carvalho
Alferes, José Marcellino da Silva o Anto-

nio Rodrigues Loureiro.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Capital

1° baigada de infantaria

Estado-maor—Capitão-assistente, o capitão
José Felieissitno de Paula Xavier;

Capitães-ajudantes de oriL!ris, o capitão
João Bu!no da Costa Macedo e Aristides Fran-
cisco de Castro Junqu :ira.

1" batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fi /cal, o capitão Edel-
trudes Pires;

Tenente-secretario, o tenente Theophilo
Martiniano do Castilhos.

eompanh a—Capitão, o capitão João Ba-
ptista da Silva Castro;

T. n nt°, S iveriano Lara;
Alferes, Franci..co Stelling e Raymundo

St/a PeS da Silva.
2' canipanitia—Tenente, Antonio Augusto

da Dor .s;
irer te, o alferes FraneiJeo Pinto Brandão

Gil Ril) !iro do Castro.
3" companhia—Tonante, João Francisco da

Cruz;

Augusto de

Teixeira o João

Albano Leito de

Corrêa;
e Vicene José
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Maio — 1902	 r.e10,17.

Alferes„loviano Fernandes o João Tiburcio
Alves.

48 companhia—Tenente, Narbal Nascentes
Coelho;

Atreves, Aureliano de Mello e Domingos
Moira.

2o batalhão de infantaria

lestadomalor — Tenente-coronel cornman-
dante, Claudiano Martins da Costa;

Major-fiscal, o major Antonio Augusto de
Souza Paraizo:

•Capitão-ajudante, o capitão Antonio Pinto
Ferreira;

Tenente-secretario, Francisco Firmo de
Mattos;

Tenente. quartel-mestre. Manoel Gonçalves
Justino.
• 1 8 companhia—Capitão, Manool Teixeira
de Camargos;
e Tenente, ?.fanoel da Silva Jorge; 	 •

Alferes , Joaquim Francisco da Silveira e
Joitio Nepornuceno Fagundes.

28 companhia—Capitão, Francisco Váz de
Mello;

Tenente, Francisco de Assis Martins; .
Alferes, José Joaquim Fereeira e João da

Silva Cardoso.
30. companhia—Capitão, o capitão Neph-

taly Ribeiro da Silva Castro;
.Tenente, Bertolino dos Reis Machado;
Alferes, Manoel Luiz da Silva Cordeiro.

, 44 companhia—Capitão, o capitão Miguel
Antoiio Treguollas;
' Tenente; o tenente Manoel João Marcos;
Alferes, Theophilo Jose Ferreira e Lud-n 	 -

gero do Souza Pimenta.

3o batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o tenente-coronel Francisco de Paula
Ribeiro 13liering;

Tenente-secretario, Pedro do Rosario
Tenente quartel-mostre, Paulinto José de

Souza.
1.° companhia — Capitão, Antonio Alves

Martins Junior;	 •
Tenente, Sebastião Ribeiro Fontes;

.	 feres, Francisco Netto o Francisco Po-
mira.

2e companhia — Capitão, Laurindo Folis-
berto de Ass i s ;

Tenente, José Alvos Pereira;
Alferes, elanool da Costa e João Osorio

Teixeira.
3' companhia — Capitão, o tenente Gui-

lherme Leite;	 • ,
Tenente, João de Deus Mattos;
Alferes, Oscar Pereira e José de Mattos

Pinho.
4' companhia—Capitão, o %emito A n todo

Lopes de Siqueira;
Tenente, o tenente Anacleto' Queiroga

elartin Pereira;
Animes, Zeno Pereira e Damazo Avelino

dos Santos.

l o batalhão da reserva

Estadb-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o tenente-coronel Jocundino Julio San-
tiago;

Capitão-ajudante, Antonio Carlos Folieis-
simo;

Tenonto quartelemestre, Venerando Ed-
ward.

companhia—Capitão, Antonio Baptista
Vieira;

.A!1or03, Joaquim Braulio do Ahitlinini
Vilhena.
,.2 , companhia — Capitão, José Pedro da

Costa;
Tenente, José Nicotlemos da Silva;
Alferes, Adolpho
3 , companhia — Capitão, Manoel Pereira

do Carvalho Lico;
Alferes, Joaquim Ildefonso Pinto Coelho.
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48 companhia—Capitão, o capitão José Pe-
dro da Fonseca Barreto;

Tenente, Bento Gemes Franco;
Alferes, America 13enrcio Pinto Coelho.

1 8 brigada do artilharia

Estado-maior — Capitães-assistentes, Jo-
viano Teixeira Co-dlio e o tenente João Ewer-
ton da Silva Castro;

Capitães-ajudantes de ordens, Francisco
Amedê Perê e Leon ltena,udt.

1° regimento de artilharia de campanha

Estado-maior — Major fiscal, Jose Xavier
Ourivio

Capitão-aj 'dant°, Augusto Serpa ;
Tenente-secretario, José Noberto de Castro

Moraes ;
Tenente quartel-mestre, Soren Nielsen.
l e bateria — Capitão, José Werdussen•;
1" tenentes, Ltriz Augusto da Gama Cor-

queira e Jayme de Noronha
2os tenentes, 'Antonio Gomes Monteiro Ju-

nior e Guilherme Strebler.
26 bateria — Capitão, Eugenio Tibaar ;
l os tenentes Jose Bernardo Guimarães o

João Eloy da Costa Camello;
2,8 tenentes, Eugenio Werdussen o Miguel

José dos Santos.	 .	 .
3' bateria — Capitão, . João da Cruz Sal-,los ;
l os tenentes„loão Pereira de. Mello e José

Olyntho Ferraz;
2o ,tenente, Julio Wordussen
4a bateria — Capitã,o, Florencio Joego do

Carmo ;
is tenente', Amorico do Figueiredo Pinto

Coelho e Augusto Barbosa Gonçalves.
1° batalhão de artilharia do posição

•
Estado maior — Capitão-ajudante, Fran-

cisco Antune; da Silva Guimarães ;
Tenente-secretario, Antonio Baptista Vi-

eira Junior
Tenente quartel-niestc'e, Paulo da Nobróget

Sigaudt.
l a bateria — Capitão, Eloy Prado
1° tenente, Miguel Liebma,nn
em§ tenentes, Raymundo de Paula Abreu e

Joã,o De,schamps de Moura.
2' bateria. — Capitão, o capitão José °le-

gado de Souza
l o. tenente, Joaquim Ignacio Nogueira Pe-

n ido
'
•

200 tonentes, Carlos Linch e João Rozendo
do Ma,g tlhães.

3' bateria — Capitão, Francisco Ribeiro de
Castro : .

PI tenente, Alfredo de Carvalho
2" tenentes, Antonio de Mattos Pinho e

Jose Ricardo da Silveira.
4e bateria — Capitão, o capitão Adolpho

Julio Timburiba
1 0 tenente, o tenente Francisco Carlos

Litzeno Deschamps de Moura
•20 tenente, José Maria dos Santos Souza.

l a brigada do cavallaria

Estado maior — Capitão-assistonte, o ca-
pitã,o Galditio Lopes de Oliveira ;

Capitães-ajudantes do ordens, Daniol
'bino de Noronha e Antonio da Costa Pereira.

'	 I° regimento de ea,vallaria,

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Fon"
Saca
' Capitão-ajudante, Carlos Alberto Pinto
Coelho

Tenente-stacretario, José Corqueira
Tenente qhartel-mestro, Luiz tio Maga-

lhães
Alferes-veterinario, Manoel Domingues do

Oliveira.
1 0 esqua,drão—Capitão, Antero Adolpho da

Silveira
Tenentes, Antonio José Gonçalvos e Nel-

õon Baptista ;	 •

Alferes, Luiz Basto do Almeida Mattos e
José de Avila, Goulart Filho.

20 esquadrão—Capitão, Alipio Forreira do
Mello

Tenente, Antonio Frade Sobrinho ;
Alferes, Osorio Vianna Romanelle e José

Januario da Silveira.	 .
3° esquadrão—Capitão, Aurelio Lobo ;
Tenentes, Carlos Antonio Nunes e Joaquim

Teixeira do Camargos Netto
Alferes, José Gonçalves de Mollo Junior e

Jose de Figueiredo ltattis.
4o esquadrão— Capitão, Antonio Ribeiro

de Abren ;
Tenentes, João Goursand do Araujo e Al-

varo do Azevedo
Alferes, José Pedro Vaz dó Mello . ° Alipio

Vianna Romanolle ;

2° regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel cornman-
dant°, o major Arthur Ferreira da Cunha ;

Capitão-aitelanto, Celso Werneck de Car-
valho

Tenente-secretario, Argomiro de Rezende
Costa

Tenente quartel-mestre, Pedro Joaquim
do Almeida.

l o esquairão— CapP,ão, José Pedro Tei-
xeira de Souza

Tenentes, Arthur de Castro Leito e Jayme
Do/a.bella

Alferes, José Brant e João Moreira,
' 2° esquadrão— Cepitão, Francisco 'Vinda.

dos Santos
Tenentes. , João Carvalhams do Paiva o o

tenente Lauro Augusto de Oliveira Jacques
Alferes, João Baptista Gomos o Alison

Loba.
30 esquadrão— Capitão, o tenente Fran

cisco de Paula Souza ;
-

Tenentes, Carlos Frederico Ribeiro de
Campos e Francisco do Paula, Dias Marinho

Alferes, Joaquim Nablico Linhares.
40 esquadrão — Capitão, Aureliano Au-

gusto do Souza ;
Tenente, Francisco Marcos dos Santos
Alferes, José Tupiniquim Horta Drum-

mond o João da Silva Carvalho.

. Comarca da Januaria

9' brigada de infantaria

Capitão-assistente, Terencio Torres de Al-
meida

Capitão-ajudante de ordens, Abilio Alves
Ferreira.

25° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, Pedro
Martins da Silva

Capitão-cirurgião, João Miguel Corre, 1.
l e companhia— Tenente, Martiniano Lopo

Mont'Alvão
Alferes, Francisco Pedro Teixeira, SerrãO

e Eduardo do Couto Moreno.
2' companhia — Capitão, José Gomes Cor-

del
Tenente, Antonio Teixeira Serrão ;
Alferes, Pedro Lopes dos Reis o Francisco

Antunes de Sant'An na.
3' companhia — Capitão, Levinio António

do Castilho
Tenente, Francisco Ribeiro da Franca
Alfores, Antonio Pedro Cosar Junior e João

José de Lima.
4 8 companhia — Capitão, Minervino Ito-

drigues de Aquino
Tenente, Alfredo Magalhães de Souza
Alferes. Luiz de Almeida. Leite e Ceeilio

Martins Alvaro.

260 batalhão do infantaria
Estado-maior— Major-fiscal, o capitão Va-

lentim Ernestino da Motla
Capitão-ajudante, Julio Emilio do Moura.
l a companhia — Capitão, João Carneiro

Saraivar;
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Tenente, Christian° Alexandrino de Saldes;
Alferes, Altino dos Reis Coimbra e Saul

Luiz de França.
2. companhia — Tenente, Rodolpho da

Silva Couto ;
Alferes, Fla,viano Alexandrino de Salles o

Innocencio Alves de Oliveira.
a. companhia — Capitão, Salvador Carlos

Wageman,
Tenento, Arthur de Paula Corrêa ;
Alferes, Pedro do Couto Moreno é Maxi.

miano Pereira dos Santos:
4. companhia — Tenente, Joaquim Auto

de Andrade ;
Alferes, Innocencio Ferreira do Souza o

Hygino da Moda. Pinheiro..

27° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Fer-
reira do Souza ;

Tonent3-secretario, Josephirio Barbosa de
Souza ;

Capito-cirurgião, Salustiano Games do

la companhia — Capitão, Virgolino Ser-
Viilo de S;

- Tenente, José de Sá Pereira
Alferes, Propercio Ferreira do Nascimento

e Jacintho da Costa Alkmim.
2. companhia — Capito, Salathiel For-

Feira de Souza ;
Alferes, Rufia° Angelo da Silva e Cecili,o

da Costa Alkmim.
3. companhia—Capitão, João do Deus Ma-

rianno ;
Alferes, Sabino (3.o 'Sonne Barroso.
4a companhia — Capitão, João José de

Alkmim;
Tenente, Joviniano Antonio de Almeida ;
Alferes, Martiniano José da Rocha e José

da Rocha Castro.

9° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel, Joaquim
Lopo alont'AViz Pinheiro ; .

Capitão-ajudante, João José Pimenta ;
Tenente-secretario, João Antonio Pessoa ;
Tenente quartel-mestre, Maroveu José do

Maduroira ;
Capitão-cirurgião, Fortunato Nunes Vas-

saldo.
l a companhia — Tenente, Manoel Ribeiro

da Silva.
2. companhia	 Capitão, Gordiano Rodri-

gues do Oliveira ;
Tenente, Soriano Pereira do Alcantara, ,•
Alferes. Pedro Francisco Lopes e Vital

Chrispiniano do Oliveira.,'
3. companhia — Capitão,. Antonio Gomes

dos Saldos;
Tenente, Pedro Cassiano da Paixão ;
Alferes, Folippo Nepomuceno de Souza o

Francisco Antunes de Sant'Annaa.
4a companhia—Capitão, Joronymo Corrêa

do Souza ;
Tenente, Manoel dos Santos Gonçalves
Alferes, Leonel Antunes do Sant'Anna o

Mauricio Chrispiniano do Alkmim.

Comarca de Docayuva
•

12° brigada do inf sntaria — 35 0 batalhão do
n fanfaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominam.
dante, Francisco Leite dos Santos.

Comarca de S. Gonçalo de Sapucahy

143a brigada de infantaria

Estado-maier —Capitães-assistentes, Fran-
cisco Pannain e Manoel Camillo do Oliveira ;

(iapitães-ajiidantes de ordens, Francisco
Villola Nunes o Oscar Nogueira; 	 .

. Major-cirurgião, Christian° Barbosa Horta.

ESTADO DA. BAHIA.

Comarca da Cachoeira

160 batalhã,) de infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Themis-
tocles Colho da, Silva;

Tenente-secretario, Francisco Rica,rdino
Rocha;

Tenente quartel-mestre, Francisco Mar-
ques Fr °iro ;

Capitão•cirurgião, Ernesto Simiies do Frei-
tas.

la companhia — Capitão, Cyrillo da Silva
Carneiro;

Tenente, João da Costa Pinheiro;
Alferes. Euphrosino Sorapião da. Silva e

Hygino Cavalcanto de Menezes.
2° companhia — Capitão, Odilon Palma

Uma;
Tenente, °tribo Eloy;
Alferes, Miguel Candido de Mello o Ar-

naldo Augusto Villas Boas.
3a companhia—Capitão, Antonio Bastos da

Silva;
Tenente, Januario Alves do Souza;

, Alferes, Lourenço Donaingues da Silva e
Ricardo Vieira Pe:.eira.

4a companhia — Capitão, José Davino de
Fro i tas ;

Tenente, João Thomé do Oliveira;
Alferes, Antonio Martins do Oliveira o

José Marcellino da Costa.

Comarca de Amargua

1462 batalhão do infantaria,

Estalo-maior	 Capitão-ajudant3, João de
Souza Carvalho;

Toneate-secretarto, Pedro Cele,átino Bran-
dão.

1°- companhia—Capitão, Juvencio JoA de
Limai; .

Tenente, Victoria,no Antonio de Almeida ;
Alferes, Valentim Pereira Cavalcante e

Manoel Sinhorinho de Andrade.
2. companhia-Tenente, José Pereira, da

Motta Sobrinho ;
Alferes, nomingos do Sacramento As-

sumpção e Estevão Francisco Guilherme.
3a companhia—Tenente, Francisco Xavier

Dias do Andrade;
. Alferes, Benedicto Procopio de Jesus e An-

tonio Pereira dw. Santos.
4a companhia—Capi ião, Antonio JoA Coe-

lho ;
Tenente, Jacintho José d ) Nascimento ;
Alferes, Gaudencio Francisco da Luz Gui-

ina.rã.'es e Nicoláo Tolentino do Boinfint.
Foram nomeados mediante concurso: o

bacharel Fro lerico Vergueiro Steidel para
o legar de substituto da 7a secção da Fa-
culdade de Direito do S. Paulo e o enge-
nheiro ciyil José Pereira da, Graça Couto
para o togar de profossir dedos nabo) e pro-
jecto de machinas da Escola Polytechnica do
Rio de Janeir,J.

Foram concedidos:
Accrescimo de vencimentos ,de 5 %

lente da Faculdade de Direit) do Recife Dr.
Antonio do Siqueira Carneiro da Cunha;

Gratificação addicional de 33 % ao pro-
fessor do Instituto -Benjamin Coristant Au-
gusto José Ribeiro.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 20 do corrente' foram no-

meados, a pedido
O 2° escripturario da Alfandega do Rio de

Janeiro João da Cruz Suco, para o looar do
conferente da Alfandeg,,a, de Porto Alegro,
Estado do Rio Grand° do Sal

O conferente da, Alfandoga, da Cidade do
Rio Grande João Fernandes -de Barros, para
o loaa,r de 2° esoripturario da Alfandega do
Rio ''da Janeiro.

Ministerio da Industrio; 'Viação

	

e ,Cobras Publicos	 •

Por decreto do 15 do corrente foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de toreeiror
e a sua responsabilidade qua,nto . á novidade
e utilidadeda invenção, pela, patente n. 3„567,
a Antonio Ferreira do Carvalho, portuguez,
negociante e residente nesta' Capital; para,
sua invenção de -="-Appa,rellid' deahifectador
de objectos de barbearia, denominado Car-
valho.

— Por °atros do 16, tambom do corrente
o nas mesmas cOndiçties, pelas Patentes

N. 3.571, a Carlos Monteiro do Lacerda,
br tzileiro, industrial. domiciliado ona Porto
Alego, Estado do Rio Grande do Sul, por
seus procuradores Jules Géraud, Leclerc &
Comp., brazileiros, agentes de privilegios
nesta Capital, pára sua invenção do — Novo
processo para preparar xarque, denominado
— Xarque Frescal Inalteravel ;

N. 3.572, o pelos 'mesmos procora,doreá, a
Dias, Serpa & Comp., braziloiros, indus•
triaos, domiciliados na capital do Estado da
Bahia, para sua invenção do — Appare.lho
destinado a salvar do fundo do °Nano .os
rrvios ou quaesquer corpoaiiibmersos, dono-
ruinado-Rapido-Ascensoe-Fluctuante -Subma-
rifo;	 '

• 4	 •

N. 3.573, e' pelos inesmos prouradores,
a Robert Helling, brazileiro, . engenheiro,
domiciliado em Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná, para sua invenção de-Seccador do
herva matte em folliaS.corn gaveti5es moveis,
denominado—Soccador Helling ;

N. 3.574, e pelos mesmos procuradores,
a John Alfred Dahlgvist o Cari Ludwig 11).:
len, suecos, o primeiro, engenheiro o o.Se-
gundo industrialolomiciliadoS em Stockolmo,
Suocia, para sua invenção doi--ProdesSo para
augmentar a efficacia das machinas cerr/ri-
fugas e meios para- esse fim ;-

N. 3.575. e inlos mesmos procura,dore,S;
a Frani( Wiggins, norte americano, -indo-
trial; domiciliado em Taconiá, Estados Uni.;
dos da America do Norte, para sua invençãO
do—Aperfeiçoamontos em garras de pressão
aiitomatica. para pohias;

N. 3.576, o .polas mesmos procuradores,
a Leais Bernhard . Baron, -norte americano,
engenheiro, domiciliado em Londres, Ingla-
terra, para sua invenção .do—Aperfeiçoa-
mentes em apparelhos para a fabricação dó.	 .cigarros ;	 .	 .

	

,	 •
N. 3.577, o poios mesmos procuradores,

• Huldreich Buff, suisso. negoci-
ante, residente .ein lierisiu, Appenzell,
SUiSSa, para sua invenção de-- Mecanistp
• applicar no calçado para tine o gasto do
salto soja uniforme..

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Intei-iores

Expediente de 15 de maidde 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram approva,dos. n 'A termos do artigo -
unico §- 3° do docreto n. 789, dá 11 do se-.
tembro de 1901, os novos planos -apresenta-
dos pela Associação do 4° Centonario do
Descobrimento do Brazil para a construcção
do edfficio destinado á Escola Nacional do
Bellas Artes no proprio nacional do mercado
da Gloria.

—Foi exonerado a podido coDr. Julio Adol-
pilo da Silva do Jogar do assistente da l a ca-
deira de clinica medica da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, e nomeado para substituil-o
o Dr. Manuel Pirajá da Silva.



Quinta-:feira 22
	

MARIO OFFICIAL
	

maio — 1902

—Declarou-se :
Ao director do Instituto -Benjamin Consfant,

que, não podendo ser ;lucho o alvitre pro-
posto em calda de 3 de abril ultimo de ser
provida interinamento o por contracto a
cadeira .' vaga do piano e - canto, deve ser
aberta a inscripção. para o respectivo con-
curso na fôrma do art. 75 do regulamento ;

.;Aq fisgai da Facilidade Livrá . do . Direito
da:Balira, que, do accorddcom o árt. •120 do
codigo, foram indeferidos os requerimentos
em que Ildefonso de Carvalho o Silva, Euge-
nio Telles da Silveira Fontes o Octavio
Gomes Cardoso pediram matricula no 1 0 anuo,
depois de encerrado o prazo regulamentar.

Remetteram-se
' • Ao director da Faculdade de Medicina da
Brthia, os decretos de nomeação dá lentes
Drs. • Anizio Circuitos de Carvalho o Au
rolo Rodrigues Vi una; 	 •

;Ao Dr. • Bernardiuo Lima a portaria que
o nomeou para interinamente exercer as
funcções do fiscal das escola D. Bosco ;
• Ao Dr. Alfredo Ferreira do Magalhães, a

portaria que lhe concedeu . exone..ação
luar do commisnrio fiscal dos exames de
preparatórios na Bahia ;

:A . eada um dós directores das faculdades
do diroitq rodemos e equiparadas, com des-
tine- aos respectivos corpos docentes, 27 ex-
eraplares da collecção dos trabalhos da Com-
missão da Camara. dos Deputados encarre-
gada do estudar o projecto do Codigo Civil
Brazileiro.	 •

'Expediente de 16 maio d&1902
DIRECTORIA DO INTERIOR

.Autorizou-se o director do Ex`ornalo do
dyrnnaAo Nacional, de conformidade com o
art. 57 d reghlaMento vigente, a orga-
niz tr aulas supplomentares das matarias do
1° anuo do curso. devendo, 'quanto tioá que
as regerem, ser observado o disposto no pa-
ragrapbo unieo do art. 111 do regulamento
anilem) aoq docroto n. 2.857, de 30 de março
do

Expediente de 17 de maio de 1902• ,
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros oA subditos
bespanhóds Josa Canameras y Llopart o
Francisco, Gallica Dias, e italiaeos Pisante
Giuseppo,' Pedala .Aritirtio o Nave José, resl-
dentas o-primeiro, na Capitll Federal e os
outros,- no Estado do S. Paulo.—Remette-
rarnso' 'ao - presidente dó referid Estado as
portarias dos naturalizados alli residente.

Autorizou-se o director :do Hospicio do
Alienados, 'conferiria solicitou o Ministerio
da Guerra era aviso do 9 do Corrente mez, a
admittir naquele estabelecimento, satisfeitas
as disposiçóos regulamentares, o ãldado do
8° batalhão de infantaria a quem se reforo o
mesmo —Deu-se conhecimento ao refe-
rido Ministerio.

Minister:o da Justiça e Nogocios Intlriores
—Directoria do Interior-2° secção—Capital
Federal, 17 de maio' de 1902.

Em vosso officio de 5 . de março findo, rio
qual communicaes a este Ministerio haver o'
estabelecimento •sob a vossa fiscalização in-
cluido no sou plano de estudo a cadoira de

constritaes si póde ser Permittido
ou -tolerado o ensino daquela disciplina, Som
preterição ou prejuizo do ensino das cadeiras
obrigatorias;	 -

Em resposta á consulta declaro-vos que,
sendo licito tios estabelecimentos •equiparados,
doacordo com o art. 373 do Codigo, arear
aulas do disciplinas estranhas ao programrna
ornejai com a .restricção do que esse au-
gmento de estudo não canstitua sobrecarga
para os, alumnos, com projuizo da sua hy-
giene . mental; o, verificando-se da vossa in-
formação que o ensino da mencionada ma-
taria á ministrado em 'dias e horas que não
perturbam a regularidade dos doma is do-

veres escolares, não pôde aoverno, que
nada', tem -com a economia, nona com a disci-
plina religiosa do estabelnimonto, impedir
o estudo daquela nova cadoira.

Ao fiscal só compete intervir, nos termos
do aludido art. 373 ou quando verificar que
a seriação comprehend.da no plano (Atolai
de ensino se topa, dependente da aula ac-
creseida.

Sande o fraternidade.—Sabiao 'Barroso Ju-
nior. — Sr. Dr. Bernardo José de Paula
Aroeira, dçlegado fiscal do Governo junto ao,
cursa annoxo á Academia de Commerc•io de
Juiz de Rira.

--
Declarou-se ao director do Internato do

Gymnasio Nacional que, na forma do art. 74
do código, devem sor iniciados os trabalhos
do Concurso ao provimento da cadoira de
mathematica elementar, visto não se ter
verificado, em ralação ao candidato Dr.•
Aarão Reis, o caso de que tratam o art. 52 e
seu r,..ragrapho 'unieo.

•
Requerimentos despachados

Francisco Mamado Teixeira Lima. , pedindo
ser-lhe permittido transferir 'matricula • da
Faculdade -Livre de Direito do Rio de Ja-
neicó para a Faculdade do Direito do São
Paiito.Indeferido, á vista do que foi decla-
rado na circular de 27 de junho do 1901.

Laurindo Lengruber, pedindo para matri-
cular -uni filho no Co/logio Anchreta.—Inde-
ferido, por já estar encerrado o prazo de
matricula o se terem aberto as aulas ha
mais da um rnez. •	 •

Alumnos do 50 anuo do Internato do Gy-
mulo Nacional', pedindo dispensa do estudo
e exame' do inglez.-Indeferido.

Ilmarique Augusto Lietzo, alumno • do 50
anilo do Externato, pedindo dispensa do es-
tudo da ing,lez.—Indeferido.

Theophilo Ottoni do Campos Cabral, pe-
dindo que soja válida para o corrente anuo
lectivo a taxa do matricula da i a serie me-
dica paga no anno de 1901.—Indeferido, ecc-

dq art. 128 do C.xiigo dg Ensino.

Exádiente de 20 de maio de 1902
DIRFICTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao presidente do Estado do
Minas Gerae,s, devidarnento cumprida, a carta
rogatoria deig-ida pelo jirizo de direito da
comarca de Cataguazes, naquele Estado, ás
justiças do Portugal para avaliação do bens
pertencentes ao espolio de Matheus José
Lopos.

Remetteu-se ao presidanto do Supremo
Tribunal Mili/ar, afim de ser julga lo em su-
perior o ultima instancia, o processo instau-
rado contra o soldado da brigada, policial
desta Capital -Antonio' de Souza. • Gomas.

Requerimen'os despachados
José Luiz Machado.—Deferido á vista da

informação do Dr. chefe de policia.
Tenente-coronel Julio Garcia Trois, com-

mandante do 12° batalhão do infantaria da
guarda nacional da comarca do S. forja, no
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo pra-
rogação do prazo para pagar o sello da sua
patente.—Da conformidade com o art. 9 da
lei n. 741, de 26 do dezembro de 1900, ainda
Ode o supplicante pagar o Selo da sua pa-
tente com a multa de 10 0/0.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

;Solicitaram•so ao Ministro da Fazenda os
pagamentos:

De 3:454, folha do pessoal extraordinario
da Directoria Geral do Sande publica;

1De 394, comedorias fornecidas ao Tribu-
nal do Jury ;

; De 5:566$007, - fornecimentas á brigada po-
licial ;

De 384:3903, fornecimentos ao Externato do
Oyinnasio ;

Do 4:244780,fornecimontos á Escola Poly-
teclinica

De 2:822$714, fornecimentos ao Hospital
Paula Candido, Lazareto da Ilha Grande e
Laboratorio I3acteriologico

Do 2:088$, fornecimentos o trabalhos exe-
cutados pira o Internato'do Gymnasio o es-
criptorio de obras ;

Do 5:174310, obras realizadas no odificio
que se destina ao Suprtho Tribunal Federal;

De 15:140$215, fornecimentos a Casa. do
Deteação

Do 33:574805, fornecimentos e trabalhos
executados para a Directoria Geral de Sande
Publica repartiçõos que lhe estão subor-
dinadas.

—Transrnittiram-se ao 10 Secretario da
Cainara dos Deputados e ao Presidente do
Tribunal do Contas à mensagem o Cópias dos
decretes relativos ao credito supplomentar
verba n. 9 do art. 2° da lei de orçamento do
1902.

POLIÓIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria do 21 do corrente, foram
transforidos QS inspectores seccionaes Fran-
cico Caracciolo No, da 81 circumscripção
urbana para a 9°; Eugenio do Mein, Gui-
marães, desta para a 70 urbana, o Arnaldo
Alves Ferreira, desta para a' 8° urbana.

Ministerio da Fazenda
superintendencia de Seguros Terrsetres e

Maritimos
EXPEDIENTE DO Srt. DR. SUPERINTENDENTE

Dia 19 de maio de 190?
Nri. 176 a 194—Aos delegados fiscaes do

Thesouro Federal nos Estados d9 Amazona4,
Pará, Maranhão, Piauhy, Coará, H10 Grande
do Norte, Parahyba„ PernambUco. Alague.
Sergipe, Bahia, Espirito Santo, S. Pauli),
Paraná,, Santa Catharina, Rio Grande do Sul,
Matto Grosso, Goyaz, e Minas Geram, com-
munica.ndo que nenhuma companhia de se-
guros estrangeira pôde praticar qualquer
acto perante as referidas repartições sem que
tenham nova autorização do Sr. Ministro da
Fazenda.

Dia 20
N. 195—Ào Sr. Ministro da Fazenda, com-

nulificando que a Companhia, de Seguros La
Foncière não fez as declaraçõOs do art. 53
do regulamento em vigor, e propondo, na
fôrma do art. 54, a saspensão da permissão
concodida para funncionar.

Dia 21
N. 196— Aos Srs. directores da Com-

panhia do Seguros Prosperidade, marcando' o
prazo do tros dias,a contar da presente data,
para que satisfaçam as informações pedidas
por officio n. 166, do 9 d,o corrente.

Despachos em 20 de maio de 1902
Director do Expedionto do Thesouro Fe-

deral, remettendo, por officio n. 74, a con-
tra-fé do protesto interposto pela London
Lancashire Fire Insurance C*, contra o de-
creto n. 4.270.—Intnirado.

Junta Comrriercial da Capital Federal,
prestando, por officio n. 435, informações
sobro as companhias de seguros Transa-
tlantica do Hamburgo o La Fonciére.—Intel-
rado.

Companhia do Seguros Mercado, pedindo
que mande passar por certidão informações
das companhias de seguros terrestres e ma-
Mimos que funccionam nesta Capital e te-
nham se conformado com o regulamento orla
vigor.—Certifique com rela.çao a primeira.
parte.

Delegado fiscal do Thesqurq Foderal no
Paraná, info-ma,ndo, por oficio n. 58, que os
ageates da Gaardian Fire and Life Cb,:intiied,
declararam, por officio do 9 do corrente, que
suspenderam, desde 7 do fevereiro proximo
passado, as transacções de seguros por ordena
da referida. companhia ,—Inteirado.
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EXERCICIO

Deroonstrago . das rendas arrecadadas pelas Àffandens da UniRo, durante o trintestre do janeiro .a.inarço

ALFANDEGAS

...	 ,

IIPORTAÇÃO ENTRADA, SAHIDA E ESTADIA DE NAVIOS

INTERIOR dONSUM01.

Olmo ,	 eipic	 ., Tora:. OURO PAPO,. TOTAL

1

ADDICIONAES

. .

ManAos 	 241:6394000 934:1514000 *1.175:7003000 3:6404000	 	 2:6404000 1:3514000 163:8184000 :	 79:2974000
Mein	 . ,	 	

Maranhao 	  . .

686:9374000

81:3314000

3.131:8304000

339:8734000

3.798:7874000

420:0044000

11:2374000

1:1154000	 	

2004000 11:5864000

1:1154000

9:5154000

5704000

321:8744000

29:1224000

.. 225:6634000

i .	 74:2044000

Parnahyba: 0 	 ,	 . 8:2824000 31:4814000 42:7433000 2004000	 	 2004000	 	 13:9454000 8:5854000

Fortaleza 	 90:7094000 '	 357:3374000 '	 448:0463000 7404000	 	 7404000 2674000 .	 25:4484000 '	 75:1264000
: 

Natal 	 ,2:4014000 ,,	 12:356;000 14•7573000 7403000 484000 7334000 54000 10:3984000
6:8041000

Parallyba . . .. 	 27:1174000 .	 107:0254000 134:1424000 1:3164000 3334000 1:6194000 1893000 125854000 ,	 28:2724000

Iteeife 	 542:2374000 2.332:6764000 2 914:9134000 14:5044000 2264000 147303000 3:7374000 .- 229:0504000 : 3706754000

Maceió 	 47:0924000 187:4424000 234:4744000 2:0904000.	 	 2:0904000 304000 24:4474000 27:7584000
,

Penedo 	 5184000 2:2694000 2:8374000 • 34000 34000	 	

,

• 2:2274000 - 19:2294000

Arrie* . 	 15:1954000 59:2344000 74:4794000	 	  	 	 	 	 47:8244000 '--	 18:3984000

Bahia 	 591:3354006 2.357:0784900 i5,051:4134000 18:0074000 1254000 10:1324000 .3:1324000 ,	 212:6624000 4	 331:3124000

metoria 	
w

'2:7324000 ..	 35:2064000 ,	 43:9384000 1:0723000 .	 164000 1:0884000 •	 624000 ,,	 i:1204000 21é7934000

Maeabá 	 .	 254000 .	 944600 1194000	 	  	 '	 5:1524000 ,	 21:0664000

Capital Federal 	 ,

Santos 	

2.4795624000

1.521:6524000

,11.409:3104000

,5.818:9504000

14.288:9024000

7.340:6024000

30:4523000

13:6004000	 	

1524000 30:6014000

13:6004000

20:7113000

9:3774000

'	 59:4154000

.	 316:0934000

721:2124030

-.	 449:9414000

Pealulagua 	 56:8994000 , 227:9344000 : 284:8334000 15094000 554000 -	 15544000 1104000 .	 17:6333000 74:9293000

Floriattopolis 	 50:8174000 198:1134000 248:9303000 1:1524000 . 1064000 1:2584000 2103000 12:1014000 222114000
Rio Grande 	 , 331:9973000 1.299:8784000 1.631:8754000 1:8304000 1913000 2:0304000 7304000 91:3234000 403:7583000

Porto Alegre 	 151:2524000 .	 591:0334000 742:2854000 .	 .	 	 - 4104000 4104000 484600 126:8954000 , 2192864000

Uruguayana 	 21:2754000 95:1954000 . 120:0704000 15404000	 	 1:5404000 74000 1	 18:8164000 -',',	 18:8284000

Sant'Anna do Livramento . . . 7:5774000 30:794000 38:3703000	 	  	 	 	 	 * 12.0323000 .„	 14:1174000

Corumbá 	 ' 67:0384000 287:524000 334:584000 1:1324000 634000 1:2004000 254000 11:9194000 23:9104000

Soturna 	 7.453:4034000 29.8288474000 27.286:8564000 96:9354090 2:0024000 '	 98:9374000 44:1343000 1.831:0004000 9.373:9234000

Em igualyerlodo de 1901. . . 6.3•01574000 23.519:4994000 34.865:6504000 116:6154000 2:3194000 118:9314000 36:2434000 2.107:334000 à.582:7544000

DIffereneaentre190101902 , . . -I- 1.112:0524000 1- 1.309:1484000 1- 2.421:2004000 -- 19:6803000 --	 3174000 -- 199374000 1- 74864000 -- 276:3024000 - 	 194:8314060

C>332311111.

A lei n. 813, de 23 de dezembro de 1901, que orçou a receita geral da Republica para 1932, esbetabelece as seguintes modificações
Importação. - 1. 0) Isenção de impostos de importação para os instrumentos da lavoura e machinismos para fabrico e beneficio
2. 0) Creação da taxa fixa de 2 para todo e qualquer navio que demandar qualquer .dos portos .da União.com  fim exclusiVo de
3.°) Isenção de impostos e contribuições para os navios ,e embarcações que se destinarem exclusivamente á pesca e bem assim os
4. 0) Isenção de direitos para o material importado pelos Estados o Municipalidades com applicação ao abastecimento dagua, material

trilho; os instrumentos destinados ao ensino profissional, apparelhos para instrucção technica, importados pelos institutos officiaes dos'
Interior. - 1. 0) Rubrica D. 12 -.- RENDA. DO TELEGRAPH° Reducção de 30 a 50 °/0 das taxas ordinarias para os telágra rimas

anão da taxa por-palavra dos telegrammas para o exterior, fixando em frs. - 1.25, média das taxas de frs. 1.00 e 1.50
2.°) Rubrica n. 16 - RENDA DO LABORATORIO NACIONAL DE ANALYSES - Elevação das taxas de analyses, a que se referem as
3.°) Rubrica n. 29 IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS E SUBHDIOS - Inclusão dos juizes federaes, não comprehendidos os membros do.
4.°) Suppressão da rubrica n. 31 da lei n. 741, de 26 dezembro de 1900 - IMPOSTO SOBRE TRANSMISSÃO DE APOLICES E EMBARCAÇõES'-:.
5.°) Isenção desello para os papeis, documentos e justificações referentes ao casamento civil.
Consumo.- 1.°) IMPOSTO DO FUMO - Alteração das taxas para charutos, creando a de 5 réis para o de preço não .exceddente

25 grammas - 30 réis o de mais de 2.$, por.25 grammas - 40 réis.
2.°) ImrosTo SOBRE BEBIDAS	 Elevação ao dobro da taxa sobre bebidas alcoolicas - segundo decisão do Sr. Ministro; esta disposição só
3.°) IMPOSTO DO SAI. - Reducção da taxa a 25 reis, sujeitando a mais 5 réis o sal, quando refinado ou beneficiado no pais.
4.°) IntrosTo SOBRE • CONSERVAS - Isenção do peixe secco, carne de porco e peixe salgado ou em salmoura, acondicionados em tinas,

Sub-Directoria das Rendas Publicas do Thesouro Fedederal, 30 de abril de 1902-0 30 escripturario, Adolpho Pereira de AmaranteJunior.
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DE 1,902.

de 1902, comparadas com as de ina1 perigo a anno de 1901, conforme os dados existentes nesta Directoria

,

EXTRAoRDI: DEPOSITOS

RENDA COM APPLIOAÇÃO
ESPECIAL

"•	 -

TOTAL TOTAL

..	 3=1
ARRECADAÇÃO EM IGUAL PERIODO

DE 1901

-
,e.	 ta X
C> ce a ..
Z -g	 uj
r.3	 O 4

NARIA EM OURO E51 PAPEL TOTAL GERAL • W	 '..-,1••
FUNDO

DE FUNDO
TOTAL EM OURO TOTAL EM PAPEL TOTAL 'GERAL

..._N t4	 c=1
;"..;	 C4 	 ..!

•
G án,x,r/A DE RESGATE

.
'R

Z	 ..,w

52:2974000 80:4094000 1 :i18$000 304:6R84000 1.235:0524000 1.539:740'4000 271:120s000 1: 227: 41 Isco 1.498:54q0e0 +	 4 1: 200.001

1:114000 2428(4000 t88:7494000 3 1: 7774000 84.4,973$000 4.021 : 1 (moo° 4 - 856 •. 08 13000 671: 7 05'4000 3 .257 :2 34000 3.92 3: 943.-3$000 +	 !3 • : I 1-: 4Un g

.1074000 8:8344000 23:834$000 6584000 4027804000 450:1684000 5;2:948mo 1 • 2:430.3000 854:3334000 ,i .031:7 85002 -	 484:817$001

2904000 52:1054000 2:074000 2:2354000 40:5524000 1110014000 1221534000 6:8514000 78:03540G0 84:8883000 1-	 37:267400

484000 4:5704000 22:674000 20514000 114:1274000 485:2454000 579:3723000 61:1264000 43 t6:8344000 377:9604000 -I-	 2011123001

*** , ..	 • • 778$000 60000 3250°Ø .	 37414000 30:9704000 01:711400P 6884000 22:5784000 23:2604000 1-	 11:4454001

1:6933000 6:81244000 4524000 as:9414000 1E0:5194000 185:7604000 42:2854000 210:9074000 253:1924000 --	 87:4324001

31:3534000 1455583000 .	 7:8454000 712:2994000 2.975:5024000 3.717:8514000 880:8324000 4.057:23740 00 4.938:09$00O -1.220:20800(

- 9000 4211$000. 11:7544000 2224000 80:87800o 244:3194000 305:1954000 71:080000 312:4574000 382:5178000 --	 78:322W

2804000 9274000 1423000 2203000 710;000 31:2854000 31:995400( 8154000 31:131008 32:7174000 --	 75400x

' 142$000 4924000 37994000 154000 18:9944000 91:1534000 !13:I'17300( 11:7474000 73:4094080 85:2164000 -F	 27:9310x

•	 i13884000 23:0233000 ' 148:58 4 2000 4:7944000 752:9214000 3.016:4983000 3.769424400( 639:0744000 3.331:1454000 4.023:2194000 --	 253:79:400(

2:3214000 2:1833000 3104000 11:9874000 69:8453000 2i1:332400C 10:2554000 80:3264000 79:5314000 I-	 2:251.000

'. 028000 5034000 64000	 	 34000 26:9074000 28:033400e .	 1264000 19:0134000 19:12946001-	 7:809$00C

4:0303" 264: 327300° 71:891S000 20:6692000 3.629:90$4000 12.512:7725000 16.142:8314000 3.127:608000 12.384:9818000 15.512:6024000 -1- 	 630079400(

18494000 805:6104000 •	 330:414$00Ç .	 9:e9it000 1.965:61,13(100 8.8t0:881$000 8.728:5474000 1.410:5644000 5.211:7(153000 8.822:324000 -1-2.101:21800(

'	 516$0£10 48:0584000 14:234" 1:095400( •	 72:0424000 370:3914000 443:03340 50:788000 257:314000 303:0964000 1- 	 104:9374000

•	 1763000 5:1994000 12704$000 1:2684000 04:0734000 239:4144000 :304:037$00( .	 53:2813000 199:7534000 253:0344000 1- 	 51:0534006

32:7232000 219:3864000 82:9994000 28:8464000 4145:8353000 2.111:8404000 2328:675000 355:9124000 1.983:5764000 2.339:4884000 1-	 189:1874000

4602000 4:8894000 37:8134000 0:4263000 18J:0854000 975:9143000 1.164:9794000 174:9154000 917:5034000 1.122:4134000 1-	 125810(X

2:9484000 ' 1:4423000 8:2193000 ;	 3824000 32:8344000 137:9083000 170:5404000 22:5824030 117:8014000 1403834000 1-	 30:15740N

1:5184000 1:011000 1:8944000 5124000 9:4713000 00:0124000 69:4834000 4:8624000 41:5174000 49:3794000 -I-	 20:1044000

2564000 28:8704000 10:7604000 447454000 84:9304000 312:3924000 427:3224000 28:9163000 181:5234000 210:5424000 -F	 216:78400e

48:207000 1.225:4064000 1.464:6024000 431:4334000 9.419:7464000 35.494:7584000 45.904:5044000 8.130:5774000 35.193:7464000 43.324:3233000 +2.580:181400G

- -.
1

. - . -
.

77:2804000 78118 4 44000 1.687:2054000 100:4284000 8.130:5774000 35.193:7404000 43.321:3234000

--	 29:079,200 4-443:5622000 4- 408:7972000 -E	 31:00540801- 1.289:16940001- 1.29t:012$000 lh 2.580:1814000

"r7.111..t;145.30,81

as disposições anteriores
de productos agriculas, quando directamente importados por lavrador e bem assim os apparelhos de fabrico de lacticinios (art. 60).
receber ordens e seguir o seu destino (art. 70).
apparelhos, instrumentos e artigos importados para exploração daquella industria e para a conservação do pescado.
inetallico para rêde do esgoto, bem como as roada-locomotivas 'com vagões importadas para o serviço de tracção em estradas sem
Estados e o material importado para os institutos profissionaes xnautidos pelo Gaverno do Districto Federal.
particulares que trAgam a indicação - preterido - reducção esta que será elevada a 75 s.,. para os telegrammas de imprensa. Uniformi-

tabellas A e B do decreto n. 1257, de 3 de fevereiro de 1893.
Supremo Tribunal Federal.
Mandando cobrar semente sello proporcional das transmissões de apolices.

a 30$ o milheiro, e taxando o fumo pela seguinte ferina	 até 1$200 o kilograma, por 25 grammas -20 reis ; de 1$200 a 2$, por

colhe as bebidas da classe 131 da tarifa.

barricas ou a granel, quando de producção nacional.

- Visto, A. E. Ç. de Menezes c Souza, subdirector.

Quinta-feira 22.
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RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachculos
Dia 20

Olivio Amoro.s1.—Pague o imposto em
debito.

Antonio da Cunha Ba,stos.—Requeira por
interinedio da Directoria do Rendas Pu-
blicas.

Alfredo O. C. Pinto de Almeida.—Dê-se a
baixa requerida,

Companhia Transportes do Carruagons.'
Senado e documento, transfira se. •

João E.spindola, da Veiga.—Restituase a
quantia de 51$, solicitando-se o respectivo
credito.

Leandro Martins.—Entregue-se, mediante
recibo.

Augusto Martins &. Conip..-1dem.
Manoel Joaquim Fernandes.—Pago o im-

posto em debito, transfira-se. 	 •
Manoel Vieira dos SantoS Guimarães. —

Elimine-se,	 -
, Companhia de Seguros. Sul America.—Eli-
mine-se da 2a prestação.

Laonardo Martins—Pago o imposto em
debito, transfira-so.

D. Carolina. do Carmo Toiseira.—Trans-..
fira-se.

Julieta Peixoto da Silva Chavos.—Trans.
•

José' Martins Pereira.—Em vista do pa-
recer, nada ha que deferir,

Domingos Peres Real.—Pago o imposto
em debito, transfira-se.
. Luiz José de Azevedo Veiga.—Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

José Joaquim Riboiro.—Archive-se.
• Bibiano & Comp. —Apre.senta,las as decla-
rações, trians!lra-so.'

jo'lo .1a silvaira Souza.—Satisfaça a ex-
leen cia 	 ub1)iecoria.

Rodrigo Piuto Bastos.—Deduza-se novo
rnezes do exercicio do 1890 e todo exercido
cl.,3 1:10 o 1901.	 •

Francisco.Alves Rollo.—Transtira-se.
José Forrah a Machado Guimarã'es.—Recti-

fique-se o lançamento do•accordo com o pa-
recer.

Rodolpho Hesse.—Prove o diraito á pro-
priedade por parte de Ulysses Goursand.

Mine. M trio Der thier . —Corrija -se o lança-
Monta de accordo Com o parecer.

Eduardo Barbosa, .da Fonseca. — Trans-
fira-se.

Francisco de Souza.—Apresente o reque-
rente as conectas que lhe foram exigidas.'

No processo que teve por base o ruto de
infracção lavrado polo agente fiscal liora,cio
Baptista Franco contra os negociantes Er-
nesto Machado de Almeida e Cunha Junior
& Comp., deu o Sr. director interino o se-
guinte despacho :

a Não estando o auto de fl. 2 lavrado de
htoiro accordo com o art. 12 e 92.11 para-
grapho do regulamento annexo ao decreto
n. 3.659, do 22 de maio de 1900, deixo de
tomai-o em consideração e recorro deste
meu acto para a instancia superior.» 	 .

•Delegacia Fiscal no Paraná
Estampilhas falsas

RELATORIO APRESENTADO AO EXM.
TRO DA FAZENDA DR. 'JOAQUIM DUARTE
MURTINII0 PELO BACHAREL JOÃO LINDOLPHO
DA CAMARA, DELEGADO FISCAL

Exm. Sr. Ministro da Fazenda — Confir-
mando os mous telessrammas do 16 o 17 de
setembro findo Sobre o aparecimento do
estampilhas falsas do seno adliesivo federal,
nesta capital o em 'outras localidades do in-
terior, tenho a honra do apresentar a V.E2t.
o relatorio do tão surprehendente quanto im-
moral acontecimento o das providencias que
entendi tomar e que, felizmente, produzi-
ram o resultado que era de esperar.

Indicio dc fraude — .Denuncia da imprensa
— Procielmen forno.da	 mi- substi-
lplu	 .	 .

Chamado a essa Capital. por telogramrna
do V. Ex., do 10 do agosto ultimo, a 16 pas-
sei o e.xercicio ao meu substituto legal, ba-
lanceando, por essa °ocasião, os caixas, afim
de verificar os saldos existentes orai mão do
thosourairo desta delegacia,quer em especie,
quer ern estampilhas e outros valores, não
tendo havido descrepancia alguma.

De volta, a 10 de setembro, is na mesma
noits do minha chegada„ minha mulher deu-
mu para ler as folhas diarias desta Capital,
que, dias antas, haviam denunciado o appa-
recimento de eatampillins falsas na cir-
culação.
. 'A Republica do 30 de agosto assim se ex-
primia:

«Circula actualmente nesta ca,pita,1 grande
numero de estampilhas ider a s falsificadas,
dos va!ores de $300, 1$ o 5$. Sabemos que,
•lia dias, foi 'devolvida do Rio do Janeiro a
uma casa commercial desta praça, uma pro-
curação quê foi rejeitada . eria uma das re-
partições federava dalli pelo facto do ser re-
conhecida falsa a estampilha que continha
tal procuração.

A pessoa, porém, que -passou a procuração
diz .ter comprado a est àmpillia,, na Delegacia
Fiscal.

Estas estampilhas diferem das verdadeiras
na por amarella, sondo que a das legitimas
é uais escura o mesmo a impsessão destas é
mais portei ta.»

No dia sulisk,quento (31) o mesmo jornal,
como que suggestion.ado por quem tinha in-
terssa	 inc neahlmia laz se fizessa sobre
o facto. publicou o seguira):

«EssuinprIlias fillstficarial — Sob o titula
aeinia publicou hantem esta folha uma no-
ticia 01eatif • iando o apparecimento ein cir-
culação de estampill . a,s falsas.

Ü nosso informante o Sr. Manoel • José
Gonçalves, pelo cargo que ocupa, parece-
nos que não teve fundamento bastante na
noticia que trouxa a esta redacção.

O facto quo naturalmente deu ensejo a
essa noticia passou-se do ses,luinte modo:
Foi aqui mostrada na Dobrada do Thesouro
Federal uma preQuraçÃo passada por um
negociante, .estampilhada com unas sello
1$. o qual nezociante pedia para ser verifi-
cada a authenticidade da mesma estam-
pilha.

O Sr. thesoureiro, examinando-a, verificov
ser igual ás verdadeiras e não reconhecer
indicio alaurn de que fosse . falsa.	 •

Quanto á; informação do ter sido devol-
vida uma procuração da CapNal Federal,
parece-nos ta:abem absurda, por isso' que
competia a qualquer repartição fiscal a ap-
p ohensão do roferido documento, uma vez
verificáda a oxisteacia da, estampilha falsa,»

Rebatendo o que acima fica transcripto,
publicou airia o mesmo jornal A Republica,
em 2 do se,,erabro:

« Do nosso amigo, Sr. Manoel José Gon-
çalves recebemos o se,sninte:

Curityba, 2 de setembro do 1901 —
Sr. redactor da A Republica—Tendu sido pu-
blicada, em vosso jornal de 31 do passado,
uma noticia sob o titulo «Estampilhas fal-
sas», em que se faz referencia a minha
pessaa, dizendo-que, pelo cargo que occupo,
não fui vordadeiro na informação que dei ao
vosso jornal com reforencia ao facto de uma
procuração devolvida do Rio e sanada com
uma estampilha Moral de 1$, que se 'diz
ser falsa, sou força,do, a bem de minha di-
gnidade, a vir novamente 'afirmar a essa
redacção o facto que sei.

Disse que, por um empregado de uma casa
commercial desta praça, foi apresentada
na Delegacia Fiscal urna procuração que foi
devolvida, do Rio dé Janeiro por uma casa
comraorcial muito conhecida, em cuja carta
que acompanhava a procuração diziam 03

respeita,veis commerciantes ter apresentada
pro .iira,ção a uma repartição publica, dalli

e ter sido rejeitada a ~lu t procuração,
por ser reconhecidamente falsa a estam-..

Disse mais o empregado que apresentou a
referida procuração aqui , na delegacia que
tinha sido comprada nesta repartição a es,
tarciPilha em que-dão, Pelo Que o Sr. thesou-
reiro Francisco Brito. promptamento, em
confronto com as existentes na deloga,cia,
disse serem iguaes as que tinha recebido da
Casa da Moeda á que lho era p.presentada
como falsa, pelo que lhe parecia ser esta le-
gitima.	 •	 ,

Com esta declaração, retirou-ao o empre-
gado portador fla psocura,ção e nada mais
houve.	 _

Quanto' doutra parte da minha infor-
mação, creio que seria at4 irrisorio preteri-
dor contedar a exidencia, nesta' capital, de .
estampilhas federaes falsificadas, do diver-
sos valores, quando este facto é 'geralmente
cornineutado lia mais le 15 `dias.	 •

Do vosso correligionario e amigo.—Manoei
José Goricalves.k

Ao terminar a leitura desta carta, senti
Ioga desejo de sabor quaes as Providencias
tomadas pelo meu substituto, quando do-
parei	 Republka do dia 3 com.o

«Do Sr. Firmino Castollo Bruço, delegado
interinci da Delegacia Fiscal neste Estado,
recebemos a seguinte carta

aIllm. Sr. redactor da' A'Rspublica—Tendo
o vosso jarnal noticiado, no dia 30 de agosto
findo, haverem circulado nesta capital estam-
pilii Is rodantes falsas do sono aldhosivo o
consta- terem sislo. c irnpradas nesta dologacia
-algumas .des:as, designei incontinenti uma
cominissão • de lloas escripturarios desta -re-
partição, para proceder a exame minucioso
nas estampilhas existente.a conformo o §aldo
accusado pelo caixa espeeial das i mesmas, o
esta verificou a exactidão e legitimidade das
ditas rstampilhas, corno se vé do parecer
que 'me foi apresentado.» •	 -

A leitura desta carta gerou em meu espi-
rito a convicção do que tudo o que a im-
prensa denunciara, em relação existencia
(lo estampilhas falsas, era, infazinenfe, ver-
dade o que taes estampilhas vistiram na
Delegacia Fiscal e teriam • sido immedia,ta-
mente appreliendidas, si o meu substituto,
em vez da inepta providencia Tio tomou do
nomear uma CJIBMi são para ir yerifica,r o
saldo era poder do - tilos sureiro, houvesse
descido á dar busca nas caixões, 'armarios o
gavetas da Pagadoria, que era a medida
aconselhada polo Mais rudimentar bom'
senso.

Não obstante a verificação da commissã.o
nomeada.' pelo meu substituto e da carta que
esto fez publicar no dia 3 'de setembro, con-
tinuaram a apparecer estampilhas falsas,
como -sã- lê -na seguinte local-do Diario da
Tarde, de 5 do mesmo moz

Estampilhas falsas—Continuam a appa-
recer nesta capital estampilhas fedoraes fal-
sas, de diversos valores.

Sabemos que • varies negociantos, depois
que houve denuncia do semelhante crime,
v dficaram achar-se do posse de documen-
tos soltados com taes estampilhas.

O projUizo que pode decorrer • desse- facto
é grande, convindo por isso que as autori-
dades competentes tratem de syndicar.d.a
origem da falsificação e. de ag,ir com todo o
rigor da lei, alcance a quem alcançar, no
sentido 'de punir os delinquentes.

Como si não bastassem os avultados pres
juizos nsultantos da circulação' do moeda-.
pavil falsa, crio tem sido ultim'amento
verificada em todo o paiz, ainda vem ossa
nova falsificação aggrav :r a situação de
incerteza em que se encontram as classes
operosas da sociedade.

A falsificação de estampilhas não traz só
o projuizo do valor intrinseco das mes.
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mas, como tombam, o que é mais serio,
a. nullidado do slocumonta que deltas se
uf il,ize .

Rapetimos: providencias energicas o profli-
gas' fazem-se necessaaias.»

Não podia ser roalmente mais afilictiva
-situação do cominarei° e das demais classes
conservadoras, deante da mais ousada e•mais
prejudicial das fra.ules gila se vomeçava
par em pratica. •	 • '
--Logo no dia seguinte ao da miuha; chega-

-da (11 de setembro reassumi o enrolo.° do
malucaras° o tratei do agir da moda orompto
o energia°, chogandb paaco to.npo depois ao
inteiro conhecimenta da verdade. 	 .

Provjdencias 4w mim tomadas — frequerito
dmnisttivo — Apprgensito da estampi-

: lhgs falgi. •	 .
,

,Chegamde d repartição tratei de indagar
o que havia á )bre o apparocimon to do os-
tampilhaa falsas do gim se aaaupara a im•
prensa, diteadoend . o :taasoureiro que isso
h inhuma' haportancia tinlui,. parquanto
havia sido . urna - quota-a laaantaida, pelo
(saca° fiscal dos impostos do çonsuma dasta
capital alinOol • 7°4 Gonç tives, que- sena
fundameritd, plau. eivel a levara para a im-
prensa alas, adarescontms o .1.113smo Lha-
sriureiro, tildo já .asta termiaado •cora a carta
que • o Sr: delegado iritarinó, dirigiu á ro-
dacção d'A

'—E V. S. acradita, iaterrogou-me eito,
que ou saria capai do a nuelhanto cousa

—*Para acaodit'ar, raspandiaha, Seria pra. a
ciso coa 4,11 )ral-o -um louco. Em tod o casa
vou proceder ' as aaeriaizaçõos -nacessarias.•

Recolhi-mo ao meu gabinete e momentos
depois procurou-me o agente fiscal dos im-
postos de consumo dast a capital Manoel Jasé
Gqnçalves, para referir-ma o. que a sr.fu ro-
spoito occorrera, narrawtoono o Loto cfri
todas as suas particularidades e declinando
ol nomes das pessoas que nelle figura-
vam.

• Mandei tomar por escripta as suas de,cla-
rações que se resumem' no seguinte:"

•aEstando • elle cai serviço •nesta delegacia,
nó dia SO do agosto ultimo, . viu o Sr. Anto-
nio do Siquoiro. Cortoz, guarda livros da
casa •cammereial desta praça Tobias do Ma-

sdbir ao gabinete do delegado fiscal
interino, 1 0 escripturario Firmam Caatello
Branco,. para consultai-a si ora falsa a os-
tmpilha que se •rach Iva coitada a unia pro-
curação que, • a pretacto • do hão sea •aerda-
claira, a inesma, estampilha, fora devolvida
do Rio do Janeiro; que, em seva ta, o mesmo
dGlegado jataria° enviara á dita procuração
asi theaoureiro rrancisco do Paula Moura
Brito, para examinar a estampilha, tendoa
daciarado o auferido thesoureiro ser igual
ás' demais oxistenSes na dolegacia, rernetti-
dai da Casa da Moeda. -.	 •
• Fina ~Versa peni ci Sr. Antonio Francisco

Alves, 9,cio intoressada da casa commercial
do Sampaio, Avelino & Cornp, . do Rio do
Janeira,. esto .'lho diasCro, ter comprado na
agencia . fiscal do Rio Negro 10 estampilhas
da taxa do 300 réis, que reconheceu serem
falsas, pelo que inutilizou umas que já haVia
colhido a alguns documentos o • conservou
outras para apresentar á. • Delegacia Fiscal,
caso -fosse chamado. 	 •	 • •

Conversando tombem coma) tabollião . 'in-
terino Gabriel . Ribeiro, dissera-lho este que
havia verificado em seu livro dá notas cerca
do oito ou nove estampilhas 'que suppupha, •
falsas.>	 ,

• Tomando por base estas .6 outras declara-i
ções que mo foram feitas „particularmente,
abri inquerito administrativo sobro o facto.

Dos depoimentos das diferentes pessoas
inqueridas ficou apurado que, àaãO ii3()nost,

s
capitai uni () em ausass taealaaal os do inte-
rior,' (siri' osta !ai fia ., aas coma
so Veao 111, , oo soaste
—Gabinel tabdlliaa pu:Ilico inte-

rino, declarou que,no dia 6 do agosto, -tendo
do passar uma procuração de diversos ita-
lianos, moradores no Campo Comprido e
nesta cidade, sendo mun dollos Evaristo Bag-
gio,' o dão' tendo estampilha, federaes, na
occasiãb, pediu a este que fosse á, Delegacia
Fiscal comprar um-a da taxa do mil réis, o
que o . mesmo Ba,ggio faz; lava,ndo-a aó sou
oaxtorio, Momentos depois, e lambe:ias° tino
a Aludida estampilha foi envolvida eia um
Podara) dó papel em que se liam 'impressas
as palaVrasilospital Tia cal da
Versai dias, dalii par deante, mandou com-
•prar ha delegacia mais estampilhas por em-
preigados 'seus de toda a confiança, iodo as
mesmas sompre embrulhadas ona ilentich
pajeei . •

Annibal Pinta Reballo. empregada do
ostaboloalmo do 'coup-gemia" de Tobias de Ma-
cedo, 'sesta capital, daelarou haver ) dia 5
dG agosta,' can:amar° na Delegacia Fiscal a Si I-
freio de Mouro. Palrou:, fll db thosourairo.
o, quantia:de cincoanta . e' clou mil réis em
estampilhas do sello adliasiVa, ae'quaeS
tre,Og ao sou patrão, ' que': as aPplicoa a di-
yersaS titulos commorciaesa incláiya uma
procuração-a;ssigriada, por . Francisco • do Ca-
margo. Pinto, em 14 da agosto, cenjtituindo
seus paocaradoras no Rio do Janeiro aos
Srs. Li Carvalho az Comp.,' procuração que
foi doVolvida pelos mgemoS L. Carvalho &
ca np. com Carta dirigida ao Sr. Tobias dê
.liacsalo, em data de 22 do agóeto, por ter o

que alli raionhoceta a firma de•la-
rado sor falsa a ostainpilh i coitada á. mesma
procuração.

— Tobie.s do Macedo, confirmando o cisma
mento do Pinti Reballo, accrescen-
amo que parte das estampilhas por elle com
oradas nesta deleg teia, no dia 5 da ag isto,
roi entro:via ao sou caixeiro viajante Davia
Igualo 403 Santos, para .dellas Sa utilizar em
documentas 'de transacçõos cpie ,roalizass2 no
interior do Estado e que. logo que recebeu a
OrOcuraçãO, (kV/olvida do Rio, por se jufgar
falsa a estampilha !valia coitada, eseravou ao
aeu caixeiro .viajante, racornmendando-lhe
que não uSa,930 mais das mosmas estampilhas

dovolvessa as que lhe restassom, afim d
serena trocadas na Do ! ogacia Fiscal, coo:-
rol:mo:já havia o thosoureiro prometida ao
aeu guiaria livros Antonio de Siqueira. Cortez,
troca quis do •. farito se atroei-noa loa.) • que a
esta capital cli igou o seu referido caixeiro
viajante David Igreacio dos Santas.

— Antonio do Siqueira' Cortei, guarda-li-
vros da, casa commorcial de Toldas de Ma-
Colo, deaarou confirmar 'traias as declara-
1ç5es do' seu patrão, pirquanto, em dias do
inez de agosto, o Sr. Tobias do atacedo lhe
entregara n ina procura,ção,levolvida do Rio
de Janeiro, para elle verificar na Delegacia
Fiscal si

'
 era verdadeira. a estampOlia nana

colhida e, lirigindo-so ao thesial roas). cato lhe
dissera, que Si a estampilha não era legitima,
era, entretanto, igual ás demais que existiam
ria, repartição e que, tendo alguns dias da-
pois chegado do anterior o caixeiro viajante
Diaval Ignacio dos Sa,ntos, trazen lo CJI11.4iga
ainda algumas estampi l has das que furará
compradas em principio da agosto, o seu
patrão lae as entregara para ir tracal-as
d legacia; c informe lho havia an toriorrnanta
pra :muita) o respectivo theao • treiro Fran-
cisco de' Paula Moura Brita, que, de facto,
recebeu-as sem apresentar objecção alguma,
.danda-aho. em troca outras do-valor aqui va-
'pato.

— David Ignaaio dos antas; caixeiro via-
jante da casa carnmarcial do 'fobias d a Mace-
do, declarou que, nó dia 5-de agosto (segunda-
feira), partiu para Ponta Grossa, a serviça.de
sua prafissão,lovando comsigo poucas estam-
pilhas do aello adhesivo federal da taxa do

30n Ni g. pia /ha foram fara or•filas pelo seu
la i aaso, a a l ia arria trata rni dia o
is . a, da NI teu Li isaisataro, comprar a,Igiuna,s' á
deleg.icia, das qaaes lhe retneatera umas
dentro de uma carta do que fama portador o
Sr. João Rebola) Gonçalves; qun estas estam-
pilhaa eram de differentea taxas, desde 20 réis
até 2$, importando talas em 32$ ; que já
havia se	 da algamae destas, quando,
no dia 2 de sefombro, recebam aviso de sati
patrão, dizendo-lha que devolvesso, para
:saram troca las por outr is, telas as estam-

q te tive se o ri seu poder e que, re-
gressando à asai Caaital, eatreg-ara ao Sr.
Antonio Cortoz, guarda-livros da mesma
casa, as estampilhas que trouxera, o qual,
confrontando umas com as outras, separou
14 da taxa de mil reis. que considerou falsais,
entregando-lho as restantes com as quaos
partiu para o Rio Negro, dous dias depois.

—Antonio Francisc Alvos, soei° interOs-
sido da casa csommoreial de Sampaio Avelino
& Comp., da Capital Fadosaladoelarou que, .
tendo estado, eat fins de agosto, na didado
do Rio Negro, noto Estado, mandou com-
prar na respectiva agencia das rondas te,
dera.es troa mil réis de estampilhas federas-as
AO seno adliosivo, da taxa de tresentos réis,
e, recebeado-as, desandou que fossem fil-
as, por serem muito Mi:rentes das que elle

aomprara no Rio do Janeiro. Essa doseou-
nança levou-o a mandar o itra pema consi-
derada do legar verificar si as que existiam
na agencia eram iguaes ás que lhe foram
ala vendidas, tendo tido disto a conarmação,
pelo que offerecia doas das -alludidas estam-
pilhas para serena colladas ao termo de suas
declaraçoes.

A' vista do exposto, nao se podia mais du-
vidar da verand alo do faea.) dalietuoiso o
logo, no dia 12 de seto.nbro, designei o os,
çripturasio "M moei Az mal° da Silveira
Notto e o agente ficai dos impostos tio çon •
SUMO JOã,) fairgoa Los, para, em cominia-
são reservada, iram proa° ter na agencia
rolara/do Rio Negro a exame nas estampi-
lhas atli existentes, o apprahander as (sua
não fossem consideradas logitimas.

De regresso apresentou-me a :Aludida com-
missão o relatorio das diligancias qua em-
pregou, da qual consta o seguinte

,s No dia subseqaento ao da vossa portaria,
partimos para o Rio Negro e no mesmo dia á
tarde, immediatament 3 ao dosambarque. nos
dirigimos á agencia fiscal onde nos apresenta-
mos na occasiaa da abartura da mala do car-
eaio que acabava do chegar, pois alli func-
ciona t Inibem a agencia do Correio, o proa°,
domas ao devido exame nas estampilhas cais:-
tantas o que nos foram apresentadas pelo Sr.
agente fiscal, as quaes eram todas legitimas
ti estavam do accordo com o Caixa especial
eia qu m depois demos balanço, yerificanda o
saldo do 345$120.

Interrogado o agente sobre o facto da,
venda de estampilhas da solto a.dhosivO, a'é-
conhocidamento falsas, respondeu receber
estampilhas samonto. da Delegacia Fiscal.

Nada obtendo do positivo com a inspecção
na agen,cia, inda,gantos da diversas pessoas
do legar o facto denunciado, procurando ora-
centrar algumas das estamptlhaa falsas ou
documento com ella.s solhados.

Neste proposito, estivemos no cartorio
do Sr. Miguel José Gruir', antigo e respei-
tava' taballião davella cidade, e ahi encon-
tramos no seu livro de notfã tres das estam-
pilhas da taxa de 300 réis, recon heci das
falsas, sanando duas oscripturas, pelo que
dão nos foi possivel apprehendal-as.
' Adi mda o term .() das declarações que, a

respeito, Unhamos mii tomar, Visto já 'sor]:
fonte e as pessoas presentes desejarem ex,
a minar m ilhor agalanas estampilhas, ris-
unimo-aos, na matula do dia 14, no mesmo
cartorio, onde fizeram suas deelaraçõds 03
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Srs. Miguel Grein, José Benevenuto, o me-
nor Victor, filho do Sr. Grein, o o agente
fiscal Prudente José do Nascimento.»

Estas decfarações foram as seguintes:
Miguel José Grein, tabellião publico, de-

clarou que a estampilha existente cm uma
das oscripturas do seu livro de notas foi
comprada na agencia fiscal das rendas fe-
deraes polo sou filho Victor o que as outras
duas constantes de uma outra escriptura lho
foram apresentadas por urna das partos, que
assignaram a mesma escriptura, residente
na colonia Lucena.	 •

José Benovenuto confirmou a primeira
parte da declaração do Sr. Grele e disse
achar-se presente no cartorio quando p ta-
bellião mandou comprar a estampilha para
a sua escriptura.

O menor Victor affirmou ter'compr olo a
mesma estampilha na agencia federal, tendo
lhe sido vendida pelo menor Oct tViO, filho
do agente fiscal.

Prudente José do Nascimonto,agonto fiscal,
declarou que offeativamento teve dessas es-
tampilhas na agencia a sou cargo, recebidas
da Delegacia Fiscal de Curityba na remessa
feita em 11 de agosto. sendo essas, agoh. re-
conhecidas falsas, entre outras. em pedaços
de folhas do 10 a 20 estampilhas cada um,
na importancia approximada de 30$ a 40$ o
que, embora tivesse notado differença entre
essas e as legitimas, vendeu-as com toda
confiança, visto tel-as recebido da Delegacia
Fiscal. •

Estando por 8.30 modo provada a remessa
de estampilhas falsas, por parte da delega-
cia fiscal á agencia das rendas fodoiraes do Rio
Negro, era natural suppor que o autor da
fraudo a tivesse tornado extensiva a outras
agencias, o não dispondo eu cio pessoal para
proceder a exame em todas ellas, tomei o
alvitre do expedir circular urgente áquellas
que haviam sido suppridas de sellos federaes,
a partir de agosto, recommoadando-lhes a
devolução das estampilhas sobre cuja legiti-
midade tivessem duvidas.

Esta providencia foi do effoito completo e
prompto, tendo sido devolvidas as seguintes
Cstampilhas falsas:

Pela agencia do Pirahy 16 da taxa do tre-
atentos réis ;

Pela agencia do S. José da Boa Vista 540
da taxa de tresentos réis.

Para as outras agencias, felizmente, não
haviam ainda sido remettidas.

A remessa para a agencia do Pirahy foi'
do 400 estampilhas da taxa do 300 réis o 60
da de 1$ e foram todas vendidas, com ex-
cepção das 16 de 300 réis, devolvidas a esta
delegacia.

0 comprador destas estampilhas foi Lotha-
rio Pereira,sobrinho do ox-thesoureiro Moura
Brito, como consta dos depoimentos que, em
resumo, passo a transcrever :

João Rolim de Moura, agente fiscal das
Rendas Federaes cru Pirahy, declarou que,
no dia 3 do setembro, pelas oito horas da
noute, mais ou menos, apresentou-se na
casa dello, onde tambem funccionam as
agencias do Correio e das rendas federaos, o
Sr. •Lothario Pereira, pedindo para comprar
estampilhas do seno adhesivo federal e di-
zendo precisar do 600 da taxa do 300 réis e
de mais algumas da taxa do 1$, que elle,
agente, respondera não chegarem para
tanto as estampilhas, porquanto só existiam
59 da taxa do 1$ e cento e tantas da do 300
réis; que o mesmo Lothario pediu então para
comprar todas, pelo que lhe foram vendidas
183 de 300 réis o 59 da 1$, conforma psesan-
alaram Pedro Rolim do Moura o José Bri-
aido do AmaraLo que;tendo esto uLima por-
guatado ao Sr. Lothario para que queria
tanta estampilha, el.o respondera que era

. para levar para Matto Grosso, onde ia, tratar
de syndicatos allemãeS, etc.

—José Brigido do Amaral,commerciante na
villa do Pirahy, declarou que, nos pri-
meiros dias do mez do setembro, achava-se
na agencia do Coireio, que é tambein das
rendas federaes, quando, pelas oito horas,
mais ou menos,da noitte,entrou um moço,cuja
physionomia não lhe ora estranha, e pediu
500 ou 600 estampilhas de 300 réis e 80 de 1$,
e como o agente lhe dissesse que não tinha
tantas, olhe p sdiu para comprar todas as que
houvessem das referidas taxas, sendo-lho
então Tendidas pelo agente 59 da taxa do
mil réis o 180 da de trezentos réis, e Comi
todas importassem em 113$, o mesmo moço,
dizendo não gostar do n. 13, pediu mais
tres estampilhas do trezentos réis, e parou
por todas chias 114$, recusando-se a recaber
do agente o troco do um tostão ; que, depois
da compra feita, elle, dep ente, perguntara,
ao moço como se chamava, dizendo-lho este
chamar-se Lothatoo Peroira, quando, então,
elle depoen r,e, pôde ligar o nome á pois ia e
reconhecer o an Ágo eaixei .o viajante d ex.
tineta casa coma:seroai de Corityba, Leite.
Geatil ‘Ss Comp.; qu perguntando-lho um
seguida pára que queria tanto sollo, vis .o
ter-lhe causado ospecie ir urna. pessoa
Capital comprar estampilhas no inteAor do
Estado, Lothario respondara-the precisar
delias porque iam para um syndicato de alie-
mães, na capital de Matto Grosso, e que 03
allemãos eram muito prodigos e já, haviam
d stinado 30.000 marcos para estas despesas,
cerca do quarenta contos de ráis da nossa
moeda ; que sabe que depois da compra das
estampilhas, no dia saguinte, ás 7 horas da
Manhã, Lothario seguia para Castro, de onde
regrosau, tres dias depois, sendo nesta °o-
casião aeommettido do um volvo intestinal
do qual foi tra,t ido pelo Dr. Jovert Madu-
reira, em cuja companhia voltou para Castro
em trem especial em que vinha tamboril o
Dr. Sengés, engenheiro-fiscal da Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande.

— Pedro Ribeiro do Moura confirmou em
todos os seus pontos o depoimento anterior,
accrescontando ter sido elle quem contou as
estampilha de 300 réis vendidas a Lothario
Pereira.

—
A remessa para a agencia. de S. José da

Boa Vista foi de mil estampilhas da taxa de
300 réis, das gulas chegaram a ser vendidas
460, como diz o agente cru seu Officio de 28
de setembro, a saber:

Em cumprimento á vossa circular n. 488,
do 17 do coraente, juntas remotto-vos 540 es-
tampilhas do selo adhosivo do valor de
300 réis, resto das que me foram fornecidas
por essa deleg mia com guia do 12 do agosto
proximo pasoa,do o de accordo com o pedido
que fiz em 5 do mesmo, recebido a 23 tam-
bem desse mez que, com as que vendi em
numero do 460, fazem o total do mil estam-
pilhas desse valor, conforme se vê da refe-
rida guia que tambem junta devolvo.

As estampilhas de 300 réis que foram ven-
nidas eram justamente todas iguaes a estas
que vos renaetto; portanto, si estas forem
falsas tambem as outras o oram.

Estas estampilhas me foram remettidas
todas em pequenas folhas, conten.lo cada
uma lellas 21 estampilhas, como podereis
verificar. .

Não se Poliam desejar provas mais esma-
gadoras da criminalidade do ex-ttesouraero
Moura Brito o de seu fiel, mas muitas outras
surairam ainda posteriormonto, como V. Ex.
se dignará de ver em seguida.

• —
Confissa° do irkliciado—Seu plano de defesa —

Dr:verias farças
. Troa dias dopais do inc'ado o inqrerito na
Delepe,a„ isto é, a 14 do sotembro, o ex-
thesourairo Francisco de Paula Moura Brito
procurou-me, isolas 8 horas da manhã, em
minha residoncia, e disso-me que ia pen-
tenciar-se, declarando que era verdade ha-

verem sahido da delegacia algumas estam-
pilhas falsas, sem o seu c onsentimento, vis-
didas pelo seu fiel, que fara illudido em sua
boa fé polo Sr.. Rodolpho do Carvalho, de
quem recebera as mesmas estampilhas em
troca de outras do taxa elevada o que, á vista
disto vinha pedir-me para não prosoguir no
inquerito, o que só de mim dependia.

Objectei-lho que as estampilhas não po-
diam ter sido vendidas som o Seu consenti-
mento, porquanto ello havia trocado as , que
lho foram devolvidas por Tobias de Macedo,
sem apresentar duvida alguma. nem 'proce-
der contra o seu fiel, accrescendo que, depois
disto, ainda muitas foram romettidas para
as agencias.

Mostrou-se muito commovido e contra-
riado. sobretudo com o estado afflictivo da
familia, para cuja. minoração invocava os
maus. sentimentos de pae o esposo.

Resp ) que nenhuma presa:v.4o
tinha a seu respeito e si elle eoa innocente,
não lho faltariam meios de defesadàsram que
eu não deixaria de pros osnir inquarito.

'Voltou a acamar Ro folpho Carvalh de
83r o inOroductor das estampilhas fals is em
cioaulação. cama o havia de provar coei uru.
invento que requerera ao Dr chefe do po-
li ,i com testonunhas que apresentara.

Retirou-se certo de que eu continuaria a
1)roseguir do inqaarito e mais diligencias que
fossem necossarias.

No M03010 dia, pelas 11 horas, mais ou
monos, pediu-me, na repartição, licença-
para ir á policia assistir ao depoimento do
téstemunhas no inquerito pr elle requerido
cm o fim de provar a criminalidade do Ro-

dpho Carvalho, dizendo-me só poder vol-
tar ás 2 horas da tardo.

Nãs3 ás 2, mas ás 3 1/2, entrou elle ines-
peradamente e do modo precipitado, ora
meu gabinete, acompanhado de dous indi-
viduos, a um dos quaes apontava como tendo
comprado cinco estampilhas falsas no as,
erintorio de commiss5es do Rodolpho Car-
valho, sendo testemunha da compra o outro.

O indigitado comprador das cinco estam-
pilhas começou logo, com muito desemba-
raço, a contar a sua historia, omquanto que
o thosoureiro e a testemunha o ouviam
como quem escuta uma lição decorada.

Disse o comprador, entro outras cousas,
que, precisando do estampilhas, as comprara,
pelas onze horas do dia, no escriptorio de Ro-
dolpho de Carvalho, á praça Tiradentes o
que, ao sahir, encontrara 'Henrique Torres,
a testemunha, que lhe dissera serem falsas
as mesmas estampilhas.

Pedi-lho que inc fosse comprar mais algu-
mas daquellas estampilhas e, sem tempo
para reflectir, respondeu-me quo corto o
caixeiro não as venderia mais, porque elle
já o havia tentado, mas não o conseguira.

Sem mais nada dizer-lhes, pedi-lhes que 1310
acompanhassem e sal!, acompanhado tam-
bem do escripturario Augusto Stressero

Em caminho, um delias provendo que ou
me dirigia ao escriptorio de Rodolpho de
Carvalho, apontou-m'o, allegando jás estar
fechado, ao que acudiu o thosoureiro Moura
Brito que, neste caso, seria melhor adiar
para a segunda-feira á minha. diligencia.
Isto se passava em um sabbado.

Insisti para que continuassem a mo acom-
panhar e fui .com ellos á Chefatura. de Po-
licia.

Referindo o facto ao Dr. chefe de
a quem aproseatoi as cinco estampilhas que,
pouco antes, mo haviam sido entregues,
pedi-lho para o slonar uma busca no escri-
ptorio do Rodolpho de Carvalho.

O Dr, Costa Carvalho escreveu, do seu pro-
prio punho, o mau isolo, o qual não foi o meu
espanto qu indo J vi entrog ti-o ao indivi
que so inculcava do c impra.dor das estam-
pilhas, Para ir leval-o ao commissario, ca-
pitão Paulo de Assumpçã.o.
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Foi então quo soube que osso individuo
chamava-se &nino Bertolino o ora sub-
commissario do policia!

Si, ate aqui, meu espirito vacilla,va em
acreditar que tudo isto não passava do urna
fuça, indecente, desde então nenhuma da-
vid mais o assaltou e, já agora, por curio-
sidade, prestei-me a acompanhal-os até o
fim.

O Dr. Costa Carvalho convidou-mo a des-
cer e, á porta de saltida, determinou ao
commandante da guarda de seu intacto que
mandasse postar duas praças no escriptorio
do Rodolpho de Carvalho, que fica em frente
á chefatura o para lá nos dirigimos, elle, eu,
o escripturario Stresser, Henrique Torres o o
thesouroiro Moura Brito.

Chegados ao ponto, o Dr. Costa Carvalho
entroa na casa visinha, o thesoureiro Moura
Brito disso-mo que ia jantar, Henrique Tor-
res, empregado da Intendencia. Municipal,
retirou-se sem nada dizer o só eu e o escriper-
rario Strosser ficamos á porta do oscriptorie
de Rodolpho do Carvalho, aguardando a che-
gada do commissario Paulo Assumpção.

Depois de longa demora, voltou Emitia
Bertliolini, trazendo comsig,o o mandado, o
declarando não ter encontrado em parte
aleuma o commissario.

'Outro portador foi expedido em procura
deste o Emitis) Bertholini desapparocancomo
por encanto.

Eram 5 1/2 horas da tardo quando apre-
sentou-se, do volta, o thesoureiro Moura
Brito, fingindo-se incommodado com o re-
tardamento da diligencia, e retirando-se o.n
seguida.

A's 6 horas, appa,receu o capitão Paulo
Assumpçã.o o chamando-met a parte; mani-
festou-me o sou incommodo pela indoconeia
da ftirça que estavam representando e disso-
mo estar convencido do que no escriptorio
de Rodolphe de Carvalho não existiam estam-
pilhas falsas, mas si algumas fossom encon-
tradas é porque haviam sido introduzidas lá
por Emilio Bertollini e Henrique Torres.

Declarou-mo não poder dar a busca orde-
nada porque já era noute o não havia en-
contrado o caixeiro de Rodolpho do Carvalho
para abrir o escriptorio, promettendo fazei-o
no dia seguinte, domugo.

Recolhemo-nos, então, á casa, eu 0 o es-
cripturario Stresser, maravilhados do tão
instenes artistas.

Não compareci ao acto de busca, no dia
imtnediato, mas dollo tive conhecimento, no
dia 16, pelo seguinte officio do Dr. chefe do
policia

« Satisfazendo vosso podido verbal, que
me fiira feito ante-hontein, nesta repartiçao
central, tenho a honra de vos remetter in-
cluso o auto do busca na escriptorio com-
~ciai de Rodolpho de Carvalho e do appre-
honsão do diversas estampilhas falsas que
0.11i foram encontradas.

Estas estampilhas vão judias a este, for-
mando um volume, devidamente lacrado ».

Lê-se no auto :
r... procedemos a rigorosa busca o encon-

tramos quatro enveloppes abertos dentro da
primeira gaveta do urna secretária, existente
no escriptorio, gavota que se achava com a
chave no fecho, estando a mesma aborta
esses onvoloppes achavam-se sob um pacote
de cadernos do papel, no fundo da gaveta e
no meio do outros papeis, esses ,enveloppos
são de formato usado no comrnercio, sendo
tres azues e um branco, tendo um dos azues
a inscripção, feita a lapis, «S. José dos Pi-
nhaes» ; .esses onvoloppes continham estam-
pilhas fsderaes dos valores de tresentos reis
e mil reis, etc.»

Ainda não é tudo. Emquanto, no dia 14,
á tarde, se promoviam os meios de dar busca
no oscriptorio do Rodolpho d Carvalho, por
detraz, o thesouráro Moura 13rito esforçava-
se para conseguir o mito completo de sua
faro., procurando subornar o caixeiro do Ro-
delpho de Carvalho,

E' o que V. Et. vae ver:
Pelas II horas da manhã de 16, antas do

recebimento do officio, acima, do Dr, chefe
de policia, aposentou-se espontaneamente
em meu gabinete D. Alzira de Carvalho,
mulher do Rodolpho de Carvalho, a.compa-
nliada, de Pedro dos Santos, caixeiro daquelle
e declarou que vinha denunciar um facto
passado no escriptorio do s es marido, no dia
14, pelo que pedia que fosse dada a palavra
ao s ar empregado para expol-o.

Eis o depoimento do Pedro dos Santos, por
demais interessante

«No dia 14, pelas 11 horas da manhã, apre
sentou-se no escriptorio de seu patrão o ci-
dadão Henrique Torres o pediu-lhe dous en-
veloppes marcados com o nome do Rodolpho
de Carvalho o negando-se elle depoente a
satisfazer esse pedido, por causa do nome de
seu patrÃo, impresso nos mesmos enveloppos,
declarou-lhe Ilenriquo Tosres não fazer mal
essa cireumstancia, pois elle riscaria o nome
impresso, o, sendo então aetendido, sahiu Tor-
res levando comsigo ditos enveloppos.

Meia hora depois do meio dia, elle depo-
ente sahiu para almoçar o de volta, ás tres
horas da tarde, encontrou no escriptorio, sen-
tados na parte exterior, Henrique Torres,
empregado da Camara Municipal o Emilio
Bertollini, sub•commissario do policia desta
Capital, e logo que elle entrou, pediu-lho
Torres meia folha de papel para fazer uni
credito e sondo satisfeito, poz .se a escrever.
Ao terminar perguntou-lhe si alie depoente
tinha uma estampilha federal de trosentos
reis, seado-lhe por este respondido que ha
dons mezes,mais ou menos, não havia estam-
pilhas no escriptorio. Em seguida, queixou-se
Henrique Torres de dor de cabeça e fome o
pediu-lhe para ir á confeitaria comprar umas
empadas. o que ello, depoente, fez, deixando
o escriptorio aberto, onde permaneceram
Torres o Itertollini o ainda encontrou Hen-
rique Torres , escrevendo sobro a secretária
de seu patrão.

Acabando de escrever, Torres convidou-o
para ir comer as empadas na confeitaria
«Bonfim», afim do tomarem vinho e tanto
insistiram os does que elle, não obstante ter
almoçado pouco antes, foi, obrigado a acom-
panhal-os, fechando o escriptorio por já ser
tardo.

Elle, depoente, esteve, de facto, na con-
feitaria « 13entium » o ahi tomou vinho e co-
meu empadas, mas notou que Henrique Tor-
res nenhuma empada comeu e ao tomar o
vinho fez-lho uma sambe, perguntando-lhe
dalli para onde ia. Sahira,m todos juntos o
eito, depoente, viu Bortollini e, Henrique
Torres seguirem em direcção á Chefatura do

A's 4 horas da tarde, achava-si elle, em
sua casa ocomeça.va a jantar, quando en-
trou, correndo, pelo interior da casa o Sr.
Chico Brito e dirigindo-se á mão dello, de-
poente, disse: c esconda seu filho que a po-
licia, está ah i para prondel-o, afim de dar
conta do patrão.» Segundo as informaçães
que lhe deram sua mãe e suas irmãs, a pes-
soa que foi acompanhada do uma praça do
policia era o sub-corninissa.rio Bertollini.
Subindo, elle, depoente, para o sotão de sua
casa, acompanhou-o Chie° Brito que aconse-
lhou-o a fugir, dizendo-lhe que pulasse os
quintaes dos vizinhos o fosse para a casa
del!e Brito. Recusando osto conselho, Brito
então pediu-lhe para conservar-se escondido
no sotão, promettendo auxilial-o para que
ninguein o prendesse e salda para a rua.
Voltando, depois, na °ocasião em que o com-
rnissario capitão Paulo Assumpção fera p .o-
curar a oito depoente, Brito do novo insistira
para que pulasse as cercas e fosse para a
casa dello o como ainda, elle, depoente, se
recusasse a fazei-o e pedisse para faltar ao
capitão Paulo Assurnpção, Brito prohibiu-o
de faliam' cum qualquer dellee. Logo que o

commissario do policia retirou-se ello de-
poente, sa,hiu correndo para a casa do Sr.
Brito, que o seguiu.

Ahi chestando,Brito recolheu-o a rim quarto
e mandou qun alie fechasse a porta com a
chave o sahiu. Quando voltou, ás 6 horas,
bateu no quarto e entrando, sentou-se na
cama e dirigiu-se a olhe, depoente, nos se-
guintes termos:

«O senhor, amanhã, tom do dizer na Se-
cretaria da Policia que vendeu a Bortollini
cinco estampilhas e diversas a outras pes-
soas, como sejam : o tabelião Bilo o Arthur
von Mein e que estas estampilhas toem a côr
do cana.rio e são meio apagadas. Para isto lhe
darei 200$, arranjar-lhe-hei emprego o
darei a sua mãe o que cila precisar.»

Eni 'seguida, pediu-lhe para não sal& do
casa e nem mesmo ir á casa de seu patrão,
para a senhora deite não estar a illudil-o o
accrescentou que Rodolpho do Carvalho
havia fugido e não voltaria mais, pois tinha
seguido para Ouro Preto.
• Disse mais Brito que ello, depoente, no
dia seguinte teria do ir á Policia em com-
panhia de -Quinco Pedrosa (advogado provi-
sionado e cunhado de Brito), afim de ter co-
ragem para dizer tudo. Hontom, junto cora
D. Alzira e o advogado delia, foi, ás novo
horas da manhã, ao oscriptorio de Rodolpho
do Carvalho, onde a Policia, dando buscas
encontrou quatro onveloppes contendo es-
tampilhas falsas, num dos quaos achavam-
se escriptas as palavras .« S. José dos Pi-
nhaos». Elle, depoente, suppõe que estes on-
veloppes foram alli postos por :liguem, por-
que, no sabbado, pela manhã, fez arrumação
de tolas as gavetas o tem certeza do quo
nonas não existia estampilha alguma.»

Logo que Pedro dos Santos terminou,
mandei chamar o thesoureiro Moura, Brito
ao qual, na presença de todos fiz ler o dopoi-
monto daquelle.

Brito, apparentando muita calma, empai.-
lideceu um pouco, o vindo a reacção, pediu
para contestar a; declarações do depoente,
mas o foz, a meu ver, do modo mais desas-
trado que é possivol imaginar.

Eis a sua contestação:
«Em primeiro logar, considera nullas todas

as declarações feitas por D.. Alzira do Car-
valho, pelo facto do não a. ter visto em casa
de Pedro dos Sanos.»

Convém notar que as declarações que elle
se propõe a contestar não foram feitas por
D. Alzira o, ainda que o fossem, em nada
concorreria para a,nnullal-as o facto do não
ter sido olha vista em casa do Pedro dos
Santos. Uma; cousa, porém, fica, desde já,
confirmada—é a presença do contesta.nto em
casa de Pedro dos Santos.

«Em segundo logar, tudo quanto está, es-
cripto alli são cousas forjadas por ambos
(D. Alzira o Pedro dos Santos), visto corno a
mãe de Pedro é intima amiga o comadre de
D. Alz ra.»

A mãe do Pedro nada tem que ver com
o facto. Não se comprehende, portanto, qual
o interesse que tivesse D. Alzira em forjar
taes cousas, que não lho aproveitavam.

«Em terceiro logar, a mesma D. Alzira ha,
de procurar todos os meios e modos de afas-
tar do seu marido toda o qualquer respon-
sabilidado na qtiestã,o de estampilhas falsas.>

Esta allegação seria procedente si já não
fosso conhecida a farça ropresontada por
Henrique Torres o Bortollini no escriptorio
do Rodolpho do Carvalho, sondo, portanto,
muito natural e justa a intervenção de
D. Alzira era defesa do marido ausente.

Declarou mais o mesmo thosoureiro «ser
exacto que sabendo que o escriptorio do Ro-
dolpho do Carvalho estava cercado pela po-
licia, indo para casa jantar, chegou á casa de;
Pedro dos Santos e avisbu disso a mãe do Pe-
dro, por cujo motivo, ella e todas as pessoas
presentes, ficaram muito assustadas e, te-
mendo que a Policia podoas° fazer qualquer
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violencia a Seu filho Pedro mandara-os su-
bir para ,o sota° e (LU nessa occa,siã,o o'le
Britor eerifou-se ent ?una erá ia, efl?, Um quarto
do • mesmo seta!), junto corn Pedro e a elle

•foz as seggintes persuatas : sPor que razão
toda; esta barulhada em torno de Rodolpha de
Carvalho ?a ao que Podro i'espondeu que o
gF1 kodolplio 'do Carvalha tinha fugido sem
Drovegiko,-cleixandó-lho' 0,seriptorio o qnd
Carvalho 'tinha feito muitoe$ falsificaMs de
lottras;• que nessenesmo dia, elle . Pedro, .ao
fachar o oscriptorineguardon 1iVer3aS estam-
pilhas taleaS:ss 'quaors ninguoin encali traria.»
. iré:-so -4 .0 too isâo quo, !'nSe obstaate . À

piseO&COpaaao do "theeoureiru Moura Brito
em deturpar. P • facto; procMiando inverter as
con4S, trai:03;1'We a verdade do depoimento
do Podre, em .todos Os Sans'pontos, deixando
iateiramonte fora do devida, que, qoande, no
qa 140 . setetn10 • (sabb do) elle Brito se
aosontOu, por occasião do cerco do •scri-
Worao do Rad dpho sio ear y lho, no foi para
jaattar, , conformo , allegou,i Mas para ir á
casa de Pedro ver' si conquistava-o, pro:-
corando, ,a; principio,. ,ametirontal-o dom pri-
são e por ultimo, offereconddelhe dinheiro.,	 . t
ePliffe.P, W • • '.
•Continuando a contestar, dizatinda o tilo-

Baloeiro' Moura Brito :•-	 ,	 .
'•' Q-Uo, • PedrO . dos Santos lhe declarou que

dedejaeya, fagir; Pelle lhe disse não havor
neCessidade diste, visto 'calmo se tinha re-
ceio' dal 'Penda, pu• de qualqUer cousa bile
podia recebei-o em sua casá,l* 	 * • .

'QUO palro dos Santos ihellisse ainda que,
par ordem 4, (4 Isndolpho do Ca valho, vendeu
estampilhas Nauta Roberto Malar, Edgard
Stelfeld,' Arthur voo Meio, d que o mesmo
Rbdolpho lhe dera ordem para entrage ao
Sr. Bilo Xtabollião publico interino) as , do
quis este precisasse, até -mesmo de graça ;

Que, quanto á parte refiseento a offereci-
mentó de 'dinheiro, elle, Brito, o fez. néto
cooj o intuito de subornal -o, • porque s:tbia
perfeita'mente que este' seu!, offereciniento
não abria adoeito,. porque D. Alzira sendo
intima adliga, da familia dá Pédre dos Santos
não' Consentiria que sele ta:1: fizesse, visto
corno poderia isto offendel-a.» . 	 .

O crime condeinna - - e nteque fica dito
não ses o ex-thesouroiro Mourall3rito confessa
a" and caininalida e, como ainda mostra -a
deSorieotação de seu espirito na justificação
crie pretendeu dar do Nu procedimento in-
corroato.

:Declarou 'mais .0 mesmo ex-thesoureiro:
•aQii,e uma das raz5eS que Pedro tinha para

qiierer fa :ir é o facto do ser éllo o aator da.
falsificação da firma de 'uma let tra. .

«Que a prova mais cabal que-- Pedroe dos
Sa,ntos tem 'de - , que • Rodolpho de Carvalho
ansentou Se desta Capitai por t crime de 'tal-
sificação de lettrap é 'que na iria, propria de-
cláraeão, sem saber si as eStampilWas en-
contradas' no escriptorio 'foram examinadas,
"faro, que na busca dada pela policia esta
enebntrou nutre Onveloppos 'contendo es-
tampilhas falsas.»

'Quem prestar attenção ao que fica dito,
ve o desconchavo de idas do çx-thesoureiro
Moura Brito, pois, o que tem ea, falsificação
dq lettrae cosa o encontro de eoyeloppes con-
tendo estampilhas falsas, accrescendo, além
disso, que. contra R,odolpho lao Carvalho
nenhum processo corre por fgsificação de
lettras ?•	 ,	 ,	 .	 ]Ei

Declarou, pessoalmente, Moura Brito
' 1 0:/ne 'quanto a Elenrique Torres " e Dertol-

liai nado, tem que ver com iseo, ,....	 - •
4Que reputa nanas as declaraçoes de Pedro

por que este tem estado residindo com
D, Alzira desde 'o dia da busca o tem sido
por ella suggestionado.» .

.A contestação do ex-thesoureiro Brito, ao
Mesmo tempo que serve para salientar a
veracidade do depoimento d.e Pedro dos San-
toe, mostra igualmente a necossidade que elle
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teve de representar até o fim a faro que
havia engendrado, como moio de dofesa.
cujo eirnc., i ,owe losar ein Minha re,idoiscia
quando disise que ia penitene•r-se e . terlui-
oou, algum tempo depois, na Delegacia, Com
a acareação . que soffrou.

Dada de novo a palavra a Palro doe San
tos, diSse ests sigas todas as suas doclaraçõos
São verda(Ioiras, ao paazso qu.3'do que o Sr.
Brito'di :se nada é verdade e que t un. na sua
c Lia uris homem, abam ula Simão, que ouviu
"uh) o quo se passou com o Sr. Brito: que sua
• tarahain preeenoiou tudo o quoee pa,seou
no quarto, em casa do Se. Brito, o assistia a
está fazer o Offerebimonto doa duzentos mil
reis para elle dizer que thiha, vetidido es-
tsnopilhas aso Sr. Bertollini ; que sua Mãe
tombem assistiu eSr. thesoureiro dizer que
• ficasse em sua casa pousandepara no
dia seguinte ir com Quirino Pedrosa á p
para dtzor gim tinha vendido as estampilhas
e ST' 3n1as mosinas quelha foram. apresai-,
tadas. •

A busca, dada, po dia 15 do setembro no
oscriptoriq d Rodolpho de Carvalho teve a
vantagem de Se podar apprehender 900 es-
tampilhas da taza de 300 réis e 280 da taxa,
do 1$000, importando todas ona 5i0.3000.

Penso que si a policia tivesse dado busca na
casa do thssoureiro Mour Brito e na de S3u
sobrinho. Lothario P•reira. teria cons iguido
apprehender todas as estampilhas falsas de
que elles. naturalmente, se acham de passe
e que, em qualquer dado momento, poderão
de novo vir 4, circulação, muito principal-
mente si ficarem impunes os autores de tão
vergonhosa frauda, como quer parecer. 	 .

Ainda perdurava em meu espirito a má
impressão • da torpe foça engendrada pelo
thesonreiro Moura Brito com o fim dó atirar
sobro terceiro a responsabilidade da circula-
ção das estampilhas falsas, quando vi que
outra. não menos ignobil, se procurava levar
a °frei to .
• Conscio õ thesoureiro Moura Brito do de-
sastre do seu primeiro plano, brgicou outro
do qual ptotendoii colher melhor resultado.

Já agora, o seu proposito era fazer acre-
ditar que a difoulttOo das estampilhas falsas
não ora nora o que a remessa donas, por
parte da Delegacia, ás Agencias' Fisca,es, da-
tava de épooa anterior á sua posso o exerci-
cio no carga de thosoureira. 	 •

E' assim que, no dia 20 de setembroeas 2
horas da tarde, apresentou-se em meu gabi-
nete o agente fiscal dos impostos de consumo
da 45 circutuscripç'ão João Gualberto de Bit-
tencourt, que é tamboris ó chefe politico do
riarti4o dominante na villa, de Colombo,' e
declarou que tendo ido ao thesouro do Es-
tado recsbor o vonPirnentos de Um seu

instituinte, o respectivo thesouroiro o cha-
mara particularmente o fizera-lho ver que
oram falsas as tras estampi has da taxa de
300 reis colladas áquelle documento e quis
elle voltando a Colombo dirigira-se á Agen-
cia Fiscal das Rendas Federaes naquella loca-
lidade ,o lá verifidou a existencia de estampi-
lhas falsas, cuja venda prohibiu. 	 •

•Perguntei-lhe que juiio fazia do respectivo
agente • a l ie me disso que ora um moço ho-
nesto, geralmente concei'.uado na vila.

Eu sabia que a ui ema remessa de estam-
pilhas do seno adhesivo feita peia Dqle-
gacia á agencia de Colombo fora oM setem-
bro de 1900e que, portanto, não podia sor
procelente a denuncia (sue me acabava do
ser dada, visto coino,accusando os balancetes
mensaes da agencia, constantemente,á venda
dás mesmas estampilas, já,mais surgira re-
cla,maçie &g rima que . puzesse em duvida
a sua ligitimida,de.

Comprehendi logo o a l cance da denuncia,
que não 9ra outro sinã,o fazer Wcrer que,
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desde setembro do 1900,, eram remettidas
as agencias estampilhas falsas, indo assim
reunir sobro' o antecessor do thesouroiro
Maura 13rito a responsabilidade astrilniida a.	 ,este.	 ,

Isamodiatamento designei o escriptioario
Silveira Notto a agente fiscal dos Impostos
de consumo João Borges gagos para irem,
em commissão, á agoncia do Colombo ave-
riguar o facto' denunciado o apprehender
qstampilhas falsas que encontraSSem.

Elles partiram ' de deligonéia e, no' mesmo
dia, chegaram á villa Colombo, pelas § horas
da tarde, in,Io encontrar fechada a agencia e
ausento o respectivo agente, que, chamado
as pressas, pouco depois se apresentba fraa-
queandci a estação ao oxame da éommissão.

Esta apenas encontrisu 83 estampilhas da
taxa de 100 reis do sono adhesiyo e 64 da
dá trazentos reis, todas legitimas e 'estas,
plasmas rocsbidas pelo sou antecessor, em
sotambro de ,1900, sendo transmittidas ao
actual, por °ocasião da pa4sagem doa roa-
pectivos saldos.

Estavaepols, dascaborta a nova inyeatida
feita pelo thesoureiro goitra prito, no in-
tuito de desviar de si a rosponsabilida,de cri-
Minai do facto delictuoio.
' Sabendo-se qjo Colonaba pão se liga á, Ca-
pital por linha ferroa, tolophonica ou "tile-
gra,phica e que, si para . lá fosse oxpeslido
algum proprio, aba de prevenir o agonte
da ida da commissão, não haveria possibi-
lidade de chagar primeiro quq a commissão,
que partiu immedia.tamento, após a denun-
cia, em diligencia tirada por quatro cavai-
los; sabendo-ao, COMO fica dita, que o agente
foi sorprehendido pela mesma commissão,
achando-se em legar distante da villa. de
onde regressara a oha,mado; sabondo-se final-
mente, que o agente nenhuma estampilh'a
recebeu directamente da Delegacia, e que
as poucas que lhe restavam as havia rece-
bido do seu antecessor, em janeira do por-
rente anno. sem que desde então se levar
tasse a menor duvida piare a legitimidado
delias, não se,' pode deixar de ver claro o
novo e infeliz plano urdido pelo thosoureiro
Moura Brito para procurar salvar-se do
abysmo em que o arrastava a sua desvai-
rada ambição de fazer-se milionario da,
noute para o dia.

O que é para lamentar é qno ello pudesse
encontrar solnpre individuos que o auxilias.!
sem nos seus torp s maios do defesa, Pres-
tando-se aos ridículos papeis que ato aqui (4
temos vista representar sem q menor cons-
trangimento moral.

No dia,' em que a eu:imissão regressou a,
esta Capital, o Diarso da Tarde; mal inibis,
'nado, noticiou que a commiesão havia ap-
prehendido estampilhas falsas na agencia de
Co: lombo, o que, certamente, muito satisfez
aoS'a,utores da nova fuça,.

Esta noticia foi no dia seguinte rectificada,
pela mesma folha,' no sentido contrario, isto
O, declarando que haquella, agencia não fo-
ram encontradas estampilhas falsas.

Logo pela manhã subsequente apresen-
tou-se em mau gabinete o reférido agente
fiscal dos impostos de consumo, João Guala
berto do Bittencourt, trazendo domsigo o
Diario da Tarde, da vespera, q, sorprehen-
dido com a rectificação -da notieia . anterior,
disso que ia protestar contra a Mesma recti-
ficação, porquanto lie tinha visto nunca
nos de oito folhas de estampilhas falsas na
agencia d não admittia que a. Sua palavra
fUsse posta em du-vida.

Respondi-lhe que a sua palavra, "muito 'va-
liosa, não o era mais do que a dos dous em-
pregados por Mim designados para fizerem
a diligencia o que pra estranhava que 'elle •
oecup tndo o cargo de agente fiscal dos iM-
postos de consumóâue é do irninediata, con-
fiança do Governo, e competindo-lhe tarabem.
a fiscalização dos sAlos o estampilhas
deraes, não houvesse apprehendldo as ralsm
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que dizia ter visto em poder do agante,, por

	

Ócio facto eu o tornava responsayel. 	 .
Náa sabendo o que me responder, allegou

não conhecer o regailamonto çlos inapostos
do consumo, pelo que não sa.biaaquaes os
seus deveras.

Si .prova fosse necessaria, da, sua incapaci-
dade pára o desempeno de tan importante
cargo, outra nãO o ali:trinaria malhar:

•Retirou-só o eu esperei que, mais tardo,
elle voltasse, trazendo coinsigo. apprehenda
das, as estampilhas falSas que dizia ter visto
na agencia de Colombo, águo: á ser verda-
de; ostdva na Sua digaida'do . provar; mas
nunca maid o vi.

„
Inquerito policial— ComParecimento de aduo-

gados—R'etardamento ,de formagcro de rculpa
—Exame de estampilhai

Tratam:Vá-Se de um facto 'tão gravo 'e tão
importante como est t, entendi, á vista das
prosais até então colhidas, de ,commetter á
policia á iticUinbencia de desCobrir ou
apurar a criminalidade do autor ou atitores
da fraudo e neste sentido dirigi ao Sr. Dr.
Coda CiiritalliO, chefe de policia, em i17 de
seternbriá, o segainte

« Tendo a imprensa desta, capital de-
nuaciado, em fins do agosto proxinao findo
a existancia lie estampilhas falsas do solto
adhaelvó federal, om circulação nesta ci-
dade e ora outras lobalidadn do inte-
rior, ao reassumir o exercicici dcs' meu
cargo no dia 11 do corredio, iniciai as
diligencias que &davam ao meu alcance
pára o dose ibritnenta da yerd .de. ' Tive
então do ouvir varias pessoas que c )mpa.re-
coram nesta, delegacia, umas axpontanea-
Mente e Outras a convite, e das declaraçõos
por dias feitas,' cujos termos vos envio por
cdpia,Sa evidencia, a vera,cid ada .do facto,
Onda algumas das estampilhas falsala que
Constam de diversos documentos o principal-
mente dó livro de notas do tab dlião interino
Gabriel TUblro, sahido da thesouraria desta
delegacia, segundo aa allUdidas declarações,
e convindo, no interesse da Fazenda Nacio-
nal, apurar a verdade da tudo aso, o dosco-
brir o autor ou autores do tão (escandalosa
fraude, rogo vos digneis do abrir inquerito á
respeito, com asaistenda, do Sr. Dr. procura-
dor da Republica„ ouvindo as pessoas abaixo
.mencionadas, o outras qu antenderdea con-
veniente: 1; Manoel Jasé Gonçalves, agente'
fiscal dos irnpostos do consumo, nesta capi-
tal ; 2,, Antonio Francisco AlV03, caixeiro
Viajante da casa, coam :ralai de Sampaio,
Avelino Comp., da Capital Federal ; 3,
Annibal Pinto Rabello, empregado da casa
commereial do 'fobias de Macedo, neska, Ca-
pital; 4, Tobias do Macedo, commeretante,
nesta Capital ; ,5, Gabriel Ribeieo, tabellião
interino .; 6, Alzira do Carvalho ; Pedro
dos Santos; empregado de Radolpho de Car-
valho ; 8, José Fornandes Louroiro, cam-
mercante, nesta Capital ; 9, João Carvalho
de . Oliveira Janior, tabollião publico, nesta
Capital ; 10, Antonio . de Siqueira OOrtes,
empregado do Tobiaa da Macedo.» 	 !

No dia seguinte (18) ainla, dirigi á mesma
autoridade o seguinte officio

e Em additamento ao meu oficio do hon-
tern datada, sob n. 691, transmitto-vos,
para servirem de prova material do' facto,
as cinca inclusas estampilhas falsas que me
foram entregues, nesta Delegacia, no dia 14,
ás tres e moia horas da tarde, pelo sub-com-
missario de policia Emiti() Bertollina i diZen-
da as haver comprado no eacriptorio de Ro-
dolpho do Carvalho, á praça, Tiradentes
n. 16. Presenciaram a entrega os Sra. Hen-
riaue Torra, erupreaadu Gamarei lama
aipi!. e Francisca do PU Mu:1M

, thesoureiro desta Polegada, ardbos eL2 (Itirws
acompanharam Bertoll aa ai uu galariete.

Para igual lim remetto-vos, 'banhem, uma
folhado papel a que se refere o termo de

declarações feita elo tabellião intorino
Ga,briei Ribeiro, segundo o qual era em fra-
gmentes do mesmo papel que iam envolvi-
das las estampilhas que por voos mandou
comprar nesta Megacia,.e que agara.se ve-
rificau;sereM falsas, já estenda cofiadas ai)
seu livro de notas. Convem declarar-Vos
tamboril que a Mim junta foi fornecida, pelo
fiel do the.soureira.-»

ParaCeraltame da maior cative:finda que
a Fa,zeada Nacional se lieess3 reproseatar,
pelo soa orgão competente no ailudido
queritO Policial, no dia 17 de setembaa

aa Dr. Jos-1. Henrique de Santa Rita,
peocurad.or da Republica, nos seguintes ter-
mos

4Tendo nesta. Un pedido ao Sa. Dr. chato
do polioia para abrir inquerito seb,aa o farto,
deaunelado pela inearonsa, da exietencia, da
estaelpi : has fa ! sas do se' lo fadara . pastas em
circiaração pila theaaaaria, dam, Delegacia
e send da Malar canVealoncia que a Faze ida
Federal se faça, reprosendar pelo seu urgáo
competente, roa',O voe digneiS de acompanhar
o alltalide- itiquerito. promovendo tudo o que
for,a, bern doa intensas fiscaoa»

Comi a chegada do DietKo Officiai, no dia
18, deixou o Da. Santa Rita . o exercido do
cargo da procurador da Republica, por ter
sido nomeado juiz substituto, no Maranhão,
e eia Para NLO retardar o procaliniento •

aa Dr. JIJU federam &lido que
se segam:
• iaélido hôntóm reniettida aa Sr. Dr. chefe
de policia o resattado ias dilig !nelas a qUe
procedi nesta Dolegaeia para dosabbritrianto.
dos introductoees do eStarripilhas falsas de
sello reatara!, nesta Capital . e eta divorsas
lodalida,dee do interiar, o deeenda actirioçar
amanhã o inquerito polcial que ai : 1 vae ter
logara rogo vós digneis do nomear proCura-
dor da: RepubliCa interino para ;acompanhar
o dito linquerito, visto ter deixado hoje o
exercieio deste cargo o Sr.Dr. José Honriqua
de Santa Rit a.»

Foi nomea.do o Dr. Albano Drummond dos
Reis. tr

Comparocendo esteá, Repartição Central da
Policia, teve logo de estranhar a prosoaça
alli de dou3 advogado S por parto do theSou-
reiro Moera Brito, que tambeni dap.ds cota-
pareOeu, porquanto, à sou ver, devia o irt,
querito ser feito em segredo de justiça.

Os dois advogados mo' Se conformaram
com a opinião do Dr. Albana, allegando
que o: inquerite não podia ser em segredo
de justiça, desde que o assistia o orgain da
Fa,zen0 Federal; e, tenda pSeval ci lo Po-
ran ta, o Dr. chefe do policia a opiniao delias,
tiveiuos, ene vez do inauoritá policial para
descobrimento do autor da fraudo, reuniões
paetiplarei para darem á conhecer ao the-
soarei(%) Moura Brito o aos SM adyog dos o
segredo dá delegada tlscal e facilitar-lhes,
desde logo, os meios de defesa ao aluna() da
°bica na -

Duas vezçs que compareci a estas reu-
niões,! fiquei revoltado dcante do procedi-
muito dos referidos advogados, que capelo-
samente procuraviain adulterar • o depoi-
monta das toswinunhas, mapdando escrever,.
do um -modo, causas que °ramal itaa de ou aro,

que, por mias do urna vez, doa laaar
arihna([as discussões entre alies á o dr pro-
curador da Repubdca.' 	 .

Ninguém contestará a conveniencia liara
havia, em ser o inquerito feito em segredo
dejuStiça e ceetamente 'lindem dirá haver
segredo de justiça onde int,rvetern possuas,
que não sejam as autoridades competentes,
testeinunhae e escrivão que apanha os &qui-
mantas.

aia	 LI	 )
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tido k.) 0 I' dá. vogJ,Cus, como si se tratassaja, de
formação de culpa.

Ninguem pensará do Modo contrarie ss
nem o Sr. Dr. este, Carvalho terá opinffo
diversa; mas era necessaado facilitar, ao the-
sourei ai Moura Brito os meios de dere"
dando-lho a conhoceaprovia,mente as prova,
que já o comproniettiam.,

Não obstante as testemunhas não 00 afaa4
tarem um a linha do qué já haviain declaeadO
na Delegacia Fiscal o á poltcia viu-Se na ao*
tingancia do proclamar a responsabilidade
do ex-t/usoureira Brito, como co y0 do offiCio
que passo a transcrever:

a Repartição Cetitral do Policia—Ciarittba,;
26 da setarnbro de 1901—Ao Sr. Dr. delegado
fiscal — Commtinico-vos que, terminando ,
inquerito .que me reqUisitastes sobre a cir-
culação do eatampillias falem , nesta é en:i
outras localidades do Estado; faço ~essa .
doe ro:pectivos autos ao Sr. procuraddr sec-
dual, por interinealo tio Extn. 'Sra. Dajuiz
fad trai, visa] es tar verificada a resp6nsnbit-
da*, do ex-thesou;-e:ro Francisco de paiista
Moura Brito, nito sd pela venda de éstard-
pilhas falsas na £hçsouraP? da epgaca.;
cono pela remessa deltas para agencias do
interior conj .) a dá cidade do Rio Negra. 	 ,

Das dez tosternunhas pia latileastós !breei
inquer:das oito 0 mais O ag,int) da aiiiidicla
cidade do Rio Negro, Sr. Prudente Josd dO
Na:alimento .

No despacho' da ratileSsa das a.utés,
qual para, ,t ;aternunhas, além .das inquoridae:
03 agentes de Palmeira e Pita.hy, Srs. Tliçoat
'afilio José do Freitas e João Milan dó Moura,
e liais o m mor Pedro ios Santos o à
Sra. Alzira de Carvalho, empregado é aspam'
do Sr. Rodolpho de Carvalho, amb 3s rosa;
dentes nesta Capital.» 	 •

Das. dez testemunhas que indiquei; o Sr:
Dr. chato de policia entendeu de inquerir
admonte oito o sabe Y. Ex. quaes as qug
foram éxcluidas 7 Alzira do CarvalhO e Pedra
dos Santos, duas ,as malaimportantea.

Essa exclusão só se explica como protecS,40
ao thesoureiro Moura Brita, afira de que nao

•ficasse tuuborn, perante a penei a, desmaiam
rada a ignobil faro etti que envolveu o notng
de Rodolpho de Carvalho, tanto rnáiá guante
ainda corria alli o celebro inquerito reqüee'
rido pelo mesmo Brito contra aquilo.

Estas anisas e outras qu3 particularmente
chegavam cada dia ao meu conhecimento;
além das ameaças, que mo eram dirigidaa
por cartas anonymas, Motivaram o tolo;
gramma de 24 do setembro, que entendi do
meu dever dirigir a V. Ex.

Penhorou-mo em extremo a prova dd eort-
fiança que V. Ex., por essa occasião. como
em tantas outras, tom so dignado de dispen-
sar-me, come se vê do zelegramnia seguinte,,
datado do 25-de setembro
• «Approvo designação escripturario Olym-
pio de Abreu Sá Setto Mai ir Para, servir
lagar thesouroiro. Scionte das providencias,
que já tende tomado para punição ex-thesen-,
miro e outros que possam estar implicadoa
crime alludido vosso talegramma anterior,,
confi proseguirais ulterioros diligencias com;
o zelo com que tendes procedido.uta agora,. s,.	 .

Para não levar mais longo a immaralis-,'
simu, histeria da fraudo .praticada peloa axe
thesaureiro Moura Brito, referir-me-hei a.
um unico facto mais.

lia doas mezes o prOcesso foi remetido
'Dr. procurador' da Repubica, que, inemedia,
tamonte requereu externo nas estampilhas
falsas.	 ••

O Dr. jaiz substituto lutou com as maioreg,
difficuldades para encontrar peritos pára
assa exame, e. depois de ter nomeada, uma
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Camargo, Pinto, a qual serVira de biWe 4
descoberta da fraude,
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Tendo o mesmo Dr. juiz substituto depre-
cado á justiça do Rio Negro o exame das
estampilhas falsas coitadas ao livro de notas
tio tabelião publico daquella, localidade, até
agora não teve solução alguma. o que tom
motivado o retardamento da formação da
culpa.

Si eu não confiasse no juiz substituto; que
é um moço dos mais probos &que está acima
de qualquer suspeita, de antemão asseve-
raria a V. Ex o triumpho inevitavel da
fraude.,

Depois do que deixo dito, fui sorprendido
com a noticia que deu o Diarlo da Tarde do
30 de novembro ultimo, 'do haverem os pe-
ritos nomeados para fazerem o exame das
estampilhas falsas, constantes do livro de
notas do tabellião do Rio Negro, declarado
reconhecerem verdadeiras as mesmas estam-
pilhas.	 •	 •

, Eis como Se exprimo á mencionada folha:
4C O Sr. Dr. Claudino dos Santos, juiz sub-

stituto federal, prosegrie nas diligencias no-
cessarias á formação da culpa do ex-thesou-
reiro Francisco 'do Paula Moura Brito,
accusado dá haver introduzido estampilhas
falsas na circulação.

O Sr. Dr. juiz substituto nomeou ha dias
os Srs..José Ricardo Pereira Pitta. e Edgar,'
Stelfeld peritos, para examinarem as estam-
pilhas falsas que constituem a base do pro-
cesso.

'Não tendo os mesmos acceito o encargo,
foram nomeados os Srs. Cypriano Gonçalves
Marques e Ernesto Laynes.

O Sr. Cypriano, depois de haver acceitada
a nomeação e do ter comparecido ao acto do
exame, pediu escusa, pelo que foram ainda
nomeados os Srs. Jesuino Lopes o Francisco
Folck.

Este, á ultima hora declinou da incum-
bencia, sendo substituido pelo Sr. Phelinto
Braga.	 •

Assim, pois, O exame foi procedido pelos
Srs.' Jesuino Lopes, Phelinto Braga e Ernesto
Laynes.

O exame versou sobro as estampilhas de-
volvidas das agencias da Palmeira, Pirahy
e S. José da Boa Vista, sobre as do livro do
tabollião interino Gabriel Ribeiro o na do
uma procuração, que fôra devolvida do Rio
de Janeiro á casa do Sr. Tobias do Miranda,
nesta Capital.

Os doas peritos, Srs. Josuino Lopes e Fe-
linto Braga reconheceram serem falsas as
estampilhas em questão, cujo parecer funda-
montaram.

0Sr. Laynos, porém, declarou serem ver-
dadeiras as mesmas estampilhas.

Devendo igualmente proceder-se a exame
nas estampilhas julgadas falsas pela com-
missão de empregados da Delogacia Fiscal,
existentes no livro de notas do tabellião do
Rio Negro, o Dr. juiz' substituto deprecou o
dito exame ao respectivo juiz municipal.

Depois de alguma demora, foi devolvida a
deprecata, da qual constava que os peritos
diziam parecerem verda letras as alludidas
.estampilhas.•

0 Sr. Dr. Clawiino, dos Santos, não se en
-formando com a ambiguidade desse parecer,

devolveu a doprecata, que acaba do chegar-
lhe ás mãos, ai-firmando agora serem verda-
deiras aquellas estampilhas, de encontro a
opinião. não só dos empregados da Delegacia
que as foram alli examinar, como tambem
das pessoas que na occasião testemunharam
o exame, inclusive o Sr. Miguel Groin, ta-
bellião publico do termo o o agente fiscal
Sr. Prudente José do Nascimento.

Ouvimos daer qne o Sr. Dr. procurador
da Repablica, não se conformando com o
parecer dos peritos do Rio Negro, vao re-
querer novo exame. »

Em data de 11 da dezembro findo, ainda o
Diario da Tarde noticiou o seguinte que vem
pôr em evidencia a falta de escrupulos por

parte dos peritos que, no Rio Negro, proce-
deram ao exame das estampilhas falsas, ex-
istentes no livro de notas do tabellião pu-
blico daquella calada

Conformo noticiamos seguiu na segunda-
feira para o Rio Negro o Dr. juiz substituto
acompanhado do Dr. procurador s3ccional
interino, escrivão e.dous pontos nomeados
para proceder-se a novo e escrupuloso exame
nas estampilhas do livro de notas do tabel-
lião Miguel Groin.

O ultimo exame procedido por precatoria
daquelle juiz ao do Rio Negro dera, como é
sabido, como verdadeiras as estampilhas re-
feridas.

Não se conformando o Dr. procurador
seccional com esta solução, visto já haver
um exame procedente feito por empregados
da Delegacia Fscal. em que os mesmos anil.-
mam a falsidade das estampilhas, requereu
ao Dr. juiz substituto novo exame, resol-
vendo este seguir para fazer possoalmeate
com os pontos nomeados e na presença do
Dr. procurador seccional o exame alia-
dido.

Effectivamento ala presente, lhe foi mos-
trado, com tala a gentilzea, pelo tabellião
Greda o livro de notas e,percorrido esto pelos
peritos, encontraram a fls. 40 v. e 42 do
mesmo livro t.'es estampilhas visivelmente
falsas do valor de 300 reis cada uma, sendo
até demais o exame da lente, o que foi egual-
monte feito, respondendo os peritos aos que-
sitos formulados, allirmando serem as es-
tampilhas colladas áquellas folhas visivel-
monte fals ,perfeitamente iguaes era tudo á
emissão falsa que foi recolhida pelo Dr. de-
legado fiscal.

O tabellião alludido aí:firmou em conversa
não ter a menor desconfiança quando as
comprou, o que foi feito na agencia fiscal.

O prefeito municipal, igualmente, orn con-
versa com o Sr. Dr. procurador seccional,
entregou a esto uma estampilha falsa de
300 réis.

Uso' de estamp:lhas falsas pelo secretario da
policia, antes mesmo do descobrimento da
fraude

No dia 6 ou 7 do dezembro findo, tendo
necessidade ds examinar os papeis apresou-
t .dos p.dos candidatos que concorreram ao
concurso ultimamente havido nesta delega-
cia, deparei com duas certidões passadas
na Repartição Central da Policia, estampi-
lhadas com estampilhas falsas do trezentos
réis do sello federal.

Uma destas certidões dizia respeito ao can-
didato João Capoitrano do Ssut'Anna o a
outra ao candidato 'talo Petterlo.

Mandei chamai-os o, interrogados sobre o
facto, declararam que precisando prov
sua conducta civil para obterem inscripção
para o referido concurso, requereram as
Dr.chefe do policia certidão do que alli con-
stasse em dosabon ,3 do seu comp)rtamento.

Esta certidão lhes foi passada em 1 de
agosto pelo respectivo secretario João Sa-
turnino Saldanha, que, ao terminal-a, pediu-
lhes estampilhas para sellal-a, e como enes
não fossem munidos das mesmas estampi-
lhas, aquelle funccionario cedeu a cada
um uma estampilha, da taxa de trezentos
réis, cuja importansia lhe foi indemnizada,
collando-as, elle mesmo, ás certidões e inu-
tilizando-as com a data o assigriatura.

O concurren te João Capistrano do Santa
Anna, declara que, ao receber a sua csrti-
dão, notou alguma differonça, na estampilha,
o que o fez dese,Pafta!' da sua legitimidade e
chegando á casa (1 , n seu cunhado Francisco de
Paula Dias N'oerTio consultou a estss manifes-
tando a sua dosconflança. mas seu cunhado o
tranquillizou dizendo que, p rsto estar taro-
bom em duvida, entendia não haver nada a
roceiar, porquanto naquella, °ocasião não se

filiava em estampilhas falsas, o que foi con-
firmado polo mesmo Negrão.

Mandei extrahir cópias dos termos do per-
guntas feitas aos alludidos moços o remet-
ti-as, com o moa officio n. 856, .de 7 de de-
zembro. ao Sr. Dr.chefe do policia. pedindo-
lhe para abrir inquerito a respeito,- visto a
gravidado da occurrencia.

No dia O do mesmo moz de dezembro pro-
curou-me o Sr. João Saturnino Saldanha
para dizer-me que tendo o Dr. chefe de poli-
cia mandado ouvi 1-o sobro o factó, elle vinha
dar-mo os esclarecimentos necessarios o ro-
feriu-me que costumava ter, em urna caixi-
nha , que foi de pennas, estampilhas,. que
ní tildava comprar para legalizar documen-
tos do deleezas que corriam pela policia e
que tendo os referidos moços ido solicitar as
certid.õ Js do sou comportamento civil, sem
levarem comsigo as estampilhas precisas, ollo
cedeu a cada uru uma da taxa de trezentos
réis, que tirou de dentro da mencionada cai-
xinha e collou a o documento,inutulizando-as
com a data e assignatura,.

Nesta °ocasião apresentou-mo a caixinha
que guardava ainda algumas estampilhas,
entro as quaes verifiquei a existencia
dUas falsas, que apprehendi.

Perguntei-lhe como foram parar naquella
caixinha taes estampilhas e ello "me respon-
deu que sempre que precisava delias mau-
(lava comprai-as por um cabo que estava ás
suas ordens, o qual já havia fallecido ha dons
mezes, polo que não lhe era possível nem
mesmo saber onde foram compradas as ditas
estampilhas.

Desta maneira não foi possivel desvendar o
mysterio da venda do estampilhas falsas rea-
lizada dentro da propria Repartição da Po-
licia.

O inquerito aberto pelo Dr. chefe de poli-
cia nada adeantou sobre o assumpto,tendo se
limitado todo o processo á informação oscri-
pta do referido secretario João Saturnino e ao
termo de perguntas feitas a este, a um te-
porter do Diario da Tarde que nada tinha que
ver com o facto, ao porteiro da Repartição
da Policia, que confirmou que as compras do
estampilhas eram feitas pelo cabo Lima, já
fallecido, e á praça Antonio Saposki, que
ficou substituindo o cabo.

Entretanto, reflectindo, vê-se que o facto
da cadencia de times estampilhas não reveste
a simplicidade que se lho quer emprestar.

A certidão pedida pelos deus alludidos
moços, desde que era fornecida por uma re-
partição estadual, estava sujeita ao seio es-
tadual, assistindo ao funccionario que a fir-
mou a obrigação de exigil-o.

Este, entretanto, despreza a cobrança do
sollo estadual para exigir o federado, COMO a
parte não o levasse comsigo, houve logar
cessão feita, meliante a retribuição pacunia-
ria do respectivo valor.

As diligencias procedidas para descobri.
mento da fraudo das estampilhas falsas dei-
xaram patentes que as primeiras estampi-
lhas desta natureza, sahidas da Delegacia
Fiscal, o foram em 5 do agosto; entretanto,.
já no dia 1 do mesmo mez, oram utilizadas
pela Repartição da Policia em documentos
que ali tinham a sua origem. .

• Conclusab

Ao terminar esto trabalho, tive noticia do
terem sido'denunciados pelo Dr. procurador
da Ropublica. como autores das fraudes a
que tenho mo referido, os ex-thesouroiro
Francisco de Paula Moura Brito, sou fiel
Silfredo Fedrosa e Lothario Pereira, cuia
formação do culpa começará no dia, 26 do
dezembro corrente.

A confiança írtle mo inspiram o Dr. p
 juizcurador da Republica interino o o Dr. 

substituto, formador da culpa, leva-me a
crer que não será facil aos implicados esca-
par á justa punição de seu crime.
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Apresentando a V. Ex. este obscuro tra-
ballio;poço se digne do relevar-lhe 03 gran•
dos defeitos de que se resente, em vista da
estreiteza do tempo em que foi confecciona-
do e dos multiplo3 offazore3 que, ao meono
tempo, mo absorviam o ospirito.

Em 23 do dezembro de 1901.— J. Lindol-
pho Camara.

Ministorio da Marinha

Por portarias de 21 do correu to
Foi prorogada, por seis mezos, na fôrma da

lei, a licença concedida, em 20 de fevereiro
do corrente anno; ao ajoda,nte de machinista,
Cantidio Corrêa da Franca, para tratar do
sua sande, onde lhe convier

Obtiveram licença, para residirem fora, do
asylo. percebendo soldo . o rações, os seguintes
invalides

Escrevente 1,0 1 classe Benj mia Fraga,
no Estado do Rio Grande do Sul, o o carpin-
teiro calafate de l a classe Firmino Celestino
çló Souza, no do Pernambuco

Foram concedidos ao dezenhista do 2& classe
da directoria de construcçã.o naval (In Ar-
senal do Marinha do Estado do Matto Grosso
Eduardo Tavaros de Mattos Filho tres mezos
d licença, na fluam do • lei, o á vista do
parecer da junta medica, para tratamento
do sua saudo, onde lhe convier.

Requer:mento despachado

Dia 21 de maio de 1902

Manoel Alves de 'Souza. Pinto.— A repre-
sentação não tem fundamento.

Ministorio ' da (
' Requerimentos despachados

Dia 21 de maio de 1902
Clemente Borges do Araujo, carteiro apo-

sentado, pedindo certidão do termo da in-
specção do saudo a que foi submottido.—Dê-so
a certidão.	 •

Miguel Pinto Teixeira Lopes, requerendo
•que o director do Hospital Central do Ex-
ercito informo sobro o tempo em que alli
esteve em tratamento o soldado do 100 bata-
lhão de infantaria Josa Joaquim( do3 Santos.
—Dê-se certidão do que podo.

Soldado reformado Odorico Campos Su-
zano. solicitando sua inclusão no Asylo dos.
Invalidos da Patria.—Indeforido.

Alferes Julio Sampaio, preso, respondendo
a conselho do guerra, pedindo que se lho con-
ceda a cidade do Recife por menagem. — In-
deferido.

Emilia Cassimira Marques, mão do cabo
do esquadra Petronillio Egydio do Jesus, já
fallecido, requerendo pagamento de venci-
mentos que este deixou de roceber. — Ao
Cliefo do Estado-Maior. A requerente provo
não ter sou filho deixado outros herdeiros
cum preferencia ao recebimento do espol1o.

Alferes Aseendino Ferreira, do Nascimento,
solicitando providencias para que vá servir
no contingente do 23° batalhão de infanta-
ria.—Indeferido.

M inisterio da Industrio,. Via,çii,a
o Obras Publicas

, Directoria Geral dá Contabilidade
Expediente de 21 de maio de 1902
Ao alinisterio da Fazenda, foram. solicita.

das as seguintes providencias:
Para que do • credito destinado a «Condu-

atores, esta,fectas, empregados das lancha;,
etc. » sob o titulo—Directoria Gr Yen-
oiti-lentos e gratfficações fixados— verba 3,
art.. 17 da vigente lei orçainentrria, seja

distribuida á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul a quantia do 1:870$ (aviso n. 1.264) :

Pari, que do credito destinado á aCondo-
ação de modas contracto, etc.» do «Mate-
rial» sob o titulo —Directoria Geral—verba
3a ,art. 17 da mesma lei, seja distribuida
Delegacia,Fiscal ora S. Paulo a quantia de
40:000$ (aviso n. 1.265).

Requer'ntentos despachados

Dia 20 de maio de 1902

D: Anna Andrada Coutinho, pedindo os
favores ao montepio, na qualidade do irmã
do Luiz Pereira do Andrada. a0 calejai
aposentado da Adininistraaão dos Correios
do District° Federal.—Deferido. 	 .

D. Augusta Luiza de Moraes Fleury, fa-
zendo identico pedido, na qualidade de vitiva
do João Fleury de Camargo, thosoureiro
da Administração dos Correios do Estalo de
Goyaz.—Faça reconhecer as fliordis das certi-
d5os da igreja que estão annexada,s ao pro-
cesso, o completo o saldo das novas certidões
apresentadas sobro o pagamento de joia o
contribuições.

Directoria Geral da Industria

Por portarias do 21 do corrente:
Foi prorogada, por tres mezes, com venci-

mentos, na fórma da lei, a licença que ulti-
mamente obteve o 2° officio' da Administra-
ção dos Correios do 'Pernambuco Antonio
Dubeux.para continuar a tratar de sua mude
onde lhe convier.

Foi promovido o amanuense da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Minas Ge-
raes Antonio Quintino dos Santos, a 30 offi-
cio 1 da mesma administração, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Expediente de 21 de maio de 1902

A' Directoria Geral dos Telegraphos decla-
rou-se que o Ministerio da Marinha roam-
mondou á Capitania do Porto do Estado do
Pará que providencie no sentido do serem
concodidas ao vapor telegra,phico Vih tig n. 2,
que se acha ao serviço da The Amazon Tele-
graph Company, Limited, as immunidados e
regalias do que gozam os navios de guerra
das naç5es amigas.

—A' mesma directoria communicou-se que
o alinisterio da Guerra já provai inciou para
que soja posta no Thosouro Federal, á dispo-
sição da referida directoria geral, a quantia
de 1:080$, atina do attender ao fornecimento
do material telephonico destinado á Escola
Prepaaatoria o do Tactica du Rio Pardo.

—A' Directoria Geral de Estatistica decla-
rou-se que nesta data é dispensado do ser-
viço da 2* senão da Directoria Gorai da In-
dustria deste Ministerio o collaborador da
I a secção da Repartição de Estaaistica Al-
berto Alvaro Fortuna.

•n••••n•••••

Requerimento dsspachado

Dia 21 de maio de 1902

José alàeira, da Silva Santos e Diogo Belfa
Musilo, pedindo reconsideração do despacho
do 25 de março ultimo, que indeferiu o po-
dido de titulo de garantia , provisoria para
sua invenção denominada alotu-continuo
Brazil.— Mantido o despacho anterior que
indoforiu o pedido. A' garantia provisoria,
como antecipação que é da patente, appli-
cam-se as rostricções do art. 1 0, ,a 2", da,
lui n. 3.129, de 14 de outubro de N82, nas
quaes se incluem. nos termos do are. 20,
n. 4. do regulamento annexó ao decreto
n. 8.820, do 30 do dezembro do mesmo anno,
as invenções meramente theorica,s ou soim-
tificas, isto é, sem resultado pratico indus-
trial.

Directoria Geral de Obras • Viação

Por portaria do 20 do corrente, foram dis-
pensados da Coinmissão de Açudes do Qui-
xadá: o ongenheiro Claudio Livio dos Reis,
do cargo do primeiro engenheiro, o o enge-
nheiro Joaquim Ignacio Ribeiro Lima, do 'do
ajudante.

SECÇÃO ÉDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

23' SESSÃO EM 21 DE MAIO DE 1902

Pres:deitcia do Sr. ministro Piza e Almeida
(vice-presidente)

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-so a soa-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Macedo Soares, Pindahiba do Mattos, Ber-
nardino Ferreira, Horminio do Espirito San-
to, Lucilo do Mendonça, João Barbalho, João
Pedro, Manoel Murtinho, André Cavalcante,
Alberto Torres e Epitacio Pessoa.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Aquino o Castro, presidente, com causa par-
ticipada; Amorico Lobo, por motivo, do mo-
lostia e Ribeiro de Almeida, em goso de li-
cença.

Foi lida e approva.da a acta da sessão an-
terior o despachado 'todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

11 abecis-cor pus

N. 1.764— Capital Federal — Redator, o
Sr. Manoel atadinho ; paciente, Affonso
Henrique La,nlier.—Foi julgado prejudicado
o pedido de habeas-corpus por estar solto o
paeio (to, unanimemente.

N. 1.765—Capital Federal — Relatei', o
Sr. André Cavalcanto ; paciento, Miguel
Cesar.—Foi negado provimento ao recurso
por ser le gal a prisão do paciente, contra o
voto do Sr. lacedo Soares, que concedia,
para esclarecimentos. O Sr. João Barbalho
não votou por não ter assistido ao rala.-
torio

Aggravos de pais:0o

N. 447— Capital Federal — Redator, o Sr.
Macedo Soares; aggravanto, Raul de An-
drade; aggravada, a União Federal.—Foi no-
gado provimento ao aggravo interposto do
despacho pelo qual o juiz julgou-se incompe-
tente para conhecer da causa, unanimo-
monte. Impedidos os Srs. Alberto Torres o
Epitacio Pessoa.

N. 448—Capital Federal — Redator. o:Sr.
Epitacio Pessoa; aggravante, a Fazenda Na-
cional; agaravado, Joaquim Gomos do Souza
Braga.—Foi negado provimento ao aggravo,
unanimemente.

Conllicto de Jurisdiccao
•

N. 119—Pernambuco —Redator, o Sr. An-
dré Cavalcante; suscitado polo procurador
da Republica de Pernambuco, entro o juiz
de ausentes do Pernambuco e o juiz secciorial
do mesmo Estado.—Foi dispensada a audien-
cia dos juizes em conflicto, unanimemente.

Appellactro crime

N. 135—S. Paulo — Rolator, o Sr. André
Cavalcante; revisores, os Srs. Alberto Torres
e Epitacio Pessoa; appollanto, José de Araujo
Costa; appellada, a justiça.— Foi confirmada
a sontonça appellada., contra os votos dos Srs.
Alberto Torres, Ilerminio o Macedo Soares,
que impunham a pina no grão médio.

N. 101—Capita! Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba de Muitos ; revisores, os Srs. Ber-
na,rdino Ferreira o Ilerminio do Espirito
Santo ; appollantes, Francisco Trotta e Luiz



Rigoll ; appollada, a justiço.,;--Foi annullado
o processo de plenario para serem os réos
Sujeitos a novo julgamento, unanimemente.

• Revisões crimes

43à—Pernambuce-1telator, o 'Sr. An-
dré Cavalcante ; revisores, os Srs. - Alberto
Torres e Epitacio Pessoa ; peticionarlos,
José Bertino da Costa Medeiros o outro.—
Foi confirmada a sentença condomnatoria,
unanimemente. Não votou o Sr. Murtinho
por sete r retirado incummodado.

N. 599—Rio Grande do Norto—Relator, o
Sr. João.Pedro ; revisores. os Srs. Manoel
Murtinho e Alberto Torres ; peticionará,
José Soares dá Cannara.—Foi júlgada impro-
cedente a revisão, 'unanimemente.

, Homologação de-sentença

N. )324—CaPital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcante reviSores, os Srs. Alborto
Torro+ o Epitacio Pessa requurentes:
Eduardo AuguSt ) do Araujo Moura é Castro
o outros.--- Tornando-Se krelimida:rmente
conhecimento da liJinologação, • cantra os vo-
tos dos Srs. Macedo Soares e Herminio
Espirito Santo', fui homologada a sentença,
unaniineMente. • .

DISTRIBUIÇÃO

Ag. gravo e pettção
.13

N. 449 — S. Paulo — Aggravant2s, Erico
Millo & Comp.; ag,grav,ado, Eupto i.—Ao Sr.
ministro Alberto Torras. (Em _compensação
ao de n. 447.)	 •	 •

PASSAGENS

ppellações ciVeis
' N. '630—Ao Sr. Epitacio Pessoa,

N. 672=Ao Sr. André Cavalcante.
N. 714—Ao Sr. André Cavalcante.
N. 737—Ao Sr. Macedo Soares.

Appellaçao crime
N. 134—Ao Sr. ,André Cavalcante.

Recursos extradrdinario-; . •
N. 193—Ao Sr. 4pitaelo. Peàjo.a.
N. 212 — Ao Sr. HOrMinio, dó Espirito

Santo.
N. 258—Ao Sr: André Ca,valcante.
N. 273-4o Sr. Baruo.rdino, Ferreira.

,	 . Revisões crimes .
- N. 396	 Ao Sr. Herminie do Espirito
Santo.

N. 485—Ao Sr. Manoel Murtinho.,
N. 588—Ao Sr. André Cavalcante. -
N. 600—Ao Sr. André Cavalcanto.

COM DIA •

' Appellaçdás cr:mes
•104—Relator,. o Sr. Pindahiba do Mat-

tis.
N. 121—Rotator, o Sr. Amorico Lobo.

Recurso `átraordinario
'	 207—Be1atoi-, o Sr. Macedo Soares.

Revisão crime

• N. 581—Rólator, o Sr. Amorico Lobo.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da t,arde.:—

O secretario, João Pedreira do anato Fer-
ra.

„
Cite de Appellação,

I

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 20 DE MAIO
DE 1902

Presidencia . do Sr. desembargador Fernandes
PinIteir:i—..S.:ci •efoko, o S. br.

JULGAMENTO

Appellação crime .

N.. 673—ReLit)r, L, Sr. desembargador Es-
pinola; .appollvto, José Alves de Oliveira;
app311ada, • a: jlis ! iça. —Negaram provimento
á, appallação.

.PASSAGENS

AppellaçOs commerciaes,
	N. 2.020	 Ao Sr. desemba,rgador F. Pi-

nhe'ro.
. N. 2.358 — Ao- Sr. desembargador Dias
Linia.
•N. 2.042—Ao Sr. desernba-,!gador Miranda

Apyllações eiveis
N. 2.352 — Ao Sr. desunbargador F. Pi-

nheiro.
Ns. 2.128 e '2.378—Ao S desembargador.

Tavares Bastos.' 	 .
Appellações crimes

N;;.. 680, 689 e 684—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 695—Ao Sr. dosenhargador Dias Limo..
N. 696 — Ao Si . . desmibargalor Tavares

Bastos.	 . -1 •	 •	 •	 .

N. 692 — Ao Sr. d senibarga,dor Miranda
Ribeirá:	 '	 •

N. .68—Ao Sr. deSolubaraador Guilherme
Cintra.,

Acção peseis° ria
N. 5.

Enibárgos remettUoi
'N. 2.526.

- COM DIA •

AccdrdaOs publicacios •
Ns. 670 e 683..

DISTRIBUIÇÕES

Aggravo de petição

N. 1.578 Aggravante; José Augusto de
Souza Menezes, cessionario do Barros Itricha
& Miran Ia; a,ggravada, a Sociedade Euterpe
Commercial • Tenentes do Diabo.— Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

. N. 1.582 — Aggr 'Amato. Companhia Com-
mercial do Lenha o Materia,es ; aggravados,
Manoel Esteves do-Almeida, Jonathas Voz
outros.—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond. •.

1.575 —Ag,gravante, Antonio de Brito
Lyra ; aggravado; Alfredo Spier.:— Ao Sr.
desembargador Alfonso de Miranda.

N. 1.580 — •Aggravante,-D.• Maria Esteve' s
de Olive ra '• ag,ç,, ravados, Antonio Rodrigues
Fernand2s & Comp.—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Carla testeuiun1iavP1
•

N. 156 — Supplicautes, o Banco da Repu-
blica do Brazil e Luiz da Silva Porto. syn-
dico d (alheada de Qdartirn Silvoir4 8:
Comp.; supplieado, o juizo.— Ao Sr. desem-
bargador Souza Pitanga.	 •

"ffill."11

SESSÃO DO CONSELBO SUPREMO EM 20 DE MAIO
De 1902

Presidencia do Si'. desembargado,: Rodrigues-
SecretaKo, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram as Srs. d3sembo,rgadoreS
Ferda,ndes Pinheiro, Guilherme Cintra e
Viliabolm, procurador geral do districuo.

JIJU; A, MENTJS

1'	
•

Diáid	 1902

,
N. 2.835—PaCionte, Francisco da

Adiado o julgamento . para à Primeira' Sessão
do conselho, prestando ownecesá Irio esclare-
cimentos 'o presidente do • Tribunal Civil -0
Criar nal. •	 .
-N. 2.839—Paciente, Alfredo ! Vicente , da
Silveira.—Concederam a pedida soltura ao.
paciento, visto cstr preso desde .5 ..de dezena.-
ba,o do anno passado sem ter sido subinettido
a julgamen'to.	 .

N. 2.841—Paciente, Joanna Maria da Con-
ceição.—NOaram akPedido.: a Soltura á. pa-
ciente, á vista da informação prestada .pelo
Juiz da 3a Pretoria.	 •	 , •

N. 2.840—paciente; José. Leite Machado.---r
ff 	 a podida soltuN	 p icionte,

tenta a i !formação,Près-ada. • pelo, presidente'
do Tribunal Civil e Crimdial, contra o vOtol
do Sr d , s3mbarga dor, G ti I termo . Cia,trà ,

N. 2.842— Paciento, João Pires —Nega-,
ram pedida ,soltura,.attenta inforinaçao'
prestada pelo juiz da da Pretorit.

N. 2.843—Paciente, Usaria Flora NUnn-
Aliad..) o julgamento para a primeira ses‘ad
do conselho , informando o presidente do Tri-'
bun.11 Civil o Criminal. 	 •	 ,
, N. 2.847—Paciente; JoãO Joaquim de Sou-.
za.---,-Adiado,o julgamento, .para a ,primeira
sessão do consellio„infórmando ',o presidente
do Tribunal Civil e	 . •	 •

N. 2.845—Paciente, Sobisti5.6 ,d6S• Santo!
—Adiado o julgamento Para a primeira sas•-
são do cOnselho, informando o- presidente do
Tribu !ai Civil e	 „

N. 2.846—Paciente, Manoel Alves Lopes •
do Andrade:Concelera.m : a pedida ordem
de sol,tura ao ,pa,ciente,visto,conm, sendo eito
simplesmente iuventariante, esteja. Sujeito
á pena de prisão, com6 depositarior infiel;
uno.nhuentont -e: •	 — .	 -	 -

N. 2.829 —Paciente;José Henriquos.—Prq-
judicado por ter sido pasto em liberdade...

N. 2.844—Paciente, Pedro Pinheiro Pi-
!montei	 identicaé. do n.2.8291
• N. • 2.818—Paciento, Aprigio •Poixoto,.
Motta.—Concederam a Pedida ordern,,para
ser o paciente apresentado na primeira ses.,
são do conselho, informando o juiz da.. 7a
Pretoria,.	 •	 ,.	 ! •	 ,	 • ,
. N. 2.849—Paciente, Manoel dos Santos..—...

Decisão identica á do o. 2.848, informando
o juiz da 8 a Pretoria.

N. 2.850—Paciente, -Alberto de ,. Castro.-7-7
Decisão identica ii do n. 2.848, inforniando_o
Dr. chefe dó poicia.

Conilicto de fürisclicção.

'N. '38—Entre o Dr,juiz da,11°.Protoria O O
Dr.juiz da 10 9! Pretoria.=,hilgoli-so ,proce-
dente o contlicto e, competente, ,o juiz da 1.1a
Pretorio, para prosoguir nos termos dOinveti-
tario, unanimemente. .

NO*TICIARId
Tribunal (te Conta—Ord6IiS de

pagamento,' sobro ás gimes proferiu•despacho
de registro, em 21 do corrente, o Sr. presi-
dente deite t ibunal.

Slinisterio da Industrio,. Viação o Obras
Publicas:--Avisos: 	 -	 -	 •
•, N. 1.204, do 9 do corrente, pagamento de
615$805 a Silva e Carneiro, de fornecimentos
á. hospedaria da Ilha das Flores no 1 0 trimos-
tre do corrente anuo;
. N. .1 .206, de 10 , do .corrente, idem de
185500 a Leuzinger & dOmp., idem; idem no
mez de março ultimo; . '

N. 1.205, de 9 du corrente, idqiu,cle •, 60$ a
Rolrig 	 !1 n3 11'0,,M i gna-,nr.t. do
.1	 ;!	 mia

mi
N	 -: nn 	 3-	 ,•,^f",...:q5,1;	 itle. mmi de

fUl.'11U'Oillnilli,US d mesdia nospeda.la. durante
o 1° trimestre do corrente anno;

	

•-.	 ,
,	 I	 :	 )

muda Ribui -o, Gailliorreo	 e Villa-eb ..ar pà,:ioduo p):viluile l cuo n o urc • â01boiai, procurador geral do districto.	 Codigo Penal,

e1l1- 8.	 Quinta-4'61ra	 /MARIO OFFICIAÏ:



Quinta-feira 2 2
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Maio — 1902	 ,211.0à

N. 1.207, da mesma data, idom de
1:346$400 a José Gonçalves Leonardo, idom,
idem, idem.

N. 1.209, da mesma data, idem de 4`30$
Antonio Gonçalves Leite, idem, Hom. idem;

N. 1.193, do 9 do corrente, idem da
12:150$ á Companhia Lloyd Brazileiro, da
subvenção relativa á 3e viagem na linha do
norte pelo paquete Pernambuco, no mez de
março ultimo;

N. 1.210, de 10 da corrente, Idem do
4:500$ á mesma, da 2 1 viagem na linha do
sul pelo paquete Victoria, no moz do abril
ultimo;

N. 1.197, de 9 do corrente, idem de 2:500$
á Companhia Viação Forma o Fluvial do
Baixo Tocantins o Ariguaya, da subvenção
relativa á viagem realizada no moi da abril
ultimo;

N. 1.195, tia mesma data, idem do 48$ a
G. Massoni, do fornecimentos á Directorria
Geral dos Correios, durante o mez do março
ultimo;

N. 1.202, do 9 do corrente. idem do 91$ ao
jornal A Tribuna, do publicações feitas para
a Directoria Geral dos Correios, durante o
moi do fevereiro, ultimo;

N. 1.190, do 7 do corrente, idem do
334$500 á Leuginger & Comp., do farinai-
mentos á Secretaria do Estado deste Minis-
torto, no mez de abril ultimo;

N. 1.183, de 6 do corrente, idem de
1:192$238 a &Uniria Rodrigues & Comp., do
carvão do coko forneaido á Estrada do Ferro
Central do Brazil, no mez do fevereiro ul-
timo;

N. 1.189, do 7 de corrente, idem do 5a$, da
folha do um servente emprega i° no Obsta r -
vate io Astronomia°, durante o moi do abri:
ultimo;

N. 1.187, da mesma data, Hena de
2:7ilaa,630, da folha do pessoal °pai rari° em-
progaao no Jardim Botanico, no mez do abril
ultimo;

N. 1.183, de (Ido corrente, idem do 2:000$
a Joaquim Coelho Continha', do 130 matros
quadrados do muro construido para o Jardim
Botanico, em março latimo;

N. 1.146, de 29 de abria credito de 60$ á
Delegacia Fiscal em Parnambuco, afim de
°acorrer ao pagamento de despazas da varba
3a, art. 17, da vig rnte lei de orçamanto;

N. 1.224, de 14 do corrente, pagamento
de 613$350, da féria do pessoal extranum
:rara° empregado na reparação do arreben-
tai-inatos, manobras e outros trabalhos a
cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em abril ultimo;

N. 1.223, da mesma data, idem de
2:991a067, da folha e léria do pessoal empre-
gado nos mananc.aes e florestas, no moz do
abril ultimo;

N. 1.225, da mesma data, idem da 276$,da
féria do pessoal empregado, em abril ultimo,
em serviços na lloresta do Galvão;

• N. 1.226, da mesma datajdem do 568$500,
da féria do pessoal da Inspecção Geral. das
Obras Publicas empregado, em abril ul-
timo, eru serviços de roçamento de caminhos
o abertura do rumos;

N. 1.240, do 15 do corrente, idem do
2:854, da féria, do pessoal empregado no
serviço de esgoto de aguas pluviatis, era
abril ultimo;

N. 1.239, da mesma data, idem de
1:250$, da féria do pessoal empregado, em
abril ultimo, em serviços do fiscalização e
reparação do ,hydrometros;

N. 1.236. da mesma data, idem de
3:858a2.50, da féria do pessoal empregado,
em abril ultimo, na locou:roça° da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro;

N. 1.212 A, do 10 do corrente, idem de
2:000$ ao capitão do mar o guerra .losé Carlos
do Carvalho, de S3US vencimentos do moi do
abril ultimo.

Ministerio da Justiça, e Nogocios Interiores
—Avisos:

N. 1.109, da 2 dm amaranto, p iaamanto de
245,a a Lopes o Sobrinha, do obras rriatiz idas
no placa) d Cattete;

N. 1.161, da 7 ao trorrente,idem do 2:252a,
das folhas dos guardas. serventes o traba-
lhadores do MnS30 Nacionaarelativas ai moz
do abril ultimo;

N. 1.169, da mesma data, idem de 52$
escrivão do Intarnato da Gymnasio arriaion d
Salathiol Firmai° Gonçalves,que lhe compete
para quebras, em abril ultimo;

N. 1.168, da resma data, idem d. 300$
ao director do Internato do Gymnasio Nacio-
nal Dr. João Antonio Caqueiro. pa . a aluguel
da casa do sua rosidencia„ era abril ultimo;

N. 1.166, da, mesma data, ide:n de
474500, das folhas dos oporarios do Museu
Nacional, do mez de abril ultimo;

N. 1.123, do 2 ui) corrente, idem de 1:500a
a Alberto José Guiam uai, do aluguel dos pre-
duos occupados pela Repartição da Policia,
no moi do abril ultimo;

N. 1.125, da mesma data, idem de 21410
ao porteiro da Carta do Appallação Jasa
Francisco da Rocha, do despozas :Mudas por
elle pagas no 'noz da abril ultimo:

N. 1.118, da m rsrn i data, ideru tio 300;; ao
director das colonais de alienados da ilha do
Governador Dr. Domingos Lopes da Silva
Araujo, e 7.-4 ao almoxarife João lionriquo
ao Lima Barreto, de auxilies para aluguel
do casa, relativos ao moi de abril ultima;

N. 1.143, do 7 do corronto, i lein de 285$,
das folhas, relativas ao mez do abril ultimo,
dos auxiliarei interinos da Bibliotaeca Nacio-
nal;

N. 1.145, da mestria data, idom de
1:576$6a6. da folha, ralativa ao moi 11 r abril
ultimo, do pessoal do namoação d direct
do internato do Gymnasio Nacional;

N. 1.124, cai mesma data, -nom de 50000,
da folha relativa ao !noz do abril ulti mo, da
gratifleação, para quebras, ao ofrrivão do
externato do Gymnasia Niarional;

N. 1.113, da mesma data, id an de 100$
ao porteiro da %Tildado cict M tlioina do
Rio de Janeiro Praia:isco do Vargas ire a, do
aux•lio para alugarei de casa, relativo ao
mez da abrilail timo;

N. 1.115, da mesma data, idem de 50.000
ao porteiro do Archiva Publico Nacional
Francisco de Gusmão Castela) Branca, de atr-
a.l o para aluguel do casa. do sua roaidoncia,
em abril ultimo;

N. 1.116, da mesma data, idem do
1531;760 ao director do Instituto Nacional de
Musica Le rpoluo Miguei, da r.; deapezas de
prompto pagamento por elle elfoctuadas, du-
rante o mez do março ultimo;

N. 1.114, da imanta data, idom de 1:100$,
da folhados auxilies concedidos aos protoros
para aliviai das salas destinada,s és respe-
ctivas audiencia,s, relativos ao moi de abril
ultimo;

N. 1.172, de 7 do corrente, credito de
4:800$000 á delegacia fiscal cio sargipo,
para. (recorra. ao pagamento, durante o cor-
canto exercido, do ordenado que compito
aos juizes do diroit ) em disponibilidade ba-
chalreis Joaa Antonio Ferreira. da Silva e
Cândido do Oliveira Ribeiro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 651, do 10 do corrente, paga-

mento de 38:150$169 a diversos, do forneci-
mentos a este Ministerio, no corrente exer-
cido.

Ese,ola 1»o1ytechnica .-0 resu l
-tado dos exames realizados hontem foi o so-

guinte :

Curso de engenharia civil—Desenho de e,z-

tra das (regulamento do 1874) Approvado
plenamente, Milto m Torres Cruz.

H.-sell Imo do hydraulica—Approvado pleaar
manta, Pedro José Monteiro Filho.

Correio	 Esta rim irtiçao expedirá
mala- whpi sagrariam Nig rates:

Boi s:

13 lo Fide!ensc, para. S. João da, Barra,
recebendo impressas ata ás 12 horas da. ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, com porto duplo ata á 1 e objectas
para registrar até as 11 da manhã,

Polo Orissa. para B alia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, inuaressos
ata ás 9 da manha, Pairais n ira. o intoraar
ata ás 9 1 /2, ditas c mi parto duplo o para o
catador até ás 10.

Pelo .4,nbi;tan, pari Nova-York, reee-
b lo improissm ata ás 6 /uras da manha,
cartas paa'a o exterior ata ás 7.
- Pela atrav , 'llax. para Caravanas, Balda,
Estancia, Ara(' l',mirdo o
Maceió, i re :abana itnpramoa atar ás 6 lio ais
da m inhã, cartas par o interiar rira ás
6 1/2,	 tas com porte daplo ata ás 7.

Polo II wolmy, para Bahia o Pernambuco,
n • n-ne:sbln , lo anprosars ata á 1 liara iii. t ralo,
caat ia pira o imola . r até ás 1 1/2. 'itas
com parta dual r ata ás C o ,,bj ,,,ctoS para re-
gistemr até ás 12 da manhã.

—Amanha:
Pelo 1Viltember9, para Bali a, Porr a anima)

e Eur pa. vai Lisb a. rac r imai) ira raios mos
at'S ás 5 hora s da man ia, etaa as 11.a.
o interior até ás 5 l/a, ditas iram
porto duplo e pira. o extei r iw ata as 6 e eb-
j,cdos para registra até ás 6 horas dl. tardo

Pato .ing 'nein, para os 1»rtas ([ou,
roc ,._)bdndo i/nprosos at,"! ás O horas da, ma-
nhã caia is par.5 o ox errair :da á; l0 O
()lantim par i registrar ata ás a da taram de
hoje,

Pd-) 0,4rl oyi, par a Rio rla. Peat i, al m,t ta
Geosa), Paraguay e Pai-raie), ra(eai) raiar im-
prassos até ás 2 horas da. tara a C irr, ks para
o intorior até ás 2 lie. ditas anil poeta
duplo e pra o irxt ri u' ;sia ás 3 e aiij
para l'Ogoitr,tr itt: a I.

Nota— aramas para Partagal e valos pos-
t toa para o interior'. nos Idas inalai, ata ág
2 1/2 horas da tarda.

—Recebimento de oncornme,n las para. Por-
ta:rad, Awes e Mal ira nos meemos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da. Lanha ata a
vospera da part ia dos paeprote:, qua si dos- •
tinaissin á Lisboa, excaptuando os da Colam-
gnie Afess,weries 211ari1inteA (3 entrega muni-
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã as
2 da tardo.

neleo-1311:tir,•0
Alfandlogra, 

de estarripillais para des-
do Rio de ja-

o, atracai:aia eia 15 depacho do con-alat
maio do 1002

Est,tmpilhas

Recebidas	 Vendidas
Saldo do moi do

abril do 1902 	
Estampilhai re-

cebidas da Ca-
sa da Moeda
do 1 a 15 do
maio do 1902 	 1.17:2004900

Estampilhas ven-
didas na The-
£4 !lie tria, (11. Al-
fanileg4 do aro
do Janeiro do 1
a. la do atai')
de 1902 	

Saldo existira :ai.

225:018j;105

110:92225

a7..a.alaa105 a72.a.4.3,a105
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Directoria de Meteorologia do Dilintstorio da
meteorologico e magnotico do dia 20 de maio	 de 1902 (torç t-fctra)
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ESTAÇÕES HORAS 1••n
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t.
M o

n •2!
A

M7o 5.
id	 r3
C> O
L1 O	 ri

r)

47	 e)
q? 4

L4
A

tirrséaos

Marinha. -Repartição da Carta Maritima - ReSuMG

o
Is
o o

m/m mim 0/o

3 a. 759.28 19.1 15.01 91.1 SW	 3 -

El o
o
o

6 a.
9 a.

1/2 d.

759.44
761.87
760.46

18.4
21.0
22.1

14.47
15.93
14.77

92.0
86.2
74.6

WSW 3
NNW 3
ESE	 2

Bom
Bom
Incerto

Nev. tonne baixo
Nov.	 tentie btixo
Nev. tonue baixo

2 3 p. 759.30	 23.0 13.59 64.8 SSF,	 5 Muito lom Nev. tenue btixo
•03 p. 759.93 .21.8 14.63 75.0 SSE	 4 Claro

Cl 9 p. 760.67	 21.3 15.10 80.1 SE	 3 Incerto
1/2 n. 760.90	 20.9 15.03 81.9 Calma 0 `	-

C bsereaMs dcs es'açb , s ri.os Estados a Oh ri, . de Greenwich (9h .07 a. f. m. do Capitas)

Recife ..	 	 9
h M

40 a. 760.20 27.4 20.89 77.0 S	 4 Bom Nevoeiro tenuo .. 2 - 28.0ç21.8I - - -
Aracaja 	 9 32 a. 762.09 27.4 18.17 67.0 S	 5 Bom Nev.	 telim) alto .. 7 - 29.4 1 23 ' 0 - - -
Fierianopolis 8 46 a. 762.30 18.0 13.81 90.0 Calma O Muit.) bom - .• 1 - 25.0 16.6 - 4.0 -
Rio Grande 	 8 32 a. 762.60 15.1 11.24 88.0 W	 2 Claro - .. O - 20.113.3 - - -

Occuri.encias

Na Capital choveu e chuviscou a intervallos das 10 h 10 m a. tls 11 h 30 m a,

•

RESULTADOS MAGNETICCS DA ESTAÇÃO CENTRAL

D.c'ina,ão = 80 15' 50" NW

Ii linaça0=-13°. 470 (extremo N. para eia )

OBSERVAÇÕES A O'I M. DE GRW. FEITAS PE r,,OS CAPITÃES DOS PORTOS (Q07 T. M. DA CAPITAL)

POSTOS

DE oBbNavAçie

.

ESTADO Do CE0
,

-

ESTADO
ATMOSPIIECRICO METEOROS DIRECÇÃO DO

VENTO FORÇA
ESTADO DO

MAR

....4

ESTALO
ATMOSPHE-
RICO NA. •

VESPERA

Belém 	
S. plit 	
Parnahyba. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Paralyba 	
Recifc. ...... 	
Maceió 	
Aracajii 	
3. salvador 	
Victoria. 	
'Santos 	
Paranaguá. 	
Florianopolis.....
Rio Grand,' 	
ltaqui 	

Quasi encoberto
Qumi encoberto
Quust limpo
Qua.si encoberto
Meio encoberto
Limpo
QuaA limpo
E impo
Quasi encoberto
Limpo
()mon limpo	 -
Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo
1 impo
Qua.si limpo

Sombrio
Rum
Bom
BOM
Incerto
Claro
Bom
Som
Bom
Claro
Bom
bom
FIorn
Muito bom
Claro	 •
Claro

-
-

Nevoeiro temia alto
Novoeiro tenue baixo

-
-

Nevoeiro termo
-

Nevoeiro tenuo alto
-
---	 •
-	 -
-
-
-
-

E
ENE
E
S3E
S
8SW
S

-
S
S E
8
WNW
ENE,

-
W
E
	  _-_	 	

Aragem
Regalar
Duro
Eram
Muito fram
Fraco
Fra3o
Cwina
Regular
Fraco
Fraco
Muito fraco
Muito fraco
Calma
Aragem
Aragem

-
Tranvia°

-
Chão
TranquIllo
Jhã,t.
Tranquillo
Tra.nquillo
Caão
Tranquillo

. -
-
-	 '
-

'hão
•

- 

Bom
Incerto
Sombrio
Bom
Bom
Claro
Variavel
Bom
Bom
Muito bom
Bom
Variavel
Claro
Bom
Fiem
Claro

OCCURRENCIAS

K.KC.KN 5
KN.K.KC. 8

o.	 0
10 22.9 23.5

o o

18.3

• Cio

1.8

-

1.50
•nn•n•

4.68

h

. Em S; t05 . OU V iSe ?tt durante o dm dc houtern.
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DIÁRIO OFFICIAL
	

Maio — 1902	 glf21.

OblituarloL Sepultaram-se no dia 19
te mio 57 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso. . 	  ...	 2
Heriberi 	 • 	 2
Feb o amarella. 	 	 t;
Febres diversas	 	  2
Outras causas 	  45

—
57

g	 Nacionaes 	  4r1
Estrangeiros .... , 	  11e

R.	 —
0	 57

"C

â	
Do soxo masculino 	 27
Do sexo feminino 	  30.-

04	 —ree.)	 57

Â	 Maiores de 12 armes 	  30
o6	 Menores de 12 annos 	  27
O	 ___
o

576
Pd	 9_...	 Indigentes  ..-
O.

— No dia 20:

Accesso pernicioso 	
Febre amarella 	
Febres diversas 	  3
Outras causas 	

R
Nacionaes...... 	  
Estrangeiros 	  11

n-•Ã

O
Do sexo masculino 	  24ed Do sexo teminino... 	  20

41

o	 Maiores de 12 annos 	  20
Menores do 1 annos 	  15

44
Indigentes 	 •.

MARCAS REGISTRADAS

A. Rocha Comp., estalelecidos á ria
Sete de Setembro n. 237, com o commercio
da laeticinios, apresentam á Junta Gni-IN:tor-
cia.' da Capital Federal a marca supra cal-
latia, para ser rogistrada. Consta ite uni
rotulo circular guarnecido de duas ordens
de filetes o de fundo amara,11o, tendo no cen-
tro uma faicha branca com a inscripção-
31.otteya—a qual une-se a duas ordens de
linhas curvas ligadas, dentro das (pines,
vêm-se os dizeres A.Il.C.—MareaRegistrada •
Na parte superior do rotulo estão as inseri-
pes—Leteria Prados— e na inlbrior os di-
zeres- Depositarios e fabricantes—A. Rocha

Comp.—Esiaçao de Prados—Minas. A refe-
rida marca,adopta,la pelos supplicantes para
distinguir a manteiga do seu commercio,
appiica-so sobro as latas que contiverem esse
producto, podendo variar de c& o dimensão,
servindo tambem de marca geral do seu
estabelecimento. Rio do Janeiro. 7 de abril
de 1902—A. Rocha & Coop. (Uma estam-
pilha de :100 réis inutilizada).

A preientada na Secretaria da Junta Com-
mercial (ta, Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 7 de abril de 1002.-0 sewetario,
Cesar de Oliveira.

1:2gistrada sob n. 3.354, por despacho da
Junta Commervial em sossão de hoje. Rio do
Janeiro, 19 do maio do 1002.— Cesar de
Oliveira. Quatro estampilhas no valor total
de 6$600 inutilizadas. Estava o carimbo da
Junta.
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DIÁRIO OFF:CIAL
	

Maio — 1902

RENDAS PIIBLIP AS
aaaalloata Do aio	 ia.atuaa

Renda do dia 1 a 20 do maio
do 11402 	  3.711:964590

Idem do dia 21:
Em papel 	  183 015276
Em ouro 	  54 6374151

	

-----+•--	 2.37 :C52$430

•3.979:617$026

Em igual penedo da la01. . 3.659: -)0?311

R&MBELOittA DO ESTADO DE MINAS OBRAV:i
NA CAPITAL FEDERA,L

Arrecadação do dia 21 de
maio do 1902 	 	 16:814$732

De 1 a 20 	 	 278:72E4943
Em igual periodo do anuo

passado 	 	 120:11]'367

RECERED0RIA DA CAPITAL FF:DF:laxa
Renda do dia 21 de ma o de 1902

Interior 	 	 24:734285
Cn tuno :

Fumo 	
	

2: a45$1500
Bob das 	
	

1:7 1 iaa7.10
Phosphoros 	
	

4 :00(t$(0)
Calça tio 	
	

2:12000
Perfultatri
	

12.6$ .00
Especialidades

pharinacou-
ticas 	
	

620.000
Vinag.re 	
	

67$600
Cha IA a 	
	

40',800.)
Tecidos 	
	

4 :50.2O)()
Sal 	
	 1F a '00

Regist 'o 	
	

36000

Extra.ordin tria 	
Depositos 	
Ronda com applicaçã,o es-

pecial 	

Renda de 1 a20 de maio...

Em igual perlai() de 1901...

Ditaarenaa para mai,

EDIIAí	 i Ps,

t›;:;kç•tizt

Façõ publico que os j e lgamen tos das appea
lações crimes: e. 670, appollaate Manoel la3-
raiva de Araujo, appelliala a jus iça ; no (i8 .L
appellante Jorto Folia Pe,eira, appeliada a
justiça ; terão legar na ses,ão da Camara
Criminal do dat. 23 do current° au nas se-
guintes.

Secretaria da Corto de Appallaço, 20 de
ina,iu do 1902.— O secrota,: •io, Evu,-isto da
Veiga Gonzaga.

Escola IP:Aytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da oscula'

faço publico que amanhã, 22 do corrente.
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores:

EXAMES PARA OBTENÇÃO Do TITULO DE
AGRIMENSOR

Mathematica elementar
Severino Henrique do Lucena, Noiva.
Frederico Au:resto Olympio de Jesus.
Milton Me 'gulhão.
Leopoldo Schuch oCapanema.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Evercicios praUcos de machinas
(Regulamento de 1874)

Milton Torres Cruz (2 chamada).
Secretaria da Escoai, Polytechnica, 21 de

maio do 1902.—Souza Ferreira, secretario.

Externato do Gymnasio
Nacional

AULAS SUPPLEMENTARES DAS MATERIAS
DO 1° ANNO

Da ordem do Sr. director, e em cumpri-
mento ao aviso n. 60:1, do 17 do corrente,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, dests data até o dia 24 do cor-
rente, ás :1 horas da tarde, acham-se abar-
tas nesta secretaria as matriculas para os
candid aos ao 1 0 armo, approvados neste
Gyinnasio nos exames de alwis,ão, e que
não foram matriculados em virtude do
art. 36 do regulamento em vigor.

Secretaria do Externato do Gymnasio -Na-
cional, 19 de maio do 1902.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Instituto Benjamin Con.gtant
De ordem do Sr. Dr. director e de con-

formidade c mi o art. 165 do regulamento
em vigor. faço publico que, pelo prazo de
tres mexes, estará aberta, na secretaria
deste instituto, a inscripção de candidat ,s a
um lagar de proaasor do piano e canto para
alumnos, os quaos deverão apresentar: do-
eu' centos de ser cidadão brazileiro no goza
de seus ium-oitos civis e politicos, folha cor-
rida de sou procalimen to, passado por auto-
ralado competento e titulo do capacidade
prefissional.

Terminado o prazo da inscápção, será
marcado dit para o concurso.

Secretaria ilo Instaiuto Benjamin Constant,
19 do maio do 1012.-0 escriptura,rio archa
vista, Trajano Adolpho Lopes.	 (.

Uncola de Minam

• De ordem do Sr. Dr. director da Escola
le Minas, faço constar que até o dia 31 do
urrou te na, estará aborta nesta secreta-

ria, a inscripção dos candidatos ao con-
cur ;o de admissão ao 1° anuo do cursa
especial.

aÕ serão adua Mudos os alumnos , io 3° anuo
do urso fundamenta desta evolit, que
tiverem s lislaito as exigi encias regulamen-
taras e bom assim aquellos que satarizerein
o disposto no art. 16, para,grapho unte°,
n. 2, do re.gu'amento do 11 do maio do
1901.

Secretaria da Escola de	 15 de maio
de 1902.-0 so.retario, Joao Victor de Mago,
IItrws Gomes.

Tribunal de Ccontms
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo prasente edital e do conformidade
com os arts• 195 e 197 do regulamento a,n-
nexo ao decreto a. 2.409, do 23 de dezembro
de 1896, é intimado o Sr. Joaquim Francisco
L.ipes, curador arl-hoc de ausentes, para, no
prazo do 30 dias o a contar da primeira pu-
blicação deste, não só allegaa o quo for a
bem do soo direto e produzir documentos
naativamente ao alcance de 6$300, moveis e
roupas d usiasem avaliação, verificado no
processo de tomada do suas contas.concernen-
tas a, loa p retoria, com relaçao ao espolio ar-
recadado a 21 do junho do 1893. cama consti-
tuir pia'curailor na éde do tribunal, oit
declarar o donliCklio p1 ri ser nelle notifi-
cado das d :cisaas quo forem proferidas,
sejam estas interlocutarias ou O olait,vas,
sob pena do ser considerado revél.

Terce ra Sob-Directoria do Tribunal do
Contas, 25 de abril de 1932.—Servindo de
sub-director, Joaquim José Maciel. 	 (.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital, o de conformidade
com os arts. 195 e 197 do regulamento an-
n3X0 ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
do 1896, é intimado o Sr. Eduardo dei Plena
Fernandez, curador ad-hoc de ausentes,
para, no prazo de 30 dias o a contar da pri-
meira publicação deste, não só allegar o que
for a bem do seu direito e produzir do-
cumentos relativamente ao abanco do
:..36$200, duas moedas de prata e 15 pite-
ninas moeda allemã, seis relogios de metal
branco, cinco correntes do metal amarello,
dous pares de brincos, cinco annois o duas
argolas, som avaliação, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, concernentes

10° Pretoria., com relação ao espolio arre-
cadado em 13 de setembro do 1898, como
constituir procurador na sédo do tribunal,
ou declarar o domicilio para ser nelle nota
fie Ido das decisões que forem proferidas,
sejam estas interlocutorias ou definitivas,
sob pena do ser considerado revél.

Tercoira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 26 de abril de 1902. — Servindo do
sub-director, Joaquim José Maciel. 	 (.

—
Pelo presente edital, e do conformidade

com os arts. 195, 196 o 197 do regulamento
annexo ao ereto n. 2.409, de 23 do de-
zembro do 1896, são intimados os herdeiros
do finada Dr. Antonio Caetano Sove do Na-
varro, ex-cura lor de bens do defuntos e
ausentes, para, no prazo de 30 dias o a contar
da primeira publicação deste, não só alio-
garem o que for a bem do seu direito e pro-
duzirem documentos relativamente ao al-
cance de 3:23150, uma moeda de metal
amarello, tres moedas de metal branco, uma
moeda de prata, tres relogios, seis correntes,
oito auneis, um alfineto, um broche o quatro
pares de brincos de metal amarello , 17 re-
logios, 14 correntes de metal branco um
relogio com tampts de ferro e um botão do
metal amarollo, sem avaliação, verificado
no processo de tomada da SUAS contas, cola,'
cementes á 10a Pretoria, no poriodo decor-
rido de 10 do fevereiro a 28 de agosto do
1894, como constituirem procurador na sédo
do tribunal, ou decl tra-ent o ilomicilio para
serem nel 1 e notificados das decisões que furem
prof3ri ias, sujam estas iaterlocutoria,s ou
definitivas, sob poria do serena considerados
revéis.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 26 do abril de 1902.—Servindo de
sub-director, Joaquim José Maciel.	 (-

Pelo presente edital, e de conformidade
com os arts. 195, 196 e 197 do regulamento
anaexo ao decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro do 1896. são intimados os herdeiros
do finado Dr. Antonio Caetano Seve de
Navarro, ex-curador de bens de defuntos o
ausentes, para, no prazo de 30 dias o a con-
tar da primeira publicação deste, não só
allega.rein o que for a bem do seu direito o
produzirem documentos relativamente ao
alcance de 1:770$700, cinco moedas grandes
de prata, 14 moedas pequenas do prata.
500 réis em nickel • 60 réis em cobro,
um relogio e corrente de ouro, una par da
botões de ouro para punhos, um alfineto do
ouro para gravata, uma faca com bainha o
cabo do prata, sem avaliação, verificado no
processo de tomada do suas contas, coo.
comentes á Il a Pretoria, no periodo de-
corrido do 4 de abril a 16 de junho do
1894, coco constituirem procurador na séde
o tribunal, ou declararem o domicilio

para serem nelle notificados das decisões que
Forem proferid s, sujam estas interlocutorias
ou defln ti as, sob pena de serem considera-
dos revéis.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 26 de abril de 1902.—Servindo do
sub-director, Joaquim José Maciel.	 (.
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'Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo presente edital, e do conformidade
com os arts. 195 o 197 do rogulamento ao-
nexo ao decreto n. 2.400, do 2.1 do dezembro
do 1896, é intimado o Sr. Leopoldo José
Fontes da Costa, curador ad-hoe de bens do
defuntos o ausentes, para, no prazo do 30
dias o a contar da primeira publicação deste,
não só alegar o que for a bom do seu di-
reito e produzir documentos relativornonto
ao alcance do 30$, verificado no procosso de
tomada do suas contas, concernentes á 101
preteria, de 4 a 5 de outubro de 1894, como
constituir procurador na séde do tribunal ou
declarar o domicilio, para ser nello notifi-
cado das docisões que forem proferidas, se-
jam estas interlocutoras ou definitivas, sob
pena do ser considerado revOl.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 20 do abril de 1902..—Servindo de
sub -director, Joaquim José Maciel.	 (•

Pelo presente edital, o do conformidade
com 03 arts. 195 o 197 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezembro
de 1896, é intimado o Sr. 1n .1 moei Pereira
Baptista, curador ad-hoc (te ausentes, para,
no prazo de 30 dias e a contar da prime.ra
publicação deste, no só ale itar o que for a
bom do sou direito o produzir documentos
relativamente ao alcance do 35$, valor de
moveis que arrecadou e se acham em seu
poder, verificado no processo do tomada de
suas contas concornentes á lia Preteria, com
rotação ao espolio arrecadado em 28 de janeiro
do-189i, coino;constituir procurador na sédo
do tribuna l , ou declarar o domicilio, para ser
nele notificado das decisões que forem pro-
feridas, sejam estas interlocatorias doa-
nitivás, sob pena de ser considerado revél.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 20 de abril do 1902. — Servindo de
sub -director, Joaquim Jose Max.:el.	 (.

Pelo presente edital, o de conformidade
com os art. 195. 190 o 197 do regulano3nto
annexo ao Docreto n. 2.409 de 23 do dezem-
bro de 1890, são intimad )s os herdeiros do
finado Dr. Antonio Caetano Seve de Na-
varro, ex-curador do bons do defuntos e
ausentos, para, no prazo do 30 dias à a con-
tar da primeira publicação d isto, não só
all3garom o que for a bom dos seus direito
e produzirem documentos relativamente ao
alcance do 72:4900, sondo: ore dinheiro 341$;
rnov Os avaliados em 12,4900 ; bons idem,
em 60$ ; joia.s o moveis idem em 20$ ; ve-
rificado no processo do tomada do suas con-
tas, concernentes á 9 e Pretoria, no peno lo
decorrido do 14 de maio a 22 de agosto de
1894, como constituirern procurador na sédo
da tribunal, ou declararem o domicilio, para
serem nele notificados das decisões que forem
proferidas, quer sejam interlocutorias, quer
definitivas, sob pena de serem considerados
revéis.

3a Sub-Directoria do Tribunal do Contas,
26 do abril do 1902.—Servindo de suboli-
vector, Joaquim José 3Iaciel.

—
Pelo presente edital é intimado o Sr.Fran-

cisoo de Paula Coelho da Rocha, ex-collector
das rendas federaes do municipio do Bom
Jardim, Estado do Rio do Janeiro, para que,
no prazo de 30 dias a contar da publicação
deste, recolha aos cofres publicos a impor-
tancia do 2:029$134 o mais os juros da mora,
proveniente do alcance em que foi conde-
mnado pelo accordão lavrado em sossão do
25 do corrente 'noz. no processo das suas
contas referentes ao poriodo em quo exerceu
aquele cargo.
Ç4Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 29 do abril de 1902.--Servindo de
eub-lirector, Joaquim Jose MacieZ.	 (.

Tribunal de Contate
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo pr sente odital, o de conformidade
com OS ares. 19O o 197 do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 2.40O, de 23 do dezembro
de 1896, é intimado o Sr. Dr. Joao da Costa
Cavalcanti de Albaquorquo, ~olor hoc
de be is de defuntos e aue ,.rites para, no prazo
de 30 dias e a contar da primeira publicação
deste, não só alloOar o que for a bom do
seu direito e produzir documentos relativos
:ao alcance de 7$100, veifioaelo no processo
do tomada de suas contas, concernentes á
7e Pretoria. com rolaçOu ao esp ;lio arre-
cadado em 2 da junho do 1893, como consti-
tuir procurador na séde do tribunal, ou de-
clarar o domicilio para ser nele notifica lo
das decisões que forem proferidas, sejam
estas interlocutorias ou definitivas, sob pena
d,o ser considerado revél.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 2 do maio do 1902.—Servindo de sub-
director, Joaqu:ra José Maciel.	 (.

• --
Polo presente edital, o de conformidade

com os arts. 195 o 197 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, do 23 de dezom-
bro de 1896, é intimado o Sr. Dr. JoeO
Jaymo de Miranda, curador ad-hoe do ausen-
tes, para, no prazo de 30 dias e a contar da
publicação deste, nã,o só allegar o que for a
boin do sou direito o produzir documentos re-
lativamente ao alcance do 1:621$898 e 20
moedas de ouro de 20 fs. coda urna, com ro-
tação ao espolio arrecadado em 31 do ou-
tubro do 1891, verificado no processo de to-
mada de suas contas, concernentes á 2a Pra-
tona, corno constituir procurador na sédo da
tribunal, ou declarar i7; domicilio, para ser
nelle notificado das decisões que forem pro-
feridas, sejam estas interlocutorias ou defini-
tivas, sob pena do ser considorido revél.

ToreoiraOub-Diroctoria do Tribunal do Con-
tas, 8 do maio do 1902. —Servindo do sub-
director, Joaquim José Maciel. •

Polo presente edital o, do conformidade
Com O art. 196 do reoulamonto annáxo
decreto n. 2.409, de 23 do dezembro do 1890.
sã,o iotimadoa os herdeiros do Oallecido finl
de l a classe da armado Justino Nunes da
Cunha Magalhães, para, no praeo de 30
dias, e a contar da primeira probl.:meie
deste, não só alegar o que for em bem do
sou direito e produzir documentos relativa-
mente ao alcance do 5.0096, apondo rias
soas contas do periodo de 18 de outubro a 31
de dezembro de 1892. t 3mpo em que serviu
na canhoneira. Fernande:. corno con-
stituir procurador na sOde do tribunal, ou
declarar o dom . cilio para serem nele noti-
findes das decisões que forem proferidas,
solam wtas intorlocutoriae ou deanitivas,
sob pena do revelia.

Terceira Sub-Directoria de Tiebtinal de
Contas, 11 de maio do 1902.—Servindo do
sub - director, Joaquim José Maciel. 	 (••

Directoria das Rendas
Publicas

AFORAMENTO DOS TERRENOS. REQUERIDOS,
POR JOÃO COELHO DA COSTA, NA QUINTA DA
SOA 'VISTA

Tendo João Coelho da Costa pedido o afo-
ramento do terreno onde se acha edificado o
prol° n . 16 da rua 2e. da Quinto da, Boa
Vista, medindo 15m ,00 do frente e 30"e0O
frente aos fundos, confrontando : ao norte?
com o loto designa lo pelo n. VIII na planto
da quinta oxistente na secção dos proprios
nocionoes; a leste, c mi o terreno °ocupado
pelos predios es. 8, 10, 12 e 14 da mencio-
nada rua 2a ; ao sul, com a rua 2a ; o a
oeste, com o Iole do terreno desienalo pelo
n. IX na referida planta ; e mais do terreno
onde estão edificadas aO casas es. 5 A e 5 D

da rua 4a, da mesma Quinta, medindo 20m,00
lio fronte e 30m,OO da fronte aos fundos,
confrontando : ao norte, com o predio 5 ff
contigo° ao predio 5 D ; ao sul, com o ter-
reno onde se acha a casa n. 3 ; a lesto, coo
a. rua 4a ; o a oeste, com terreno nacional
são convidados os confrontaram doe ditos
terrenos, e demais interessados, a vir aprv-
sentar, nesta directoria, suas reclania.çoes
ou documontos que possuirem contrarios
requerido aforamento, dentro do prazo de
tinta dias, contados da data da publicação
deste edital, findo o qual não so attenderá R
reclamação alguma.

Directni a das Rendas, 17 do maio de 1902.
—31. Cavalcanli de Albuquerre, director dite
Rendas Publicas.	 (•

EDITAL CHAMANDO CONCURRENTES PARA A

COMPRA DO TERRENO DA RUA GENERAL SE-
VERIANO, BEM COMO DOS PREDIOS Ni. 1 E 3
NELLE EDIFICADOS E MAIS BEMFEITORIAS

Do ordem do Sr. Ministro da Fazenda
chamo concorrentes para a compra do ter-
reno nacional sito á rua General Severiano,
deste District° Federal, bem como doa pro-
dios ns. 1 e 3 nele edificados o mais bem-
reitorias.

As propostas deverão sor apresentadas no,
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, e em carta fechada, devonda
ser acompanhadas de documento que provo
o deposito da quantia de 1:00%, como ga,-
ra otia á mesma proposta ; o pagamento, por
parto do propnente preferido, deverá ser
efectuado em apolees d 1, divida publica que
vencem o juro do 6 0/. ao anuo.

Directoria das Rendas Publicas, 25de abril
do 1902.—Luie I?. Cavalcante de Albuquerque,.
director das Rendas Publicas. 	 (

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINIkAg
E ACCRESCIDOS, FR)NTEIRO AO TERRENO DO

PREDIO DA RUA DE SANT'ANNA. N. 135, NA
FREGUEZIA DE S. LOURENÇO, MUNICIPIO DE
NITHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Tendo Roberto do Coutto requerido por
aforamento um terreno do marinhas() acere-
sidos, fronteiro ao terreno do prodio do sua,
propriedade, situado na rua de SantOAnna.
n. l3, na freguezia. do S. Lourenço. muni--
cipio do Nalieroy, Estalo do Rio de Janeiro,.
são convida los 03 confronto.ntos do dito ter-
reno o demais interessados a virem apresen-
tar, nesta directoria, soas reclamações ou do-
cumentos que possuir-ou contrarios ao reto-
rido aforamento, dentro do prazo do trinta.
dias, contados da dota da publicação deste
edital, findo o qual não se attenderá a recta-.
moreio alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 16 do mai()
de 1902. Cavalcanti de Albuquerque, di-
roaor das Rendas Publicas.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE :30 DIAS

Pela inspectoria desta alranlega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volum os abaixo mencionados na
caso do serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarlos deverão despa-
chal-as e rotiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena do, findo este, serem vendidas por soa.
conta, nos termos do tit. 5 cap. 50 da Con-
soLdaRro das Le .::s das Alfandegas, sem qua
lhes fiquo doodto do alegar contra. os °Irei-
tos desta vonda.

ARMAZEM N. 3

AA: 3 fardos vindos do nanchester, na va-
por ingloz IlOgarth, descarregados em outu-
bro e consignados a A. Amorim.
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ARMAZEM N. 1

	

caixas lu:. 1 4`	 vinli-,51 do revele
leed, no nas.	ili.	 ete e'a ene, consi-
gnadas a Caettatio Feltaateiee

Sotto Maior: 1 dita vinda de Trieste, no
navio austriaco índia, consignada a Sotto
Maior. Estes volumes foram descarregados
atm outubro de 1901.

AMIMEM N. 16

cejc: I caixa it. 10.800/11, vinda de Ham-
burgo, no vapar °alemão Argent:na, consi-
gnada a J. Veito & Comp.
• MVC: I dita n. 29.443, da mesma prece-

douta e vapor, consignada a Mascarenhas
Vieira &. Comp.

A: 1 dita, da mesma procedencia e vapor,
consignada a Antonio Xavier. Descarregados
em outubro de 1901.

ARMAZEM N. 11

AMM&C; 5 caixas ns. 4.830/4.834, consi-
gnadas a Camacho Guilbaud.

AH: I dita n. 17, consignada A Henault.
JMC: 16 encapados ns. 106/111 • e 112/

116, 117/121.
Idem: I caixa n. 105, consignadas a Julio

de Moraes & Comp.
SMO: 1 caixa n. 430, consignada a Ma-

cieira Oliveira & Comp.

Todos estos volumes vindos do Havre no
vapor francez Corrientes, foram descarrega-
dos em novembro de 1901.

AGG: 1 dita n. 430, consignada a Fran-
cisco de Oliveira Passos.

B: 3 ditas ns. 4.823/25, consignadas a I.
San t & Comp.

CE&C: 1 dita n. 2.080.
CG&C: 1 dita n. 11.070, consignada a João

Veite & Comp., vindos de Hamburgo no va-
por allemão Hispanhia, e descarregados em
novembro de 1001.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de maio
de 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspecturia desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão Wittemberg, proce '.ente de
Bremen, entrado em 12 de maio de 1902.
—Manifesto n. 323.

Armazem n. 9—T.P—M.R: 2 caixas ns. 50
e 46, rep rogadas.

Idem: 1 dita ii.49, idem.
HS.C: 1 dita n. 73, itlena,
C-11-100: 1 dita n. 4.718, idem.
N.C: I dita n. 4.948, idem.
R.J: 1 dita n. 4.253, idem.
Idem: 1 dita n. 4.429, idom.
Idom—RJO: 1 dita n. 3.957, idem.
SC—R: 2 ditas ns. 6 e 15, idem.
SLC: I dita n. 16, idem.
SC: 1 dita n. 1.090, ideia.
83: 1 fardo n. 8.243, avariado.
TM—PR : 2 caixas ns. 47 e 48, ropre-

gada,s.
AA: 1 dita n. 1.116. idem.
CC: 1 dita n. 1.003, idem.
CV—MR : 1 dita e. 64, idem.

1 dita n. 908, idem.	 •
HSC-33: I dita a. 48, idem.
1-ISC-33—C--14—P : I dita n. 43, idem.
IISC: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 2 encapados sem numero, idem.
Armazem n. 9H—SC: 1 caixa n. 253, ro-

pregada.

NSI3 : I dita n. 3.045, idem.
Vapor i nalee	 pe teednnea d e $011-

eni 1 de Maio de 1902.
—Mi: es 	 ii. 320.

Armazein n. 1—AU: I caixa n. 1 repre-
gad a .

B—R—C : 2 ditas as. 211 e 210, idem.
CPC : 2 ditas os. 6.481 e 6.455. idem.
Idem : 1 dita n. 0.479, idem-
CPC: 1 dita n. 7.485, idem.
C. Colombo : 2 ditas ns. 924 e 918, idem.
F—CDC : 1 dita n. 988, repregada e ava-

riada.
Idein : 1 dita	 990, ropregada.
C—CAH—A—S---L : 1 dita n. 110, idem.
DG--(3 : 1 dita ii. 427, idem.
MM.C: 2 ditas es. 170 o 171, idem.
Idem: 1 dita, e. 100, idem.
SN. C: 1 dita n. e2, avariada.
M.e: 2 dias as. 580 e 581, idem.
Idem: 1 dita ii. 582, ideia.
HW: 1 dita it. 2.5:35, idem.
V.S: 1 dita n. 91, idem.
DF.F: 1 dita e. 1.319, idem.
EM.C: 1 dita n. 604; idem.
Vapor allemão Christiania, procedente do

Hamburgo, entrado em 6 do maio do 1902.—
Manifesto ri. :317.

Armazem n. 11—A.I': 1 caixa n. 930, re-
pregada.

Idem: 2 ditas es. 915 e 920, avariadas.
eaIdem: 1 dita Il. 928, idem.

FS.C—K: 1 dita n. 9.e91, idem.
Idem: 1 dita ii. 10.030, idem.
Armazeno n. 14 — FAM : 1 caixa n. 25,

ropregada.
MAM : 1 dita n. 24, idem.
FJ.0 : 1 dita n. 1.446, idem.
G.C—P11 :1 dita n. 1.833, idem.
HC-13 : 1 dita n. 1.541, idem.
A—J—W 21 \V : 1 dita n. 1L471, idem.
W : 1 dita n. 789, idern.

: 1 dita n. 56.001, idem.
JC.0 : 1 dita n. e4, idem.
LS.0 : 1 dita n. 75, idem.
Moreno : 1 dita n. 8.381, idem.
Idem : 1 dita n. 8.382, idem.
MJS.0 : 1 dita n. .1.842, idem.
M.(3.: I dita n. 2.03s. idem idem.
MT. M: 1 dita ti. 11.462, idem idem.
R.C: 1 dita n. 2.322.idem idam.
SC: 1 dita n. 81, idem idem.
Vapor francai, l'araligba. procedente do

Havre, entrado em 13 do maio de 1902.—
Manifesto n. 37.

Armazem n. 11-1:13: 1 caixa n. 179. ro-
pregada.

JBF: 2 ditae as. 931 e 978, idem.
JRCC: 1 dita e. 4.267,
Armazem da EstiVit—T.M:1 barrica n.150,

ropregada.
Idem: 1 dita n. 140, idem,
Armazem n. 11—JR.S: 1 caixa n. 751,

avariada.
"MR—CV: 1 dita n. G. Liem.
1:313C—PC: 1 dita n. 354, repregada e ava-

riada.
JB.C: 1 dita n. 3, rewegada.
FF.I3 1 dita n. 4uu, Hem.
Armazem n. 11—C: I caixa n. 3, repre-

gada.
De:pacho sobre aetua— JNIP.C: 1 dita

n. 707, idem.
A 'mazem n. 11— JAS.C: 1 dita sem nu-

mero, idem.
P.M: 1 dita n.. 72, idem.
C—M—C: 1 dita a. 4.541, idem.
Idem: 1 dita. n. 4.524, idem.
Gle.C: 1 dita n. 115. i tom.

.c-11.(3 : 1 dita n. 794, idem.
NIte: 1 dita n. ea, idem.
M.C: 1 dita e. 3.278, avariada.
Vapor ingeez Clyrle, procedente de Sou-

thampton, entrado eia 12 de maio do 1902.
—Manilesto

Armazom n. 1-1Iel.C: 1 caixa n. 30, re-
pregada.

e: 8 (Dele ,em numero, idem.

Idem: 3 ditas idem, idem.
mate; 2 ditas i !em, idem.
Idem: 2 ditas idem, i lem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, avariadas.
T.B: 3 ditas idem, ropregadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Ideia: 2 ditas idem, idem. .
Idem: 2 ditas idem, idem.
A.1: 3 ditas idem, avariadas.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
.AS.F: 1 dita n. 63, idem.
CP.C: 1 dita te 7.436, idem.
ES.C: 1 dita n. 20.721, idem.
Armazem n. 1—EA—C: 1 caixa n, 8.840,

reprega.da.
• TB: 4 ditas sem numero, avariadas.

Vapor inglez Cavour, procedente de Li-
verpool, entrada em 12 de maio de 1902.—
Manifesto n. 327.	

—

Arma= n. 3—SNIC—Arp C.: 1 amarrado
n. 3.106, avariado.

FBC: 1 caixa n. 131. reprogada.
JPS: 3 barris as. 776/77 e 782, vasando.
Idem: 1 dito n. 784, idem.
OPC: 1 caixa ri. 5.191, repregada.
PC—H—S: 1 dita n. 182, idem.
SP—AGN: 2 ditas as. 1 e 3, idem.
Idem: o dita ri. 4  idem.
Vapor ingleZ Orne ja, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 de maio de 1902.—Mani-
festo n. 316.

Armazem n.16—C—C—G: 1 caixa n.2.242,
ropregada,.

OSC: 1 dita ri. 6008, idem.
ALFC—P: 1 dita n. 6.154, idem.
Vapor allernão Roeu:rio, pracedente de

Hamburgo, entrado em 16 de metio do 1902.
—Manifesto n. 335.

Armazom da 13agagem—F.I3.Carvalloo: 1
caixa sem numero, repregada.

Armazem de Amostras—Idem : 1 pacote
som numero, roto.

Vapor francez Les Alpes, procedente do
Marselha, entrado em 16 de maio do 1002.—
Manifesto n. 337.

Armazem da 13agagorn — JIIM : 1 caixa
n. 1.192, repregada.

José Teixeira: 1 dita sem numero, idem.
EDC: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 mala idem, idem.
Vapor , austro-hungaro Beatrice, entrada

em 12 de maio do 1002.—Manifesto n. 324.
Trapiche da Saude—MLC : 1 barril sem

numero, com falta.
AC—AB: 8 saccus idem, idem.
MLC: 13 barris idem, vasando. 	 •
\Tapar ingloz Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em Ode maio de 1902.—Ma-
nifesto a. 321.

Trapiche Dias da Cruz—V1.1C—B : 1 caixa
n. 50. vasando.

TBC: 1 barril sem numero, com falta.
Alfandega do Rio do Janeiro, 19 do maio

de 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Quarto Districto Militar

CONSEED0 DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS
PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALEOS E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA. CAPITAI.

De ordem do Sr. general commanda.nte do
4 0 districto e presidente deste conselho, faço
publico que, no dia 27 do corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, neste quartel general, se
realizará aconcurrencia para o fornecimento
dos generos alimenticios, forragens e forra-
gens o artigos para asseio o limpeza dos
quarteis, tudo para os corpos arregimenta-
dos em guarnição do Districto Federal, com-
prehendendo Realengo, Curato do Santa
Cruz, Laboratorio do Campinho, Asylo dos
Invalidos da Patria o fortalezas, do modo
por que se segue:
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Viveres

Por kilogramma,: arroz nacional, assucar
branco de Perrnambilco, de l a, refinado de le,
2s e 3a, banha nacional Alves, bacalhão, ba-
tatu, ingleza, café ona grão, typo 7, café
moldo superior, carne fresca, do vacca o de
porco, dita secca, chá Ifyson, preto, verde o
perola, goiabada do Campos ou Pernambuco,
manteiga nacional Engelk o Buck : ou mi-
neira, massa para sopa, nacional o estra,n-
geira, horva matte em folha, pão, queijo mi-
neiro e toucinho mineiro.

Por litro: azeito doce de Lisbda, marca...
farinha do lalagé, aguardente nacional, fei-
jão preto, sal commum, vinagre tinto o vi-
nho virgem.

Por unidade: lenha, acha do metro com
tres kilos cada uma, ração, verduras e tem-
peros, sobremesa para cada praça: duas la-
ranjas ou duas bananas.

Ferragens

Por kilogramma: alfafa, capim verde,
farello o milho nacional.

Asseio
Sal& virgem 6 conimdm, kilograninia

pomada para limpar motaes, lata; tijolo de
areiar, cada uru; vassouras do pias.sava, gran-
des o pequenas o de palha, system: ameri-
cano, nurnoradas, duzia.

Per'ra g er1.4
Pefradiiras ¡Ufa davalios d doai ,sonspão

para muar, cento; cravos es. 7 o 8, milheiro.'
Não $o exige a condição de sor negociante

matriculado; sen4o bastante para concorrer
ao fornecimento que o pretendente so liabl-'

' lite-peranto este quartel-general, até o dia
do corrente, exhibindo, junto ao reque-
rimento dirigido ao Sr. general prosidento,
documento do haver pago imposto da respe-
ctiva casa ou eser:.ptorio commercia!, rela-
tivo ao ultimo semestre vencido o que prove
posse de bons, miá:mau:as, titulos
desembaraçados, com valor nunca menor ao
fornecimento protendidd,

No acto da apresentação da proposta, pra-
. vará com a respectiva cautela haver depo-

s i tado no cofre da Contabilidade Geral da'
Ocorra a quantia do, noco$ para garantia a
assignatura do contracto.

As propostas deverão conter a declaração
expressa do caucionar o proponente 5 °/ da
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre, tomando-se por base a
iniportancia do fornecimento no sornestre
anterior o de sujeitar-se a uma multa no

..valor dessa impartaucia si deixar de compa-
, reeor para assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo que foi notificado pelos an-
maneios publicados nas folhas.

A propesta em duplicata, sendo urna das
vias competentemente sellada, será feita
cora toda a clareza, sem rasura ou emenda
não resalvalla, o conterá', alem dos preços
em algarismo e por extenso, a proosidencia,
ou a marca dos generos para conhecimento
da sua qualidade, assim como declaração do
que se obriga a fornece 1-os do ao .ordo com
as clausulas do contracto, cujas principaes
bases são
• Fornecer pelos preços de suas propostas,

durante todo o semestre, não só aos cel.-
pos o estabelecimentos militares, como a
todos os ofilciaes, quer arregimentados, quer
nã,o, ou mesmo em transito o aos empre-
gados civis do Ministerio da Guerra, cor-
rendo por canta do contractanto carretos e
transportes ató á recobimonta °Meia'. dentro
dos prazos quo lho forem determinados.

Todos os genoros serão de primeira qua-
lidade e da marca preferida.
• As domais clausulas podem ser lidas, das
10 ás 3 horas do dia, pelos pretendentes, que
desejarem conhecer 03 compromissos que vão
assumir para com a Fazenda Nacional.
„Peao o medida dos oeneros corã,odiatildos
dos envolucros.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos oconomicos dos
corpos, salvo .os forncimentos aos officiaes e
empregados civis, que serão immediatos.

As propostas sera,o apresentadas em carta
fechada e só serão tomadas orn consideração
coai a presença . do seu signatario ou pro-
curador idoneo.
, Secretaria do Quartel General do com-
mando do 40 districto militar na Capital
Fdd.pral 4 16 do maio do 1902. —Estanisido
Vieira Pamplorid, capitão-secretario	 ('

• . Fabrica 410 IPolvora da
Estrella

O conselho oconomico desta fabrica con-
tracta o fornecimento de generos, ferragens
e forragem para o 20 senaostre do corrente
afino, sendó todos os' artigos do primeira,
.qualidado d postos na estação da Raiz da
Serra, da Estrada de Veero Leopoldina, por
conta dos fornecedores, a sabor : 	 •

Em kilos : arroz de Igual)°, araruta, assu-
ar refinado de l a, 2a 0 3a qualidades, baia-
lháu, banha nacional. batatas do Lisboa, bS-
doilted de araruta, bolachinhas americanao,
chá Ilys400, dito preto, café, em grão e em
pó, carne secca; dita de vaca, dita d, porco,
plabada, de. Campos, manteiga Damagny,
Brotei e nacional, massas nacionaes e estran-
geiras para. sopa, dita de tomates, marme-
lada nacional, pão, pimonta,do Reino em pó,
sabão, toucinho americano, quoUo de Minas,
alfaia fareilo e milho.

Em litros : azeito doce de lata o do gar-
rafa

'
 vinagro tinto do Lisboa, vinha branco,

dito do Porto, dito tinto, sal •ozi:imitiu, foi-
jão preto o farinha.

Eira lata : kerozene.
Em conto : cobollas e alhos.
Em garrafas : vinho do Porto Villar do

Alem e Rocha Leão.'
Em unidades : frangos, gallinhas o ovos.
.Em rações : fructas, temperos e verduras.
Por duzias : ferraduras para cavallos o

para muares.
Por milheiro : cravos para ferrar.
Os Proponentes apresentarão suas propos-

tas em . duplicata, sendo urna penada, o em
carta fechada, ató - b dia 25 do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã, em que serão abor-
tas, do accordo com os a,rts. 27 o 28 do rega-
lamento approvado pelo decreto n. 2.313 do
9 do janeiro de 1896, devendo os uffismos
propo.ientes (que não precisam ser nego-
ciantes matriculados) se habilitar= pre-
viamente, exhibindo os docatnentos do que
trata o art. 31 e , seus §§ 1 0 o 20.

AS propostas devem conter a declaração
expressado sujeitarem-se os proponentes,que
forem preferidos, ás condições dos ar ts. 29,
32 o'33 d.0 mesmo regulamento.'
. Raiz da Seroa de Petropelis, , 15 do maio
do 1902.—M. Gomes Machado, amanuense.

(.

EDITA ES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçaa da sentença qu; declarou aberta
a fallencia de A. Fornasini, ertabeleciclo
nesta praça á ladeira da Gloria ir. 4, na
fdrma abaixo
O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz

da Gama.ra, Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo e ca.rtor io do escrivão que
este subscreve, processam-se os aut is de tal-
lenCia de A. Fornasini, a qual foi declarada
aberta poda sentença do teor seguinte
Vistos, etc. E. attendondo: que o suppli-
c ante instruiu o seu pedido com o documento
a fls. 4, que, posto que não soja unia, nota
promissoria, nos termos do art. 426 do Co-

digo Cornmercial, entretanto, importa no
reconhecimento de uma obrigação mercantil
liquida e certa ; que esta obrigação sem
prazo certo acha se vencida, pois que foi
exigida e não foi paga, conformo se v6 do
respectivo protesto, que; sendo exigivel aqui
nesta praça, ,pois aqui 6 que o supplicadO
tom o seu estabelecimento comnaercial.
accordo som a logislae r• o .patria„ não está a,
mesma obr:gação proscr.pts, porque não So
applica á menção reforonto ás notas pro-'
rnissoras equiparadas ás lettras de terra
julgo procedente o pedido para declarar
aberta a fallencia. de A. Fornasini, estabele-
cido á lacieira da Glorie n. 4, a datar do 5 go
fevereiro do corronto anno. o nomeio syn-
dicos proviaorios Mattos, Maia Comp. , o
Antonio Mondes Caldas ; custas pela massa.
Publiquem esta decisão na forma da lei.
Rio, 4 de abril do 1902.—Josd Luis de Bulhões,'
Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual se faz pu-
blica a sentença que declarou aberta a tal-
lenda de A. Fornasini, ostabocido nesta praça
Ó. ladeira da Gloria n. 4, para os fins do
direito. E, para constar, passaram-se este g
mais doas do igual teor, que serão publicados
e adilados na fórrna da lei. Dado o pus:isto
nesta Capital Federa/ aos 16 de maio de 1902.
E eu, Francisco de Boja do Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.—Josd Luiz de
Bulhões Peclra:ra

De publicafflo da declaraçtio da fallenc(es
negociante Manoel da Silva Ferreira Dial,
estabelecido a rua do Senado n. 10.
O 1):. Jose Augusto de Oliveira, servindo.

no impodiinen'oa do Dr. Ataulfo Napalos do
Paiva, juiz da. Camara, Cornmercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal;

Faz saber aos que o presente edital virem.
que, a requerimento do Manoel da Silva Foz-
roira Dias, devidamente instruido; na fórum,
do decreto. 917 do 24 de outubro do 1890 o
depois das necessarias diligencias, foi, por
sentença deste juizo, decretada a falloneta
referido negociante, fixando o sou temia
para os effeitos logaes do 17 de abril de 100'4.
Polo presente faço publica a fallencia do re-
ferido negociante. Para constar, passou-se
este o mais quatro do igual teor, que serão
publicados e :Asados na g rina da lei, pelo
porteiro dos auditorios qift, de assim o ha-
ver cumprido,lavrea7i, a compotento certidão
para sor junta aos rotpectivos autos. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 22 de
abri/ dó 1902. E eu, João do •Souza Pinto,
Junior, escrevente juramentado, o escrevi'.
E eu, Joaquim Benta° Alves Penna, o sub-
screvi.— José Augusto de Oliveira.

- Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De citaçdo ao Deutsche Brasilian .fsche Bank

	

dos possuidores de debentures	 50, ao
portador, na fdrrnci abaixo

O Dr. Raymundo do Ponna,fort Caldas, juiz
da Camara. Commorcial do Tribunal Civil st
Criminal do Districto Federal.

Faz saber aos que o presente edital ao
citação, com o prazo de 30 dias virem, que
por este juizo o cartorio do escrivão que esto
subscrevo procasiam-se os autos do justifi-
cação, entre part s, a Companhia União
Sorooabana e Ituana,justificante, o o Derdsche
Brasilianische Banir o outros, justificados, OS
quaes tiveram começo pela petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commorcial — A Companhia União
Sorocabana e ltuaria., distribuida previa-
mente a presente,requer a citação do London

Brasilian Bank, Limited, na pessoa de seu
eorente' do Dcutsche BraziUanische /Mos,
instituto bancario outr'ora estabelecido no
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syn.dicali dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIE MOEDA METALL/CA

90 d/v A'	 vista
Sobre Londres 	 12 11/32 12 19/64

>	 Pa.riz 	 $772 •	 $775
>	 Hamburgo-- $954 $957

Italia 	 $717
>	 Portugal 	 $151
>	 Nova York 4$020

—.
Soberanos 	 	 14750
Vales de ouro nacional, por 4000 	 2$208

Apolicos geraes, de 5 0/„, miudas.' 	 8608000
Ditas idem idem idem ele 1:000$.	 884000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, rort 	 	 883$000
Ditas idem idem de 1897, port... 	 985S000
Ditas idem idem idem, nom..... 	 988$000
Ditas idem idein de 1868 	  1:620000

itas do amprestimo Municipal
ae 1896, port	 150$000

Ditas ideia idem idem, nom 	 	 154$000
Ditas da 3 0 /, (inseripções) port 	 	 694$000
Ditas idem idem idem, nom 	 	 680$000
Banco Rural o Hypothecario,

50 % 	 	 8000
Dito da Republica do Flrazil 	 ,	 34900
Dito Commercial do Rio de Já;

neiro 	 	 95$000
Comp. Melhoramentos no Brazil. 	 11$000
Dita Nacional de Tecidos de Linho 	 17$750
Dita Tecidos S. Felix 	 	 08$000
Dita Tecidos Petropolitana 	 	 170$000
Debs. da Empraza Viação do Brazil 	 9$000
Ditos Sorocabana-Ituana, l a série	 42$300
Ditos Carris Urbanos, de 200$ 	 	 165$000
Ditos Jardim Bota.niao, 8 ty. 	 	 194$000
Ditos Tecidos Carioca 	 	 194000

Capital Federal, 21 de maio de 1902. -
I. Ctaudio da Silva, syndica.

--
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

maca Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:	 .

Faz sabor, do ord an da Camara Syndical
que, por decreto do 13 do corrente prez, foi
exonerado a soa pedido, do cargo de cor-
retor do fundos publicos desta Capital o
Sr. Einanuel Israel Saloition e pelo prasente
são cham Ldos quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo o
referido ex-corrector, a virem liquidal-as no
prazo do seis mozes, conformo preceitaa o
art. 14 do docreto u. 2.475, do 13 do março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem valer
os seus direitos. E, eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o
subscrevi.

Secretaria da Cama.ra Syndical da Capltal
Federal, 15 do maio do 1902.— J. Claudio
da Silva, syndico.

—
Junta dos Corretores de Mer-

cadorias o Navios
COTAÇÕES D3 DIA 23 DE MAIO DE 1902

"Assucar branco de Parnam lnico, 3a sorte,
240 réis por Mio.

Café typo a. 6, 6$900 por arroba.
Dito idom n. 7, 6$100 idem.
Dito idem n. 8, 5$800 a 5$000 idem.
Dito idein n. 9, 5$500 a 5$600 idem.
Farinha de trigo do Moinho Inglez, marca

nacional 2e•$900 por 2 1/2 saccos.
Farinha de trigo francesa, marca P—P&C,

26$000 por 2/2 saccos.
Pinho branco americano a chegar cada

mil pés, $38.
Capital Federal, 21 do maio do 1902. —

Joeto Baptista Deldurlue, presidonte.—Joaattina
da Cunha Freire Sobrinho, scarutariu. Rio de J&uanru — Imprensa Nacional 1902

Brazil, na pessoa do quem possa legalmente
ieprosental-o e a dos possuidores de deben-
tures 'do £ 50, ao partido% ernittida,s em vir-
tude da escritura do 10 de junho de 1878,
em notas do Iallecido tabellião desta cidade
Dr. João do Cargueira, Lima, o primeiro na
qualidade do centra e agente (trust) da emis-
s' o do debenturos de £ 50. o segundo como
parte contractanto da rdforida escriptura de
10 de junho de 1878 e os terceiros na qualidade
de propriótarios dós titulos emittidos, para
na primeira audienCia do juiao,sob pena do re-
velia,respanderem aos termos de uma acção
ordinaria, em que pedem sejam annulladas a
mencionada escriptura de 10 do junho de
1878 e a emissão de debentures de £ 50,
della constante,' prevalecendo, julgada a nul-
lidado dos debentures, a divida da supplican-
to para com o Deutsche Brasilianiscte, Bank,
compensadas com essa divida as quantias
pagas por juros o amortizações das referidas
debentUres, como tudo melhor e detalhakia-
mente exporá nos artigos dá acção, sondo
afinal os supplicados conderrinados, demais,
nas custas. A supplicanté funda a sua acção,
não só na propria escriptura de 10 de junho

ale 18780 nas debentures omittidas, como em
quaesquer outras provas admittidas em di-
reito, e pelas qua,es protesta, sob as commi-
nações legaes. E como sejam incertos os pos-
suidores das debentures, que são ao portador,
e a pessoa ou pessoas que representam o
Deutsch() Brasilianische Bank, regulamento
n. 737, art. 53 § 2°, requer seja admittida a
justificar a . incerteza . dessas pessoas, que
têm do sor citadas, regulamento n. 737,
art. 45 § 1°, afim do que, julgada por son•
tença a justificação, a citação do Deutscho
Brasilianische e a dos portadores de deben-
tures sejam feitas por editaes, nos termos
dos arts. 39 e 53 § 2* do regulamento
n. 737, preenchidas as formalidades legaes
para especie de citação. Nestes termos, ircle
deferimento—Rio, 16 de maio de 1902.—
Ulysses Irianna. (Estava colla.da e devidamen-
te inutilizada uma estampilha do valor
de 300 réis.— Despacho— Ao Sr. Dr. Pen-
nafort Caldas— Rio, 16 de maio de 1902.—
T. Torres: Despacho— D. A. como requer—
Rio, 16 de maio de 1902. — Pennafort.

Distribuiçã,o—D. a Dorningues—Ern 16 de
maio de 1902—No impedimanto no distri-
buidor, F.. A. Martins.

Feita ajustificação requerida, foram os res-
pectivos autos conclusos ao moretissimo juiz,
amos quaes foi proferida a smitença, do teor
seguinte:

Sentença—Procedo a justificação á vista,
do depoimento das testemunhas; faça-se a ci-
tação por edital com o prazo do 30 dias
Rio, 17 de maio do 1902.—Rayntando Penna-
fort Caldas.

Em virtude do despacho acima, pas ou se
• presente edital de citação com o praso de
30 dias, com o teor do qual são citados: d
Deutsche Brasilianische Bank, ou pessoa que
legalmente o possa representar, o os possui-

-dores de debentures do 50, ao pirtailor,
para, findo o referido prazo de 30 dias virem,
na primeira audiencia deste juizo ve: em p:o-
per-se-lhes uma acção ordinaria de nullid
das mesmas debentures, tudo na ia nna da pe-
tição que nosto vao fielmente transcripta, sob
pana, do, á revelia, se proceder na fôrma' da
lei. Advertindo que as audiencias deste juizo
teem logar ás torç •,s o sextas-feiras de cada
semana, ás 11 3/4 lio:as da manhã, á rua dos
Invalidos n. 108. Para constar passou-se o
presente e mais dons do egual teor, que serão
publicados e affixados, na fôrma dal ed, de cuja
afilxaçãa o parteiro dos auditarios lavrará a
competente certidão para ser junta aos respa-
otivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos EStados Unidas do
Brasil, aos 19 de maio de 1902. E eu, . Dr.
Alvaro Caminha Tavares da Silva, escrivão
interino, subscrevi — Rayntund9 Pennafort
Catdusi

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Transporte o

Clarr nagens
ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL EX,TRAORDINARIA

• •	 Em 16 DE MAIO DE 1902
Abs 16 (UM do mez de maio do 1902, á 1

hora da tardo, • co salão da 'companhia, á rua
Barãó do S. Felix ri. 112, reunidos 73-accio-
nistas, representando por si e por procura-
ção' 13.487 acçõos, como se verifica do livro
de presença, correspondendo a mais &dom
terços, das acções da companhia, o Sr. pre-
sidente declara cine . asta'constituida.a assem-
bléa geral extraerdinaria convocada para
hoje, de accordo com as exigeecias da lei,
e, na fói •ma dos estatutos, podo á assombléa
que indique quem deve 'presidir os seus tra-
balhos. .

O Sr. Araujo propõe para presiderite; o
Sr. capitão Antonio Carlos Brazil, õ que é
approvado unanimemente.

O Sr. calcina Brazil assume a' presidencia
da assembléa, agradece a honra que olla
acaba do conferir-lhe, o convida para secre-
tarios os Srs. Chaves Faria e Costa Lima,
que tomam os seus legares á mesa.

Procale-se a leitura das actas das duas ul-
timas reuniões, realizadas no mesmo dia, as
quaes são sujeitas a-discussão e sem debato
una,nimernente approvadas.

Pede a palavra o Sr. presidente da com-
panhia e justifica o plano da directoria, de
adquirir a propriedade da rua do Cattoto
n. 209 applicando para essa compra o pra.
dueto das 600 acções do Banco da Republica
de que é possuidora a companhia; explicando
que, pelos estatutos .vigentes, a directoria não
tem autorização para dispor daquellas acções,
pelo que se torna necessario que a assembléa
resolva é que enta•nder conveniente, dandolia
autorização precisa, no caso de concordar
com a directoria.

Os Srs. accionistas Costa Lima o • Pfaltz-
graff dão algumas explicações á assembléa„
em apoio do projecto da directoria e o Sr.
commendador Chaves Faria explica que -a
transacção foi em abril apresentada ao con-
selho fiscal, que a estudou e concordou plena-
mente com a directoria. 	 -

Em seguida o Sr. Chaves Faria aprasou-
tou a assambléa a seguinte moção:

«A, anninblaa geral da Companha do
Transporte e Carruagem em 16 do maio de
1902, delibera:	 •

Fica a directoria autorizada com todos os
poderes em direito necossarios, para vender
as acções do Banco da Republica do Brasil,
do propriedade da companhia. — Rio, 16 do
maio de 1902.— Chaves Faria.»

O Sr. presidente põe em discussão a moção
acima o não havendo quem pedisse a pala-
vra submetteu-a a votos, e foi approvada
unanimemente.

Concluidos os trabalhos o Dr. Costa Lima
propoz que além dos membros da mexa, fosso
a. acta do hoje assignada pelos Srs. accionis-
tas José Ribeiro: do Araujo, José Antonio da
Cunha, Robert A. W. Stoan, Aritonio Igna-
cio Pontes, Antonio Gomos da Costa, Paulo
José Pfaltzgrafr, Antonio da Silva Oliveira o
Sergio Lucro da Silva, o que foi unanime-
monte approvado.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou os trabalhos, lavrando-se a
presente acta, que 'me assignada paios mem-
toros da meza o approvada pelos Srs. accio-
nistas para osso fim commis.sionados pela
a.ssembléa, que Unhem. assignam. —Antonio
Carlos Brasil, presidente. — A. C. • Chnees
FaKa, 1 . secretario. — A. X. Costa Linda,
2° secretario .—Tosd Ribeiro de Araujo .—JoSe:
Antonio da Cunha.— Robert A. W. Stoan. —
Antonio Ignacio Pontes.— Antonio Gomes da
Costa.—Paulo José Pfaltzgrali.— Antonio da
Silva Okveira.—Sergio Luçio da &leu.


